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RESUMO 
A educação patrimonial é uma didática que recorre ao Património Cultural como fonte 

primária do conhecimento, reforçando temas como cidadania, memória e identidade. Ao 

compreender o quão significativo pode ser o ensino-aprendizagem orientado para a 

conservação, preservação e valorização deste Património, pensou-se em como 

desenvolvê-lo, através dos recursos digitais, nas aulas de História. O estudo apresentado 

foi realizado com uma turma do 7.º ano de uma Escola Básica dos 2.º e 3.º ciclos da 

Região Centro e seguiu a metodologia de investigação que pertence ao paradigma 

fenomenológico do Estudo de Caso, com recurso a instrumentos de avaliação qualitativa. 

Assim, pretende-se compreender de que forma a Educação Patrimonial, através dos 

recursos digitais, pode contribuir para o desenvolvimento da aprendizagem em História? 

A essa questão encontram-se objetivos relacionados com a aplicação do tema em âmbito 

escolar, como (i) verificar se o trabalho com o Património Histórico-Local pode potenciar 

as aprendizagens dos alunos na aula de História; (ii) reforçar o conhecimento do 

Património Histórico-Local e a sua articulação com as Aprendizagens Essenciais através 

de recursos digitais; (iii) e conhecer a opinião dos alunos sobre a relevância do estudo do 

Património Histórico-Local perante as atividades realizadas. Os resultados obtidos 

revelam que a utilização desta estratégia pedagógica é favorável ao desenvolvimento do 

conhecimento histórico dos alunos e de um conjunto de competências que se inserem nas 

Aprendizagens Essenciais (AE) de História e no Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória (PASEO), como a interpretação de fontes históricas, a 

sensibilidade estética e a análise das diversas realidades que encaram. São competências 

que conciliam a importância da disciplina com a formação de cidadãos ativos e críticos, 

numa sociedade que, progressivamente, procura formar este modelo de cidadão. Os 

alunos demonstraram capacidade de mobilizar os seus conhecimentos e revelaram-se 

conscientes da importância de conservar, preservar e valorizar o Património Histórico-

Local, através da aprendizagem ativa durante as atividades, depositando um forte 

empenho nas mesmas, devido à possibilidade de contactarem e interagirem com o local e 

de terem uma noção mais clara da dimensão do espaço que os rodeia.  

 

Palavras-chave: História; Educação Patrimonial; Património Histórico-Local; Recursos 

Digitais. 
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ABSTRACT 
 

Heritage Education is a didactic that uses Cultural Heritage as a primary source of 

knowledge, reinforcing themes such as citizenship, memory and identity. By 

understanding how significant teaching-learning oriented towards the conservation, 

preservation and enhancement of this Heritage can be, we thought about how to develop 

it, through digital resources, in History classes. The study presented was carried out with 

a 7th grade class of a Middle School of 2nd and 3rd cycles in the Central Region and 

followed the research methodology that belongs to the phenomenological paradigm of 

the Case Study, using instruments of qualitative assessment. Thus, it is intended to 

understand “How Heritage Education, through digital resources, can contribute to the 

development of learning in History?”  In this question, there are objectives related to the 

application of the theme in the school environment, such as (i) verifying whether the work 

with the Local-Historical Heritage can enhance student learning in History class; (ii) 

reinforce knowledge of Local-Historical Heritage and its articulation with Essential 

Learning through digital resources; (iii) and to know the students' opinion about the 

relevance of the study of Local-Historical Heritage and in view of the activities carried 

out. The results show that the use of this pedagogical strategy is favourable to the 

development of students' historical knowledge and also to the development of a set of 

skills that are part of the Essential Learning of History and the Profile of Students Leaving 

School Mandatory, such as the interpretation of historical sources, aesthetic sensitivity 

and analysis of the different realities they face. These are competences that reconcile the 

importance of the discipline with the formation of active and critical citizens, in a society 

that progressively seeks to form this model of citizen. The students showed the ability to 

mobilize their knowledge and proved to be aware of the importance of conserving, 

preserving and valuing the Historical-Local Heritage, through the active learning they 

had during the activities, depositing a strong commitment in them, due to the possibility 

of contacting and interact with the place and have a clearer notion of the size of the space 

that surrounds them. 

 

Keywords: History; Heritage Education; Historical-Local Heritage; Digital Resources. 
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Que melhor meio para ajudar o jovem a conhecer o mundo em que vive 

do que os sinais (as pistas em linguagem de detective, os vestígios em 

linguagem de historiador) que os homens ao longo dos tempos foram 

deixando no espaço que ele agora habita? 

(Lucena, 2000, p. 14) 

  



6 

Índice 
Lista de abreviaturas ..................................................................................................... 11 

Introdução ..................................................................................................................... 12 

Capítulo I — Estágio Pedagógico Supervisionado ....................................................... 14 

1.1. A Escola ................................................................................................................. 14 

1.2. As turmas ............................................................................................................... 15 

1.3. Reflexão crítica sobre o percurso formativo .......................................................... 16 

Capítulo II — Enquadramento teórico .......................................................................... 22 

2.1. A História Local na Didática da História — potencialidades didático-pedagógicas 

do meio ................................................................................................................... 22 

2.2. Evolução conceptual de Património ....................................................................... 25 

2.3. O Património Histórico-Local na didática da História e as suas potencialidades .. 28 

2.4. Os recursos digitais como estratégia de ensino-aprendizagem .............................. 32 

2.4.1. O perfil do aluno de hoje e as competências do futuro — “narrativa” do século 

XXI …………………………………………………………………………...32 

2.4.2. A importância dos recursos digitais como estratégia didática do Património e 

História Local ................................................................................................... 37 

Capítulo III — Enquadramento metodológico .............................................................. 41 

3.1. Questão de investigação e objetivos ...................................................................... 41 

3.2. Metodologia de investigação .................................................................................. 42 

3.3. Caracterização dos participantes ............................................................................ 43 

3.4. Instrumentos de recolha de dados e análise e discussão dos resultados ................ 44 

3.4.1. Questionário I — Património Histórico-Local ................................................. 47 

3.4.2. Questionário II — Literacia Digital ................................................................. 53 

3.4.3. Primeira intervenção pedagógica ..................................................................... 55 

3.4.3.1. Etapa A ...................................................................................................... 56 

3.4.3.2. Etapa B ...................................................................................................... 57 

3.4.3.3. Etapa C ...................................................................................................... 59 

3.4.3.4. Etapa D ...................................................................................................... 60 



7 

3.4.4. Questionário de opinião sobre a Visita de Estudo ............................................ 65 

3.4.5. Primeiro questionário de competências de autoaprendizagem e de autoperceção 

dos alunos — Visita ao Museu Monográfico de Conímbriga .......................... 71 

3.4.6. Segunda intervenção pedagógica ..................................................................... 79 

3.4.6.1. Segundo questionário de competências de autoaprendizagem e de 

autoperceção dos alunos — Mosteiro de São Paulo de Almaziva ................. 82 

Considerações finais ...................................................................................................... 93 

Bibliografia/Fontes consultadas .................................................................................... 99 

ANEXOS ..................................................................................................................... 106 

Anexo I – Plano Individual de Formação (PIF) ............................................................. II 

Anexo II – Primeiro teste de Avaliação Sumativa do 7.º X .......................................... III 

Anexo III – Matriz do primeiro teste sumativo do 7.º X ................................................ V 

Anexo IV – Questionário de diagnóstico – Património Histórico-Local ..................... VI 

Anexo V – Questionário de diagnóstico – Literacia Digital ...................................... VIII 

Anexo VI – Questionário de auto e heteroavaliação .................................................... IX 

Anexo VII – Questionário de autoaprendizagem e de autoperceção dos alunos sobre a 

visita de estudo ao Museu Monográfico de Conímbriga e a construção de um 

roteiro virtual ......................................................................................................... XI 

Anexo VIII – Questionário de autoaprendizagem e de autoperceção dos alunos sobre o 

ebook – Mosteiro de S. Paulo de Almaziva ......................................................... XII 

Anexo IX – Etapa A – Quiz ....................................................................................... XIII 

 XV 

Anexo X – Flyer da Visita de Estudo ....................................................................... XVI 

 XVII 

Anexo XI – Peddy-paper da Visita de Estudo ........................................................ XVIII 

Anexo XII – Resultados do peddy-paper .................................................................. XIX 

Anexo XIII – Guião de preparação da Exposição ....................................................... XX 

Anexo XIV – Dois trabalhos elaborados por dois grupos ......................................... XXI 

Anexo XV – Guião de preparação do Roteiro Virtual ............................................. XXII 



8 

Anexo XVI – Fotografias da Exposição na Escola ................................................. XXIII 

Anexo XVIII – Roteiro de aula ................................................................................ XXV 

Anexo XIX – Bibliografia fornecida aos alunos alusiva ao Mosteiro de S. Paulo de 

Almeziva ........................................................................................................ XXVII 

 
  



9 

Índice de tabelas 
 
Tabela I: Intervenções pedagógicas ................................................................................ 44 

Tabela II: Definições elaboradas pelos alunos ............................................................... 50 

Tabela III: Perguntas-chave sobre o meio-ambiente histórico ....................................... 57 

Tabela IV: Perguntas-chave sobre o meio-ambiente histórico ....................................... 69 

Tabela V: Consideras que o que aprendeste durante a visita de estudo te ajudou a 

compreenderes melhor os conteúdos lecionados na sala de aula? Justifica a tua resposta

 ........................................................................................................................................ 72 

Tabela VI: Consideras que estudar o Património Histórico-Local foi motivador para a 

tua aprendizagem? Justifica. ........................................................................................... 73 

Tabela VII: Definições elaboradas pelos alunos após a visita de estudo ....................... 75 

Tabela VIII: Na tua opinião, teres criado um roteiro virtual, através do Padlet, 

contribuiu para a tua aprendizagem? Justifica. ............................................................... 76 

Tabela IX: Consideras que o que aprendeste nas aulas te ajudou a compreenderes 

melhor a História da tua cidade? Justifica. ..................................................................... 83 

Tabela X: Consideras que estudar o Património Histórico-Local foi motivador para a tua 

aprendizagem? Dá alguns exemplos ............................................................................... 84 

Tabela XI:  Definições elaboradas pelos alunos após a visita de estudo ........................ 87 

Tabela XII: Sentes que, ao teres estudado o mosteiro de S. Paulo de Almaziva, ficaste a 

conhecer e a gostar mais da cidade? Fundamenta a tua resposta. .................................. 89 

Tabela XIII: Na tua opinião, teres criado um ebook ajudou-te a compreenderes melhor o 

conceito de Património Histórico-Local? Fundamenta a tua resposta. .......................... 90 

 
 
 
  



10 

Índice de gráficos 
 
Gráfico I: Distribuição dos alunos do 7.º X por género e idade ..................................... 16 

Gráfico II: Localidade dos participantes ........................................................................ 48 

Gráfico III: Nível de interesse pela didática do Património ........................................... 48 

Gráfico IV: Sabes o que é o Património Histórico-Local? ............................................. 49 

Gráfico V: O que consideras como Património Histórico? ............................................ 51 

Gráfico VI: Que Património de Coimbra conheces? ...................................................... 52 

Gráfico VII: Posse de computador, tablet e telemóvel com acesso à internet fora de casa

 ........................................................................................................................................ 53 

Gráfico VIII: Que aparelhos tecnológicos estás habituado a usar? ................................ 54 

Gráfico IX: Finalidades do uso dos dispositivos ............................................................ 54 

Gráfico X: Qual é o recurso que mais gostas de utilizar para aprender História? .......... 55 

Gráfico XI: O tempo dedicado a cada uma das atividades foi o adequado .................... 65 

Gráfico XII: A visita decorreu num ambiente de bom comportamento e civismo ......... 66 

Gráfico XIII: Os objetivos da visita foram atingidos ..................................................... 66 

Gráfico XIV: Aprendi muito nesta visita ....................................................................... 67 

Gráfico XV: Vou aplicar as novas aprendizagens em situações da escola e/ou vida ..... 67 

Gráfico XVI: No geral, avalio a atividade com o nível... ............................................... 68 

Gráfico XVII: Do que mais gostei na visita foi... ........................................................... 69 

Gráfico XVIII: Proponho esta alteração para melhorar uma próxima atividade... ......... 70 

Gráfico XIX: Numa escala de 0 a 10, quão motivador foi para a tua aprendizagem teres 

estudado o mosteiro de S. Paulo de Almaziva? .............................................................. 85 

 

  



11 

 
Lista de abreviaturas 

 

AE Agrupamento de Escolas  

CD Cidadania e Desenvolvimento 

CEB Ciclo do Ensino Básico 

DAC Domínio de Atividades Curriculares 

DGPC Direção-Geral do Património Cultural 

EB Ensino Básico 

ECAA Escala de Competências de Autoaprendizagem 

PAA Plano Anual de Atividades 

PASEO Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

PIF Plano Individual de Formação 

PT Planos das Turmas 

TDIC Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

WEF World Economic Forum 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 

Introdução 
 

Numa era fortemente globalizada, em constante evolução tecnológica, destaca-se 

a importância da didática do Património e de dar a conhecer aos alunos que a História da 

humanidade é feita de um diálogo duradouro entre a força das raízes antigas e a vontade 

das novas gerações. Estes devem desenvolver a competência de construir uma cultura 

individual que lhes permita refletir sobre as realidades do mundo atual nas suas variadas 

dimensões, entendendo a defesa do Património Histórico-Local como um ato de 

cidadania. Além de integrar o currículo escolar, a História é uma presença quotidiana e 

omnipresente, pelo que nos parece relevante que os alunos compreendam a sua História 

mais próxima, o seu passado e a sua identidade, para que, desta forma, se almeja que a 

distância que os separam seja encurtada pelo despertar de um maior sentimento de 

pertença. Portanto, durante as aulas de História, procura-se que os alunos compreendam 

o “espírito dos lugares” e que transformem essa compreensão num modo de 

enriquecimento histórico-cultural. Por isso, trata-se de um tema que tem merecido a 

atenção de muitos investigadores no campo da Educação Histórica, entre eles, Glória Solé 

e Helena Pinto, cujos estudos apresentam as diversas potencialidades das fontes 

patrimoniais no ensino da História e os seus contributos para o desenvolvimento do 

pensamento histórico dos jovens1. 

Neste sentido, e no decorrer da Prática Pedagógica Supervisionada, definimos que 

o objetivo central do presente estudo é analisar as potencialidades didáticas da Educação 

Patrimonial, através dos recursos digitais, na disciplina de História, com uma turma do 

7.º ano de escolaridade de uma Escola Básica dos 2.º e 3.º ciclos da Região Centro. Tendo 

em conta a vasta compreensão e flexibilidade do conceito de Património, é relevante 

enfatizar que, ao longo deste trabalho, foi explorado o Património Histórico-Local de 

Coimbra. Assim, com este trabalho, pretende-se responder à seguinte questão de 

investigação, seguida de três objetivos específicos: 

1. De que forma a Educação Patrimonial, através dos recursos digitais, pode 

contribuir para o desenvolvimento da aprendizagem em História? 

 
1 No decorrer do nosso estudo, destacámos as seguintes obras: Maria Glória Solé, A História no 1.º Ciclo 
do Ensino Básico: a Concepção do Tempo e a Compreensão Histórica das crianças e os Contextos para o 
seu Desenvolvimento, Braga, Universidade do Minho, Instituto de Estudos da Criança, Tese de 
Doutoramento, 2009; Helena Pinto, Educação Histórica e Patrimonial: conceções de alunos e professores 
sobre o passado em espaços do presente, Universidade do Minho, 2011; Helena Pinto, “Usos del 
patrimonio en la didactica de la historia: perspectivas de alumnos y professores portugueses relativas a 
identidad y conciencia histórica” in Educatio Siglo XXI, Vol. 31, n.º 1, 2013. 
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1.1. Verificar se o trabalho com o Património Histórico-Local pode potenciar 

as aprendizagens dos alunos na aula de História; 

1.2. Reforçar o conhecimento do Património Histórico-Local e a sua 

articulação com as Aprendizagens Essenciais através de recursos digitais; 

1.3. Conhecer a opinião dos alunos sobre a relevância do estudo do Património 

Histórico-Local perante as atividades realizadas. 

 

Com base na referida questão de investigação e nos objetivos específicos que lhes 

estão associados, pretende-se demonstrar que a Educação Patrimonial, através dos 

recursos digitais, proporciona uma aprendizagem profícua da compreensão histórica, 

vinculando os alunos ao seu contexto cultural. O estudo realizado, para a aferição dos 

resultados, organizou-se em torno da teoria construtivista e contemplou duas atividades 

didáticas, que, introduzindo os alunos no processo ensino-aprendizagem dos conteúdos 

históricos, versaram a comunicação das aprendizagens realizadas e o desenvolvimento de 

competências de seleção, de crítica e de apresentação de informações.  

Por fim, relativamente à estrutura deste Relatório, dividimo-lo em três capítulos. 

O primeiro reflete a Prática Pedagógica Supervisionada, abordando uma breve descrição 

sobre o contexto no qual se inseriu o Estágio Pedagógico. Após a localização da escola, 

descrevemos as suas características e as das turmas distribuídas pelo Núcleo de Estágio, 

com especial enfoque na turma com a qual desenvolvemos o tema eleito. No segundo 

capítulo, procedemos à revisão da literatura, que incide sobre as linhas de investigação 

consideradas mais pertinentes para este trabalho. Assim, abordamos a preocupação em 

inserir o estudo da História Local no ensino e as potencialidades didático-pedagógicas do 

Meio, conceptualizamos o conceito de Património, localizando a sua didática no currículo 

escolar atual do 3.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) e, de seguida, realizamos um estudo 

sobre o aproveitamento dos recursos digitais articulados ao ensino-aprendizagem. Por 

último, o terceiro capítulo refere o enquadramento metodológico e empírico, no qual 

descrevemos a metodologia de investigação adotada, a população do estudo, as 

experiências pedagógicas aplicadas detalhadamente e a apresentação e discussão de 

resultados obtidos. Quanto à recolha de dados, utilizamos os inquéritos — que 

pretenderam caracterizar os participantes, a perceção que têm sobre Património Histórico-

Local e a sua atitude perante a utilização dos recursos digitais —, as tarefas propostas e 

as avaliações de conhecimentos, adquiridas mediante a realização de atividades de 

diagnóstico e com recurso a observações diretas. 
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Capítulo I — Estágio Pedagógico Supervisionado  
 

Compete ao Capítulo I dar a conhecer a nossa experiência pedagógica realizada 

numa Escola Básica (EB) do concelho de Coimbra, ao longo do ano letivo 2022/2023, 

caracterizando sumariamente a escola e as turmas distribuídas pelo núcleo de estágio, 

com especial enfoque na turma com a qual desenvolvemos o tema eleito. No momento 

1.3., refletir-se-á sobre a evolução da nossa atuação pedagógica, desempenhada ao longo 

dos cerca de nove meses de Estágio, tendo por consideração as atividades realizadas e/ou 

assistidas, as dificuldades superadas e os objetivos alcançados, que incitaram à definição 

do futuro perfil enquanto docente.  

O núcleo de estágio, assegurado pela Professora Orientadora Manuela Carvalho, 

é integrado por mim, Ana Luísa Vítor, e pela colega Beatriz Rodrigues do Mestrado em 

Ensino de História no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário. Dispomos 

também do apoio da Orientadora científica da Faculdade de Letras da Universidade de 

Coimbra, Doutora Ana Isabel Sacramento Sampaio Ribeiro, e da Coorientadora científica 

da Faculdade de Letras do Porto, Doutora Sara Marisa da Graça Dias do Carmo Trindade. 

 

1.1. A Escola 

O estágio pedagógico decorreu numa EB 2, 3, que integra a rede pública, 

pertencendo a um agrupamento localizado no concelho de Coimbra. 

O Projeto Educativo do AE visa o sucesso escolar e educativo de todos os alunos e, 

por isso, enquanto instrumento de orientação e gestão da ação educativa, concebeu-se um 

conjunto de ofertas formativas muito diversificadas para os 2.º e 3.º Ciclos do Ensino 

Básico, particularmente, na Escola Básica 2, 3, na qual desenvolvemos o nosso estágio. 

Esta instituição usufrui de uma intensa dinamização de atividades enriquecedoras nas 

diferentes áreas do saber, articulando com outros níveis de ensino na participação de 

projetos variados. A fim de proporcionar o acesso à cultura, no contexto do 

desenvolvimento da sensibilidade estética e do espírito de criatividade e crítico dos 

alunos, a Escola dinamiza exposições e visitas de estudo e integra o Plano Nacional de 

Cinema, os Clubes Artes e Música, o Grupo de Teatro Trupe Leal Conselheiro e o 

Desporto Escolar. De referir também que a Escola incorpora o ensino articulado, 

procurando reconhecer o mérito de todos os alunos, atendendo aos diferentes estilos e 

ritmos de aprendizagens. 
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No que concerne aos alicerces internos, podem ser classificados como adequados 

ao contexto de aprendizagem. A Escola é edificada por quatro blocos. No Bloco A, 

instituiu-se o gabinete da Direção, a biblioteca escolar, a sala de informática, o gabinete 

dos psicólogos, o gabinete do estágio de História, a reprografia, a sala dos professores, a 

enfermaria e a secretaria dos assuntos escolares. Os Blocos B e C são organizados, 

meramente, por salas de aula, sendo que, no C, podemos ainda usufruir de uma sala 

reservada ao apoio de estudantes com Necessidades Educativas Especiais. No Bloco D, 

encontram-se os serviços da papelaria, o refeitório e o bar da escola. Na parte posterior, 

ficam localizados o ginásio e um campo aberto destinado à prática de atividades físicas e 

desportivas. Do ponto de vista tecnológico, todas as salas de aula estão equipadas com 

um projetor de qualidade razoável e um computador com acesso à Internet, através da 

rede Wi-Fi. No que respeita às estruturas comuns, todas as salas dispõem de um quadro 

preto de giz e outro branco de marcador. 

 

1.2. As turmas 

A Professora Orientadora dirigiu, durante o ano letivo 2022/2023, quatro turmas 

de História e uma de Cidadania e Desenvolvimento, das quais três são de sétimo ano e 

duas de oitavo. Mediante a realização de um sorteio, assumimos a responsabilidade de 

uma turma de sétimo ano e, por vezes, alternando com a colega Beatriz Rodrigues, outra 

turma do mesmo ano. A partir da segunda metade do segundo período, cada uma de nós 

assumiu uma turma do oitavo ano.  

Segue-se uma breve caracterização das duas turmas acompanhadas por nós, 

começando pela amostra do presente estudo, que diz respeito a uma turma do 7.º ano de 

escolaridade. Como podemos observar no Gráfico I — Distribuição dos alunos do 7.º X 

por género e idade2, a turma era composta por 21 alunos com 12 e 13 anos — 

maioritariamente com 12 anos —, dos quais oito são do género feminino e dez do género 

masculino. Ainda, três alunos do género masculino têm 13 anos.  

 

 

 

 

 

 
2 Cf. Gráfico I. 
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Gráfico I: Distribuição dos alunos do 7.º X por género e idade 

Fonte própria 
 

Ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, quatro elementos têm 

necessidades de diferenciação pedagógica ou acomodações curriculares, merecendo uma 

ação interventiva. Relativamente aos domínios das atitudes e aprendizagens, a turma foi 

considerada muito distraída e agitada. No entanto, destacam-se alguns alunos com um 

bom aproveitamento escolar. Revelam competências satisfatórias de trabalho em grupo, 

apesar dos ritmos distintos de aprendizagem. Não obstante o facto de, globalmente, o 

comportamento da turma ser classificado como pouco satisfatório, é de destacar que, nas 

aulas de História, alguns alunos mantêm, em sala de aula, uma postura adequada, 

empenhada e participativa, integrando os quadros de mérito e cívico. Além disso, é de 

salientar o mérito de alguns estudantes do 7.º X, que se destacaram pelos seus 

desempenhos em atividades desportivas a nível distrital e nacional. 

Já a turma do 8.º Y, do ensino articulado, era composta também por 21 alunos, 

dos quais nove são do género feminino e 12 são do género masculino, com uma média de 

idades de 14 anos. A maioria dos alunos demonstrou grande interesse e dedicação à 

disciplina de História e às atividades propostas durante o ano letivo, refletindo os esforços 

realizados na qualidade das suas intervenções e na produção dos seus trabalhos. Assim, o 

comportamento e aproveitamento da turma foram considerados muito bons. É de referir 

que todos os elementos estudam no Conservatório de Música Regional, cujo 

comportamento e aproveitamento foram considerados bons. 

 

1.3. Reflexão crítica sobre o percurso formativo 
“Quem pretende educar converte-se, de certo modo, em responsável 

pelo mundo (...), como muito bem assinalou Hannah Arendt, se lhe 
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repugna esta responsabilidade, mais vale que se dedique a outra coisa e 

que não estorve.” (Savater, 1997) 

 

Na profissão docente, é essencial tomar decisões no que concerne aos objetivos a 

perseguir (para quê?), aos conhecimentos a transmitir (o quê?), às metodologias e 

recursos a usar (como?), ao tempo e espaço convenientes (quando e onde?) e à avaliação 

para verificar (qual é o ponto de partida, que percurso se faz e onde se chega). Esta 

tomada de decisões define, necessariamente, o papel dos professores (ensino) e dos alunos 

(aprendizagem) num contexto educativo — a Escola (Damião, 2021).  

Assente nesta lógica e na corrente pedagógica construtivista, no decorrer do ano 

letivo 2022/2023, realizámos as atividades propostas no Plano Individual de Formação 

(PIF)3, que, em conjunto com a Professora Orientadora, foram ajustadas e aperfeiçoadas. 

Adicionámos outras juntamente com a mesma, no contexto do Plano Anual de Atividades 

da Escola (PAA), nos Planos das Turmas (PT) e de várias vertentes associadas à prática 

pedagógica, a saber: proposta e coorganização de uma vídeo-palestra, na disciplina de 

Cidadania e Desenvolvimento (CD) do 7.º X, com um estudante de Direito angolano, que 

decorreu a 2 de dezembro, pretendendo aprofundar conhecimentos referentes à cultura do 

país, no contexto da abordagem de temas relativos aos conceitos de multiculturalidade e 

de interculturalidade; participação numa reunião online, a 2 de fevereiro, promovida pela 

EuroClio, com elementos do Secretariado desta organização e professores e dirigentes de 

associações profissionais da Grécia, Eslovénia, Sérvia e Portugal, no sentido de efetuar o 

levantamento do estatuto da disciplina em países europeus, no âmbito de um estudo do 

Observatório de Ensino da História do Conselho da Europa; participação em reuniões de 

preparação de uma visita de estudo, de quatro turmas do 7.º ano da Escola, ao Museu 

Monográfico de Conímbriga, que decorreu no dia 14 de fevereiro; colaboração na 

produção de materiais diversificados (Quiz, visita guiada e peddy-paper); orientação e 

acompanhamento de uma das turmas; correção dos instrumentos aplicados durante a 

visita e tratamento de dados da auto e heteroavaliação; coorientação dos alunos na escolha 

de fotos, registadas pelos mesmos durante a visita de estudo, e na produção de legendas 

e de outros materiais expostos na Escola, em maio, em colaboração com outras 

disciplinas; produção de uma versão digital da exposição, recorrendo à plataforma 

Artsteps, usando alguns dos materiais incluídos na versão exibida na Escola, divulgada 

 
3 Cf. Anexo I – Plano Individual de Formação (PIF). 
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nos quatro conselhos de turma; participação numa sessão de trabalho com uma diretora 

de turma da Escola, para conhecer a legislação, outros referentes, instrumentos principais 

e características deste cargo, seguindo-se o acompanhamento do conselho de turma de 

avaliação de final do 2.º período; participação numa reunião com o coordenador 

interconcelhio do Plano Nacional das Artes, o presidente e outro membro da direção do 

Ateneu e um outro professor do AECO, com vista a preparar ações de comemoração do 

cinquentenário do 25 de Abril na cidade, assim como uma sessão com os alunos do 8.º Y, 

que decorreu a 10 de maio; observação de uma aula, de 50 minutos, de História e 

Geografia de Portugal, de uma turma do 6.º ano do 2.º Ciclo, cujos conteúdos abordados 

incidiram sobre as ideias do Estado Novo (mecanismos repressivos, difusão e desrespeito 

pelos Direitos Humanos durante este regime), explorados através da leitura do manual, 

que decorreu no dia 12 de maio; lecionação de aulas de aplicação e de correção de testes 

de História às turmas referidas, algumas que foram assumidas a solo pela docente 

estagiária, no final do ano; preparação e dinamização de 62 aulas às três turmas de 7.º ano 

e duas de 8.º, de História e de CD.  

Na primeira reunião com a Professora Orientadora, o núcleo de estágio foi 

informado sobre a legislação curricular e a documentação AE, incluindo o Plano 

Educativo do Agrupamento e o Regulamento Interno. De seguida, mediante um sorteio, 

a cada Professor estagiário foi-lhe confiado uma turma de 7.º ano e tomou-se 

conhecimento das características de cada turma. Ademais, explorámos o programa da 

disciplina de História, calendarizámos as aulas a lecionar e definimos o trabalho a 

desenvolver a curto e médio prazo. Por fim, o núcleo familiarizou-se com o 

estabelecimento escolar e com o corpo docente e não docente. 

Os trabalhos do núcleo de estágio foram, inicialmente, circunscritos à observação 

das aulas de 7.º e 8.º anos ministradas pela Professora Orientadora, o que nos permitiu 

delinear uma primeira caracterização do comportamento, da captação dos conteúdos e das 

aprendizagens desejáveis de cada aluno, assim como registar os recursos e estratégias 

adotadas pela mesma, pretendendo familiarizar-nos com a sua atuação pedagógica. 

Salientamos que esta ação foi fundamental para o início da prática pedagógica direta com 

os alunos, tendo em conta que previu as atitudes dos estudantes em contexto de sala de 

aula perante os trabalhos desenvolvidos. Neste contexto, é de referir que, nas semanas 

seguintes, de acordo com as orientações da Professora, dedicamo-nos ao apoio individual 

dos estudantes com um rendimento escolar mais baixo, no sentido de esclarecer dúvidas 

e ajudá-los a ultrapassar eventuais obstáculos. Destacamos também o modo entusiasta e 



19 

carinhoso com que estes alunos nos receberam e aceitaram os nossos ensinamentos, 

desempenhando-se assim uma atividade pedagógica de afetividade. 

Nas semanas seguintes, houve um aumento da interação com os alunos, 

principalmente durante os momentos práticos e de resolução de exercícios 

complementares à aprendizagem ministradas pela Professora Orientadora. As referidas 

experiências contribuíram para que me sentisse menos insegura no dia 8 de novembro, 

aquando do primeiro contacto com a prática de lecionação. Neste momento, elaborámos 

o primeiro teste4 de avaliação sumativa para o 7.º ano, bem como a matriz5 e os critérios 

de correção respetivos. Na semana posterior, procedemos à correção. Este primeiro 

contacto teve como objetivo a preparação das aulas, no que concerne, especificamente, 

às questões relacionadas com a postura, movimentação em sala de aula, projeção da voz 

e diálogo vertical com os alunos. 

Ao longo do ano, não obstante o meu carácter expositivo em algumas aulas, a 

Professora Orientadora considerou que me apresentei sempre recetiva às suas propostas 

de aperfeiçoamento, dispondo-me de muito bom grado para reformular as práticas, numa 

constante preocupação de desenvolvimento profissional. No entanto, considerava que eu 

deveria ter demonstrado flexibilidade na concretização das aulas, no sentido de efetuar 

ajustamentos, por vezes, de última hora, decorrentes de fatores não previstos no ato de 

planificação ou referentes a mudanças na organização das escolas. Progressivamente, de 

acordo com os seus imprescindíveis conselhos, assumi uma postura mais natural e 

distendida, tendo proporcionado um ambiente favorável à aprendizagem na sala de aula 

e estabelecido uma boa relação com os alunos. No domínio das competências 

pedagógicas, notou-se uma evolução equivalente na produção e uso de recursos e 

estratégias, que permitiram orientar os alunos para o treino e desenvolvimento de 

competências, e não apenas para a aquisição de conhecimento substantivo, prevendo 

períodos de trabalho autónomo, supervisionado, na aula. A Professora Orientadora 

considerou também o aperfeiçoamento das propostas de atividades de aprendizagem, 

quanto à interpretação de fontes, formulando perguntas mais adequadas, no sentido de 

elevar o desempenho dos alunos a níveis mais afins do conceito de evidência e a 

diversificação de recursos, experimentando mais aplicações digitais e fontes audiovisuais. 

Deste modo, como me tinha sido proposto, integrei, mais frequentemente, exercícios de 

 
4 Cf. Anexo II – Primeiro teste de Avaliação Sumativa do 7.º X. 
5 Cf. Anexo III – Matriz do primeiro teste sumativo do 7.º X. 
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tipologia diversa, de índole formativa (sistematização, aplicação, articulação, entre 

outros), para verificar a consecução das aprendizagens previstas e dar regularmente 

informação aos alunos, promovendo atitudes de autorregulação.  

Por último, é importante enfatizar a experiência pedagógica enriquecedora que 

resultou de um desafio proposto pela Professora Orientadora, no 3.º período. Cada 

membro do núcleo de estágio assegurou, durante uma semana, o horário completo das 

cinco turmas. Esta experiência permitiu-nos contactar com a realidade profissional e, de 

igual modo, possibilitou-nos desenvolver competências e aprendizagens profícuas para o 

crescimento individual, enquanto profissional de Educação. 

Após a descrição sobre o percurso formativo durante o Estágio Pedagógico 

Supervisionado, refletimos que, de facto, esta etapa foi muito desafiante e importante, na 

medida em que nos proporcionou, por um lado, oportunidades de aplicar na prática os 

conhecimentos teóricos desenvolvidos ao longo do curso, sempre de acordo com as 

orientações da Professora, enfrentando os desafios reais da Escola e da Educação, por 

outro lado, momentos de observação e de muita aprendizagem com uma Professora 

Orientadora muito experiente que me dotou de uma base sólida para o meu futuro 

profissional e, impreterivelmente, pessoal. Portanto, todas as experiências que vivi 

durante o meu percurso pedagógico contribuirão para a formação da minha identidade 

como futura Professora, baseada no “desenvolvimento de ações focadas no melhor para 

o aluno e na busca pela perfeição”, mencionado pela Professora Orientadora. Em virtude 

disso, “educar é acreditar na perfectibilidade do homem, na sua capacidade para 

aprender” (Reimão, 2006, p. 71) e, consequentemente, de se tornar (mais) perfeito.  

Assim, ao refletir sobre a profissão docente, é importante ter em mente que a 

atividade de um Professor não se limita, somente, à preparação científica e técnica dos 

alunos. A sua função é determinada, igualmente, por um conjunto de qualidades pessoais, 

humanas, morais e éticas (Neto, 2012), como perfeitamente ilustrou a Professora 

Orientadora. Deste modo, o caminho educacional trilhado por mim, em conjunto com a 

Professora Orientadora e com a minha colega de estágio, acarretou um grande senso de 

responsabilidade e uma consciência da importância da prática pedagógica, assente na 

instrução e formação das crianças e jovens. 

Por fim, o Professor deve pensar os desafios que, atualmente, se impõem ao ensino 

e à educação, bem como refletir sobre os seus impactos na ação dos professores, nas 

aprendizagens dos alunos e no próprio sentido atribuído ao currículo escolar. Quer isto 

dizer que a área da educação está em constante evolução e os desafios enfrentados pela 
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comunidade escolar estão em constante renovação, nomeadamente através da rápida 

evolução tecnológica, das demandas pelas competências do século XXI, da diversidade 

cultural e social nas salas de aulas e, sobretudo, da premente necessidade de preparar os 

alunos para enfrentarem um mundo em constante transformação. Ao pensar nestes 

desafios, consideramos desenvolver uma abordagem educacional mais próxima e 

centrada nos estudantes, pretendendo desenvolver a temática do Património e História 

Local, através dos recursos digitais, na disciplina de História durante o Estágio 

Pedagógico Supervisionado. Consideramos as potencialidades da didática do Património 

Histórico-Local, através dos recursos digitais, desenvolvendo o pensamento crítico, a 

valorização da diversidade cultural, e atendemos ao desenvolvimento das competências 

necessárias para que os atuais alunos logrem do sucesso, como explicaremos adiante. 
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Capítulo II — Enquadramento teórico  

 
Com a finalidade de conceber uma resposta verosímil, de carácter académico, à 

questão de investigação — De que forma a Educação Patrimonial, através dos recursos 

digitais, pode contribuir para o desenvolvimento da aprendizagem em História? —, 

fundamentamo-nos em estudos de autores que se dedicaram à investigação das múltiplas 

potencialidades das fontes patrimoniais no ensino da História, recorrendo aos meios 

digitais, e os seus contributos para o desenvolvimento do pensamento histórico dos 

jovens, permitindo, deste modo, dar conta da pertinência da sua aplicação durante as aulas 

de História através do uso dos recursos digitais.  

Assim, iniciámos este capítulo com a fundamentação teórica, ou seja, a fim de se 

elucidar a importância da didática do Património Histórico-Local, procurámos refletir 

sobre a preocupação em inserir o estudo da História Local no ensino e as potencialidades 

didático-pedagógicas do Meio, a evolução do conceito de Património, a sua inserção no 

currículo escolar ao nível do 3.º CEB e as suas potencialidades no ensino da História. 

Numa segunda parte, procurámos explicar as vantagens da utilização dos recursos digitais 

no ensino (em geral) e, depois, aquando da aplicação da didática patrimonial em sala de 

aula de História, particularmente, num mundo influenciado pelas tecnologias e, por isso, 

muito familiar aos jovens.  

 

2.1. A História Local na Didática da História — potencialidades didático-

pedagógicas do meio 
“O uso da História Local pode, desta feita, constituir um fator 

fundamental na motivação para os conteúdos de História, para a 

construção de conhecimentos e para o exercício da cidadania” (Araújo, 

2017, p. 22) 

 

A História Local alimenta-se da relação entre as raízes antigas e a vontade das 

novas gerações, onde o passado e o presente se cruzam, facilitando a aproximação das 

pessoas ao processo histórico e valorizando a historicidade de pessoas comuns. Logo, o 

estudo da História Local é produzido a partir da dinâmica dos lugares e das 

transformações do espaço, cujos processos políticos, económicos, culturais, sociais e 

históricos influenciam a História das localidades.  
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A valorização de um lugar, segundo as suas especificidades, necessita de uma 

ligação entre o tempo e o espaço, transportando a identificação das heranças culturais e 

das histórias das pessoas que dele fizeram parte. Por outras palavras, perante a realidade 

de sociedades multiculturais, a História Local almeja atribuir importância às experiências 

sociais em comum, cujo conhecimento histórico reforça os laços entre a comunidade e o 

seu Património. 

Centrando a análise na origem e evolução dos estudos sobre as localidades, esta 

remonta ao século XVI. Em Portugal, os primeiros recenseamentos populacionais foram 

realizados durante o reinado de D. João III, que tencionava dotar o território português 

com políticas de desenvolvimento. Por outro lado, as Memórias Paroquiais, tidas como 

uma das melhores fontes de informação histórica sobre as localidades, descreviam os 

elementos constituintes do espaço, focando-se nos aspetos topográficos. A recolha 

minuciosa dos topónimos e as suas características, enquanto lugares de vivência de uma 

comunidade, permitiram dar a conhecer toda a realidade descrita rigorosamente nestes 

inquéritos populacionais (Serrão, 1996). 

A evolução da análise destaca também o percurso dos estudos locais emergidos 

no século XIX. As suas produções reportam-se aos trabalhos dentro e fora do contexto 

universitário, significando que os estudos académicos refletiam a respeito da cultura 

erudita e da História política e institucional. Exteriormente à Universidade, 

desenvolveram-se temas tradicionais relativos às realidades locais, dedicando-se, 

sobretudo, à investigação das elites, aos grandiosos factos políticos e estudavam-se 

igualmente conteúdos que passaram, então, a integrar uma Nova História (Neto, 2010). 

Nos finais da década de 70 do século XX, por motivo do surgimento desta nova 

conceção historiográfica — Nova História —, a História Local passou a integrar uma 

análise diversificada de objetos, de problemáticas estudadas e de fontes históricas, sendo-

lhe assim concedida uma maior importância. As primeiras investigações de uma Nova 

História Local, em Portugal, devem-se à iniciativa de jovens universitários, 

reproduzindo-as nas teses, com enfoque para as investigações da demografia e 

consequentes monografias de cidades, regiões e concelhos, conciliando a História social 

à História demográfica e, também, económica. Porém, foi nas décadas de 80 e 90 do 

século passado que a área da História Local conheceu, nos âmbitos científico e didático, 

um aumento de produção literária, assumindo um papel cada vez mais importante na 

História, como é reconhecido por Margarida Sobral Neto. Para a autora, a História “(...) 
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construída com fontes produzidas a nível local é absolutamente necessária para conhecer 

o passado e eventualmente projetar o futuro das comunidades locais” (Neto, 2010, p. 69). 

Atendendo ao quadro didático, é importante destacar o meio (espaço) como 

elemento crucial de estudo de vários campos, em particular da História, que, segundo a 

sua componente global, deve ser também aplicada numa perspetiva local, recorrendo a 

um panorama de vivências diverso. Neste sentido, a Escola deve estabelecer relações 

constantes com o meio, uma vez que a formação completa do aluno não se restringe à 

simples instrução de conteúdos programáticos, mas passa, igualmente, pela educação 

interdisciplinar, pelo que as aprendizagens dos modos de vida, de pensamento e da 

História Local desempenham um importante papel na ligação entre esta instituição e o 

meio (Duarte, 1994). Deste modo, a localidade surge como centro de estudos, visto que, 

através do espaço concreto, se torna mais fácil a compreensão da evolução histórica da 

região, do país e do mundo, situação que permite o desenvolvimento de outras 

competências junto dos alunos, incluindo exercícios de observação, comparação, 

formação de opinião crítica e desenvolvimento do conhecimento histórico, de acordo com 

Ferreira (2010). Esta linha de pensamento vai ao encontro da ideia defendida por Proença 

(1989, pp. 201–202): “(...) o professor pode, a partir do estudo dos fenómenos locais, 

partir para os nacionais confrontando semelhanças e contrastes específicos, contribuindo 

assim para obter uma compreensão mais profunda da unidade nacional, apesar da 

diversidade.” Assim sendo, o trabalho com a História Local contribui para o 

desenvolvimento do conhecimento histórico, a partir de recursos concretos, que são 

familiares aos alunos. 

No meio escolar, a História Local passou a integrar o plano metodológico de 

estudo a partir de 1968, fomentado pela realização de visitas de estudo a centros 

históricos. Ao estudá-lo, os alunos consideraram-no um instrumento de motivação para o 

exercício da cidadania e para a criação de um diálogo enriquecedor entre as gerações. 

Além disso, o estudo das localidades permite enraizar a pessoa no espaço, aproximando-

a do saber histórico e formando-a criticamente para o exercício da cidadania. Para 

Manique e Proença (1994), no âmbito da História Docência no processo de ensino-

aprendizagem de História, o recurso à História Local promove competências de análise, 

formulação de situações hipotético-dedutivas e investigação, como as etapas inerentes ao 

trabalho historiográfico — a recolha, a heurística e a crítica das fontes, o tratamento de 

dados e a elaboração de um resumo. Ou seja, o docente introduz o aluno no método da 



25 

investigação histórica, contactando com as etapas do trabalho do historiador (heurística, 

crítica e síntese) e fomentando a compreensão do passado de determinada localidade. 

Em síntese, o meio histórico consiste em qualquer espaço onde o Homem viveu, 

deixando vestígios, que permitem compreender como foi a sua vida noutras épocas 

(Manique & Proença, 1994). Assim, o uso da História Local consiste, deste feita, num 

recurso didático indispensável para a construção da consciência patrimonial, 

concomitantemente aos temas da disciplina de História, garantindo a sua função social e 

pessoal. Como advoga Alves (2006, p. 69):  
 

(...) a localidade (...) pode constituir um exemplo privilegiado do 

nosso passado, que aproxima o professor ao aluno, que o enraíza no 

seu espaço, que o forma criticamente no exercício da sua cidadania e 

que o aproxima do saber histórico… 
 

Tendo em conta as potencialidades didático-pedagógicas do estudo da História-

Local supramencionadas, consideramos importante destacar, no subcapítulo seguinte, o 

valor da aprendizagem que recorre ao Património Histórico-Local como fonte de 

informação sobre o passado. 

 

2.2. Evolução conceptual de Património 

Em conformidade com o que foi explicado sobre as diversas potencialidades 

associadas ao uso da História Local na disciplina de História, consideramos pertinente, 

enquanto fonte histórica, a utilização do Património Histórico-Local, através dos recursos 

digitais, numa perspetiva de aplicação didática em sala de aula, sem preterir a relação 

com os conteúdos programáticos.  

Assim, para uma explicação clara e organizada, urge, num primeiro momento, a 

importância de conceptualizar o conceito de Património, tendo em conta a sua evolução. 

O estudo da evolução conceptual de Património permitiu compreender que ocorreram 

transformações ao longo do tempo, ao nível do significado, da perceção sobre o seu valor, 

conduzindo a uma maior ênfase na participação e envolvimento das comunidades locais 

na identificação, gestão e salvaguarda patrimonial, e ao nível da abordagem holística, 

tendo ocorrido uma mudança de uma abordagem fragmentada para uma visão holística 

do Património. Deste modo, compreendemos que a definição patrimonial se adaptou às 

características de cada época. Contudo, sempre perdurou a noção de que o Património é 

uma herança, que se reveste num importante valor para a Humanidade.  
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Para Choay (2015), a palavra “património” relaciona-se com as estruturas 

familiares, económicas e jurídicas de uma sociedade estável, enraizada no tempo e no 

espaço. Almeida e Solé (2015) afirmam que, atualmente, atribuem-se-lhe valores de 

pertença, reforçando a ligação com a sociedade, na medida em que as pessoas criam entre 

si uma identidade individual e coletiva/social. Por outras palavras, 

 

o Património tem uma história, é a expressão de uma comunidade, da 

sua cultura nas suas especificidades e convergências ao longo do tempo, 

sendo por isso um fator identitário. (Barca & Pinto, 2014, p. 7) 

 

Um efeito da mudança do conceito de Património (neste caso, Património 

Material) é a política de renovação dos centros urbanos e dos seus monumentos. No 

quadro das políticas de reabilitação e renovação dos centros urbanos, importa referir a 

evolução da Carta de Atenas (1931) para a Carta de Veneza (1964), atendendo ao facto 

de que a primeira Carta se restringia à preservação patrimonial dos monumentos de 

grande destaque e envergadura, enquanto a de Veneza alargou a consciência de 

preservação a sítios e monumentos de menor dimensão.  

Após a Conferência Geral das Nações Unidas sobre as Organizações 

Educacionais, Científicas e Culturais, realizada em Paris, em 1972, criou-se a Convenção 

para a Proteção do Património Mundial, Cultural e Natural. Neste âmbito, destaca-se o 

seu 27.º artigo pelo incentivo ao desenvolvimento de programas educativos que 

promovem os valores da preservação do Património Cultural e a sua política de proteção. 

Consequentemente, Portugal, que participou na referida Convenção, criou, em 1985, a 

Lei do Património Cultural Português, através da qual elucida o conceito de Património, 

enumerando os critérios de seleção dos bens patrimoniais. Neste sentido, a Lei n.º 

107/2001, de 8 de setembro, referente à Lei de Bases do Património Cultural, estabelece 

que: 
Para os efeitos da presente lei, integram o património cultural todos os 

bens que, sendo testemunhos com valor de civilização ou de cultura 

portadores de interesse cultural relevante, devam ser objecto de especial 

protecção e valorização. 

 

Da referida lei resulta que o conceito de Património não corresponde à ideia de 

que se limita a monumentos de grande valor histórico. Trata-se de um conceito mais 
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vasto, indo além dos objetos, incluindo o Património Imaterial, constituído por romarias, 

tradições, costumes e outros valores próprios do local e da sua identidade. O contributo 

de Alarcão (1988) evidencia que não podemos desprezar construções modestas, dado que 

também integram a lista de bens patrimoniais e contribuem para o desenvolvimento da 

compreensão histórica sobre determinada localidade, como é o exemplo dos pelourinhos, 

alminhas e jardins. Este espólio patrimonial constitui fontes históricas, através das quais 

é possível desenvolver o pensamento histórico dos jovens. Portanto, o Património 

Cultural inclui todos os bens que, enquanto testemunhos culturais do valor da sociedade, 

se revestem de um importante interesse cultural, merecendo a devida proteção e 

valorização. 

A nível internacional, entre as instituições que se esforçam por preservar e 

salvaguardar o Património, destacam-se a UNESCO e o ICOMOS6. No contexto nacional, 

distingue-se a Direção-Geral do Património Cultural (DGPC), que, pela Lei n.º 115/2012, 

de 25 de maio, “(...) tem por missão assegurar a gestão, salvaguarda, valorização, 

conservação e restauro dos bens que integrem o património cultural imóvel, móvel e 

imaterial do País, bem como desenvolver e executar a política museológica nacional”.  

Michel Colardelle, citado por Pinto (2011), reflete sobre as etapas pelas quais o 

Património passa a ser considerado um objeto que testemunha o passado e sobrevive ao 

presente. Na primeira etapa, a construção é feita pela sociedade que necessita desse 

objeto/monumento, estabelecendo relações históricas com o mesmo. Na segunda, surge 

a consciência de que o objeto/monumento já não tem a funcionalidade que tinha quando 

foi construído. Na terceira etapa, emerge a ideia de patrimonial. O ritmo deste processo 

varia de sociedade para sociedade, mas a consciência patrimonial desperta com a 

mudança de gerações e a perda de pessoas, os padrões de comportamento e os costumes. 

O mesmo autor considera que o ritmo acelerado da História Contemporânea, 

impulsionado pela tecnologia e proliferação de informações e conflitos em larga escala, 

criou sentimentos patrimoniais mais espontâneos, estabelecendo-se uma consciência do 

impacto da humanidade sobre os vestígios que a rodeia. Deste modo, aumentou-se a 

consciencialização para a preservação do Património Histórico-Local, atribuindo-se 

outras finalidades a alguns monumentos. Embora os vestígios permitam relembrar o 

 
6 Os sites da UNESCO e do ICOMOS dispõem de recursos bibliográficos, documentais e iconográficos, 
que os docentes devem didatizar, enriquecendo, deste modo, os conteúdos a serem lecionados (UNESCO 
– https://www.unesco.org/en; ICOMOS – https://www.icomos.org/fr). 
 

https://www.unesco.org/en
https://www.icomos.org/fr
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passado, não se destinam a contar tudo sobre o tempo e as sociedades que os produziram, 

pelo que requerem uma interpretação e análise cuidadas, de forma a extrair informação 

das fontes patrimoniais. Em conformidade, é pertinente referir que a Carta do Porto Santo 

(2021, p. 10) defende que a Educação é um método eficaz para a conservação, 

preservação e valorização do Património Histórico-Local, isto é,  
 

(...) a escola deve valorizar as especificidades individuais, culturais, 

territoriais e possibilitar que todos os alunos tenham acesso a variadas 

experiências artísticas e manifestações culturais ao longo da vida; que 

possam ver reconhecida a sua identidade cultural e valorizadas as 

expressões culturais da sua comunidade; que tenham acesso aos 

patrimónios e consciência da sua necessária salvaguarda (...). 

 

Assim, analisar a evolução conceptual do Património é constatar que o mesmo 

adquiriu nova importância na atual sociedade ao nível do significado, valorização, 

participação comunitária e consciência da diversidade e dos desafios surgidos pela 

globalização. Estas transformações refletem uma abordagem mais ampla, revelando uma 

maior compreensão da importância do Património na preservação das identidades, da 

memória coletiva e da diversidade histórico-cultural de cada localidade. 

 

2.3. O Património Histórico-Local na didática da História e as suas 

potencialidades 
Neste subcapítulo, analisaremos, primeiramente, a inserção da didática do 

Património no currículo escolar português do 3.º CEB e, seguidamente, apresentaremos 

as potencialidades do Património Histórico-Local no processo de ensino-aprendizagem 

da História, salientando-se as considerações e conclusões de estudos já realizados, de 

modo a dar a conhecer as potencialidades pedagógicas e didáticas da temática em questão. 

A necessidade de conhecer o Património Histórico-Local surge da nossa procura 

de conhecimentos a respeito “de onde vimos?”, “quem somos?”, “para onde vamos?”, 

pretendendo compreender os nossos valores e o mundo em que vivemos. Logo, o nosso 

interesse pela didática do Património Histórico-Local na disciplina de História justifica-

se pela necessidade de os alunos se compreenderem melhor a eles próprios, o espaço que 

lhes rodeia e o tempo em que vivem. Além disso, segundo Castilho (2014, p. 2): 
Não só a história deve ter um papel relevante na sensibilização dos 

estudantes para o património local, como, inversamente, o património 
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local pode e deve ter um papel essencial na sensibilização para a 

importância da história. 

 

Apesar de revogadas, é pertinente citar o documento de apoio às Metas 

Curriculares de História do 3.º CEB (p. 3), que define que “(...) os professores devem, 

igualmente, dar relevância à abordagem regional e/ou local aquando do tratamento do 

processo histórico”. Logo, o Património Histórico-Local é um assunto que tem vindo a 

marcar presença em diversas investigações no âmbito da educação histórica, e, por isso, 

a relação entre Património e Ensino torna-se cada vez mais consensual. A respeito disso, 

nas Aprendizagens Essenciais do 3.º CEB, está presente a preocupação em associar o 

Património Histórico ao contexto local, regional e europeu, valorizando-o, pelo que se 

releva a importância da didática patrimonial na construção da identidade de cada pessoa, 

permitindo o desenvolvimento de relações entre o contexto geral da História e os seus 

impactos na sociedade e cultura. Neste sentido, percebemos que os documentos que 

versam sobre a educação histórica, em Portugal, defendem que a abordagem da História 

Local é importante para a formação do aluno. Assim, urge a necessidade de os professores 

lecionarem outros conteúdos além dos que constam nos manuais, pesquisando e 

trabalhando outras fontes que interpelem estas questões histórico-locais, específicas de 

cada região. Contudo, a didática do Património destacou-se no meio escolar apenas nas 

últimas décadas. Deste modo, a Escola responsabiliza-se pelo processo educativo de cada 

cidadão, materializando-o na educação patrimonial. O esforço pela conservação, 

preservação e valorização do Património é essencial, e uma das formas para a sua 

salvaguarda é o Ensino. Pinto (2016) considera que proporcionar aos jovens uma 

experiência única de contacto direto com diferentes tipos de Património é uma prática 

educativa com enorme potencial. 

Barca (2015) sublinha que os currículos escolares mostram, cada vez mais, 

vínculos entre o Património e a Educação, cujo objetivo é fomentar uma compreensão 

que explique a evolução do Homem e das sociedades com base na análise de fontes 

patrimoniais, tidas como um testemunho do passado contemplado no presente. Salienta-

se, neste contexto, a importância do papel da disciplina de História na concretização e 

dinamização de atividades relacionadas com o Património Histórico-Local. No ensino e 

aprendizagem de História, através do investimento num estudo contínuo de fontes 

patrimoniais, a disciplina assume um grande potencial para criar estratégias educativas, a 

partir das quais os alunos podem aprender a analisar e a interpretar as questões de 
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identidade local, assim como os bens patrimoniais da localidade onde se inserem, 

considerando o Património Histórico-Local como uma fonte de evidência (Pinto, 2011). 
Por isso, no ensino da História, a educação patrimonial potencializa a promoção do 

contacto com outras realidades, devendo o docente envolver os alunos no estudo das 

fontes locais, visando o desenvolvimento da compreensão histórica e da perceção da 

cultura da comunidade onde se inserem. Então, entenda-se por educação patrimonial o 

 
(...) acto de educar, isto é, gerar e potenciar a totalidade das capacidades 

de cada um, no sentido de um conhecimento das coisas e dos outros (...) 

processo durante o qual a personalidade se forma pela interacção de 

todos os elementos educativos e se projecta em valores de participação, 

de diálogo, de solidariedade social e identidade cultural e se realiza 

através de acções e soluções para os diversos problemas (Custódio, 

2000, p. 11). 

 

Neste sentido, a investigação em educação histórica defende que o contacto com 

os objetos da cultura material é imprescindível para o desenvolvimento do pensamento 

histórico das crianças e dos jovens, principalmente com foco na noção de tempo, dado 

que a ideia de interpretação do Património incide sobre a compreensão do passado além 

do horizonte da experiência pessoal, relacionando as próprias experiências de vida com o 

Meio onde os alunos se inserem e ajudando-os a compreender o significado histórico 

sobre eventos passados.  

Como sugere Alves (2006), a abordagem da educação patrimonial, em contexto 

de aula de História, é uma forma de formar pessoas conscientes do património histórico 

e cultural. Consiste num trabalho pedagógico centrado no Património Cultural, tido como 

fonte primária de enriquecimento individual e coletivo. Ou seja, é um processo de 

compreensão, apropriação e valorização por parte dos jovens da sua herança cultural, a 

partir do contacto direto com as manifestações culturais, capacitando-os para um uso 

racional destes bens. Em vista disso, Pereira e Cardoso (2010, p. 113) referem que  

 
a educação patrimonial deverá procurar estabelecer uma relação de 

afeto da comunidade pelo património. Desta forma, desencadeia-se um 

processo de aproximação da população ao património, à memória, aos 

bens culturais, de forma agradável e lúdica, devendo contemplar todos 

os grupos de idades e ser aplicada a qualquer bem cultural. 
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Os professores procuram cumprir o desafio de ensinar às crianças e aos jovens o 

conhecimento do mundo que os envolve através de uma perspetiva local e universal, 

proporcionando-lhes o conhecimento das vivências, o acesso e o respeito à pluralidade 

das culturas. Diante das leituras realizadas relativamente a esta temática, consideramos, 

seguramente, que a Escola e os professores devem preocupar-se, cada vez mais, em 

transmitir e explorar de forma aprazível a ideia de que o Património, enquanto testemunha 

do passado no presente, se consolida nos pilares do respeito, sentimento de pertença, 

valorização e conservação. Logo, a Educação torna-se num meio eficaz para a 

preservação do Património, promovendo a formação de cidadãos consciencializados e o 

enriquecimento cultural contra a violência e o desapreço pelas identidades. Além da 

didática do Património Histórico-Local incrementar a formação para a cidadania, facilita 

a compreensão das sociedades antigas e atuais, de modo que os agentes sociais se 

considerem como fontes históricas. Educação patrimonial significa, então, educar para a 

valorização dos aspetos que caracterizam a sociedade e o local de vida da comunidade. 

Estepa e Cuenca (2006, p. 54) enfatizam o “(...) papel das fontes patrimoniais no 

conhecimento social e como facilitadoras da compreensão de conceitos mais abstratos 

como mudança/permanência e evolução temporal”. 

Considerando a situação de constante mudança, importa estar atento aos desafios 

que hoje enfrentamos, como a globalização, o desenvolvimento acelerado das 

tecnologias, as crises de valor e de identidade, os conflitos e os movimentos humanos em 

larga escala. Nesta lógica, Almeida e Solé (2015) consideram que o estudo do Património 

Histórico se reveste de um enorme potencial didático capaz de promover o 

desenvolvimento do pensamento histórico nos alunos, reforçando-lhes a capacidade 

cívica de respeitar um importante legado da convivência em comunidade, através da 

descoberta dos seus valores, tradições e cultura. Portanto, a abordagem didático-

pedagógica do Património incentiva ativamente os alunos a interpretar as suas próprias 

experiências, na procura de um contexto apropriado para si mesmos, por detrás dos factos, 

proporcionando experiências em primeira mão, com fenómenos históricos originais, 

permitindo um envolvimento ativo, intercâmbio e partilha de vivências, desafiando para 

uma reflexão pessoal e/ou coletiva e, por último, possibilitando um compromisso de 

salvaguardar o Património (Interpret Europe, 2017).  

Então, para que ocorram as aprendizagens significativas a partir do uso da didática 

do Património, o docente deve ter em conta que o Património Histórico-Local deve ser 

enquadrado em narrativas que relacionem o passado com as experiências dos alunos, 
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possibilitando empatia; e a leitura e interpretação dos objetos devem fortalecer o sentido 

de realidade nos mesmos para que tirem proveito de experiências relacionadas com o 

meio onde vivem, despertando o seu interesse na riqueza e diversidade do mundo. Assim, 

ocorrerá a valorização do Património Histórico-Local, revelando identidades e mudanças 

sociais entre os agentes histórico-sociais, produtores de cultura e História. As 

potencialidades da educação patrimonial relacionam-se com a promoção da formação 

cívica e do desenvolvimento da consciência histórica e patrimonial. Portanto, incluir o 

estudo do Património Histórico-Local nas aulas de História permite desenvolver nos 

alunos a compreensão de que o Património destruído provoca a extinção da História da 

Humanidade. Efetivamente, 
 

a Educação deve organizar-se à volta de quatro aprendizagens 

fundamentais: (...) aprender a conhecer, isto é, adquirir os instrumentos 

da compreensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o meio 

envolvente; aprender a viver em comum, a fim de participar e cooperar 

com os outros em todas as actividades humanas; finalmente aprender a 

ser, via essencial que integra os três precedentes (UNESCO, 1996). 

 

Por fim, a educação patrimonial é uma ferramenta de “alfabetização cultural” 

(Horta, Grunberg & Monteiro, 1999, p. 4) e vai além do ensino das suas tipologias. 

Promove a sensibilização para o contexto cultural, descobrindo diferenças e semelhanças 

e respeitando a diversidade, e fornecendo elementos histórico-culturais e locais para a sua 

didatização. Assim, as suas potencialidades incidem no aumento do conhecimento 

científico alusivo à História, na criação de laços com o passado e as memórias com a 

sociedade, com valores e com um sentimento de pertença, e no desenvolvimento da 

consciência das origens dos alunos e da sua identidade cultural e social, aprendendo sobre 

as crenças e conhecimentos dos antepassados que lhe deram origem. 

 

2.4. Os recursos digitais como estratégia de ensino-aprendizagem  

 

2.4.1. O perfil do aluno de hoje e as competências do futuro — “narrativa” 

do século XXI 

As crianças e os jovens nascidos no século XXI são muito distintos das gerações 

passadas, inclinando-se para a exploração e desenvolvimento ativo da sua própria 

aprendizagem, sobretudo a partir dos dados que encontram acessíveis, no ambiente que 
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lhes é “inato”, a Internet. Ao professor destina-se as funções de orientador e facilitador 

do caminho que os alunos entendem percorrer quanto ao seu processo de ensino-

aprendizagem. Perante este cenário inovador, “(...) entende-se que (os alunos) não podem 

ser vistos como recetores de conhecimento” (Damião, 2021, p. 65). Neste sentido, a 

Assembleia da República, nos termos do n.º 5 do artigo 166.º da Constituição, recomenda 

que o governo inicie um amplo debate democrático, envolvendo toda a comunidade 

educacional, para definir os objetivos de uma real e profunda reforma curricular 

(Resolução da Assembleia da República n.º 17/2016 citado por Damião, 2021). 

Para o efeito, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

(OCDE) está a mobilizar esforços para criar uma narrativa educacional, que traduz os 

objetivos para o futuro, bem como as competências transformadoras necessárias para que 

os alunos possam torná-lo real, com principal destaque para a preparação funcional para 

o mercado de trabalho global (OCDE, 2017).  

Vivemos num mundo em constante mudança, estruturado entre o analógico e o 

digital, o real e o virtual, o humano e a máquina, o offline e o online, refletem Dias-

Trindade e Moreira (2017). De facto, o desenvolvimento da tecnologia provocou grandes 

transformações no modo como a sociedade pensa, aprende e se relaciona. É um mundo 

moderno, no qual os avanços tecnológicos têm impacto no contexto social, económico, 

cultural e educacional, influenciando-se mutuamente.  

As formas de produção e a economia mudaram, logo a forma de trabalhar também 

acarreta novos desafios às pessoas. Portanto, é imprescindível que a sociedade seja 

instruída de conhecimento tecnológico, pelo que os cidadãos devem adquirir 

competências neste âmbito, acompanhando as mudanças ocorridas no mercado de 

trabalho e atendendo aos exigentes desafios dos tempos modernos.  

Antes de refletirmos sobre o perfil que os alunos do século XXI devem atingir, 

através da educação, é pertinente esclarecer o significado de competências. Dizem 

respeito a um conjunto de 
(...) combinações complexas de conhecimento, capacidades e atitudes 

que permitem uma efetiva ação humana em contextos diversificados. 

As competências são de natureza cognitiva e metacognitiva, social e 

emocional, física e prática (Gomes et al., 2017, p. 12)7. 

 
7 Esta definição, também, está presente nos documentos internacionais referidos como base para a 
elaboração do perfil do aluno de hoje e as competências do século do futuro: European Union’s 
Recommendation on Key Competences for Lifelong Learning: https://eur-lex.europa.eu/legal-

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/PDF/?uri=CELEX:32006H0962&from=EN
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Para as desenvolvermos, é necessário que a utilização dos recursos digitais seja 

integrada nos curricula escolares, dotando os alunos das competências para pesquisar, 

selecionar e comunicar a informação através destes meios digitais. Nesta perspetiva, a 

Escola deve acompanhar estas transformações, incluindo, prioritariamente, todas as 

inovações tecnológicas possíveis, como afirma Dias-Trindade (2014, p. 2): “(...) é 

necessário repensar o modelo educativo a seguir, de forma a adequá-lo ao novo tipo de 

estudantes que passam hoje pelas salas de aula.” Quer isto dizer que urge a necessidade 

de reconsiderar as características de um modelo educativo orientado para a promoção do 

perfil dos alunos de hoje. Para o efeito, devem ser analisados os estudantes deste novo 

milénio, pois são jovens que nasceram e cresceram rodeados de tecnologias, que os 

conectam, constantemente, ao mundo. Na verdade, eles estão condicionados a pensar de 

uma maneira diferente, por isso é fundamental que os professores saibam comunicar com 

nesta nova linguagem e que sejam dotados de competências para lhes ensinarem a forma 

como os recursos digitais devem utilizados, de modo a atingirem os seus principais 

objetivos.  

Os recursos digitais passaram a fazer parte do quotidiano dos estudantes, logo, é 

importante transportar aquilo que é o seu uso diário para uma utilização em ambientes 

educativos. Assim, o aluno de hoje, trabalhador do futuro, necessitará de dominar um 

conjunto de competências destinadas a operar na sociedade de informação. Surgiram, 

deste modo, as chamadas Competências para o século XXI, que vão ao encontro de novas 

formas de produção, de base tecnológica, e do novo tipo de trabalhador — “trabalhador 

autoprogramado” (Castells, 2005) —, pelo que as empresas que operam em rede precisam 

de funcionários que tenham iniciativa, sejam capazes de rapidamente solucionarem 

problemas, tenham capacidade de adaptação e, acima de tudo, de trabalhar em equipa e 

autonomamente. Ao que tudo indica, emergiu uma preocupação com a empregabilidade 

e a mão de obra qualificada, existindo uma maior consciencialização da necessidade em 

contribuir para o sucesso da instalação e disponibilização de recursos digitais no meio 

escolar, reconhecendo-se, assim, as potencialidades do seu uso no desenvolvimento das 

capacidades dos alunos. De tal forma, o World Economic Forum (WEF) (2015) afirma, 

no seu relatório, que as tecnologias têm o potencial de melhorar a qualidade da educação, 

complementando os métodos de ensino emergentes, como a aprendizagem experimentais 

 
content/EN/TXT/PDF/?uri=CELEX:32006H0962&from=EN (acessível em 05/07/2023); OECD, Future 
of Education and Skills: https://www.oecd.org/education/ (acessível em 05/07/2023).  
 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/PDF/?uri=CELEX:32006H0962&from=EN
https://www.oecd.org/education/
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e baseada em projetos. Além disso, pode ser utilizada para facilitar a aprendizagem de 

competências do século XXI, como a comunicação, a criatividade, a perseverança e a 

colaboração.  

 Numa outra iniciativa, de integração das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação  (TDIC) ao serviço do ensino, o Parlamento e o Conselho Europeu (2006, 

p. 4) destacam a competência digital, também ao nível do desenvolvimento de aptidões, 

como “(...) investigar, coligir e processar informação e usá-la de maneira crítica e 

sistemática, avaliando a pertinência e distinguindo o real do virtual”, baseadas nos 

serviços que a Internet oferece (Recomendações do Parlamento e Conselho Europeu, 

2006).  

O complemento à aprendizagem por meio da tecnologia interliga-se a uma 

pedagogia inovadora com o uso eficaz de recursos digitais, que permitem o aumento da 

qualidade do processo ensino-aprendizagem. Neste contexto, destaca-se a relevância do 

acesso direto à informação, através dos recursos digitais, por parte dos alunos, bem como 

a oferta de uma nova dimensão mais interessante para explorar os conteúdos pelo docente 

de História. A título de exemplo, como referiu Sara Dias-Trindade (Szlachta Junior, A. 

M., Rodrigues Junior, O., & Bonete, W. J. (2022). — Entrevista com Sara Dias-Trindade: 

Ensino de História e Humanidades Digitais: perspectiva e possibilidades 

potencializadoras para a aprendizagem histórica. História Hoje. 11[23]), o professor pode 

apresentar uma reconstituição, facilitando a idealização do passado, em vez de apenas 

explicar teoricamente ou sustentar as ideias com imagens adicionais, meramente 

ilustrativas. Esta potencialidade permite uma aprendizagem do passado mais interessante, 

transportando os alunos para os diferentes lugares e épocas e aproximando-os das 

vivências históricas. Além disso, utilizando os recursos digitais neste processo é possível 

obter um feedback imediato, no decurso da realização de atividade durante a aula, sendo 

também um auxílio na sua correção e partilha de informações relativamente aos 

desempenhos dos alunos (Melo et al., 2018). Daí que os recursos digitais devam ser 

integrados no ensino com um propósito didático, de forma a corresponderem a estratégias 

pedagógicas motivadoras e enriquecedoras para os alunos, não substituindo o docente, 

mas desempenhando a função de apoio ao mesmo. Por isso, Sara Dias-Trindade (Szlachta 

Junior, A. M., Rodrigues Junior, O., & Bonete, W. J. (2022). — Entrevista com Sara Dias-

Trindade: Ensino de História e Humanidades Digitais: perspectiva e possibilidades 

potencializadoras para a aprendizagem histórica. História Hoje. 11[23]) evidencia que o 

professor de História precisa de conhecer os instrumentos que tem ao seu dispor, entre os 
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quais os recursos digitais disponíveis, cuja finalidade é melhorar a forma como ensina. 

Assim sendo, no que diz respeito a esta disciplina, os recursos digitais são profícuos, pois 

eles tornam a História mais dinâmica, mudando a forma como os estudantes desenvolvem 

o seu pensamento histórico. Logo, a integração tecnológica nos curricula escolares deve 

ser bem estruturada em torno do perfil do aluno de hoje, pretendendo que atinga os 

objetivos cívicos, culturais e profissionais. Deste modo,  
 

(...) o desafio que se coloca a este nível é o de assegurar que os jovens 

evoluam, do seu estatuto de meros consumidores, para o estatuto de 

utilizadores esclarecidos, e deste para o estatuto de criadores e 

participantes ativos. O desafio (...) é (...) de os preparar para uma 

pertença cultural plena, madura e ativa na nova era (Figueiredo, 2016, 

p. 20). 

 

 Sendo assim, é necessário relacionar os conhecimentos do conteúdo — isto é, o 

domínio que os docentes têm sobre a sua área disciplinar, ensinados e adquiridos pelos 

alunos —, os conhecimentos que os docentes têm sobre os métodos de ensino-

aprendizagem e o conhecimento tecnológico, que evidencia os recursos que podem ser 

utilizados para desenvolver o conteúdo de forma pedagógica (Koehler & Mishra, 2009), 

visando o desenvolvimento de competências de acesso e utilização crítica da informação 

que, no quotidiano, chega aos alunos de forma imediata e sem filtros (Trindade & Ribeiro, 

2016). Ou seja, é comum que ocorram mudanças nas competências que os alunos 

precisam de desenvolver, uma vez que vivemos numa sociedade influenciada pela 

tecnologia digital, que impacta direta ou indiretamente a forma como, atualmente, 

acedemos ao conhecimento e compreendemos o mundo, permitindo desenvolver as 

competências do século XXI — colaboração, persistência e criatividade (WEF, 2015, 

citado por Pestana, Dias-Trindade e Moreira, 2020). Portanto, as competências associadas 

ao saber técnico e às tecnologias envolvem os alunos no desenvolvimento das 

capacidades de “manipular e manusear materiais e instrumentos diversificados para 

controlar, utilizar e transformar, imaginar e criar produtos e sistemas” (PASEO, 2017, p. 

29). 

Não obstante as potencialidades da utilização dos recursos digitais na didática da 

História, ainda existem escolas do século XIX com professores do século XX para alunos 

do século XXI. Com efeito, a integração das TDIC em contexto de sala de aula constitui 
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um desafio complexo para os professores, pelo que devem considerar os recursos digitais 

que estão ao seu alcance na Escola e na comunidade escolar onde se inserem.  

Em síntese, os docentes do presente devem adaptar as suas estratégias pedagógicas 

aos jovens deste “novo mundo”, que nascem e crescem rodeados de tecnologias, pelo que 

o uso dos recursos digitais deve ser aproveitado na sala de aula, quer por questões 

motivacionais, quer para que os alunos adquiram as competências ao nível da literacia 

digital, beneficiando das potencialidades dos meios digitais e capacitando-os para um 

mundo de trabalho, progressivamente competitivo e exigente. 

 

2.4.2. A importância dos recursos digitais como estratégia didática do 
Património e História Local 

 
Com as tecnologias digitais atualmente disponíveis para a maioria das pessoas, é 

viável criar planos que interligam os conteúdos da História e Património Local com o 

trabalho em ambientes digitais, de modo a promover o desenvolvimento do conhecimento 

histórico e de competências transversais, dado que o mundo digital produz e permite a 

criação de conteúdos, conciliando dispositivos e softwares com as fontes patrimoniais e 

aproximando o Património Histórico-Local, digitalmente. Além disso, os recursos digitais 

são benéficos quanto à multimodalidade, pois permitem a apresentação do Património 

Histórico-Local de variadas formas, combinando texto, imagens, vídeos, áudios e demais 

elementos interativos, que contribuem para o desenvolvimento, enriquecimento e maior 

motivação da aprendizagem, articulando com estratégias baseadas na corrente pedagógica 

construtivista.  

Tendo em conta o que explicitámos anteriormente, Prensky (2013) considera a 

funcionalidade dos recursos digitais como uma “extensão dos nossos cérebros” e uma 

estratégia de motivação e facilitação da aprendizagem dos alunos. Neste sentido, é 

pertinente salientar as suas vantagens no ensino da História didatizado através do 

Património Histórico-Local. Não há dúvida sobre o papel central do ensino desta 

disciplina, quer pela sua relevância na questão das identidades, quer por promover o 

respeito pelo “outro” e por permitir a compreensão das sociedades atuais. No entanto, a 

História tem vindo a perder o apreço pelos alunos, cujo desinteresse está relacionado, 

sobretudo, com as suas especificidades, dificultando a complexidade dos seus conteúdos. 

De facto,  
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(...) a História (...), ao tratar do passado e dos seres humanos desse 

mesmo passado, apresenta uma série de características especiais 

enquanto disciplina: tem a questão da temporalidade (...), da 

multisperspetiva (...), da complexidade e tem ainda uma série de 

conceitos estruturais que são determinantes na capacidade de 

verdadeiramente compreender o que é ensinado em qualquer aula de 

História. (Dias-Trindade & Carvalho, 2019, pp. 100–101) 

 

A História é uma disciplina que trabalha com incógnitas e fenómenos aleatórios, 

com acontecimentos do passado distante. A dita barreira entre a História e os alunos não 

é atual, pelo que os seus conteúdos desde sempre se revelaram complexos. Por isso, o seu 

processo de ensino-aprendizagem deve adequar-se ao perfil dos alunos de hoje, 

procurando acompanhar o advento da tecnologia, incrementando a utilização dos recursos 

digitais no seu processo de ensino-aprendizagem, visto que as suas vantagens em História 

se interligam à questão da motivação, pois os estudantes sentem-se mais estimulados 

perante métodos de aprendizagem que se centram mais neles, e não no docente, e que lhes 

são familiares, muito presentes no quotidiano. Significa que, com a utilização dos 

recursos digitais, os alunos conseguem organizar e adaptar os seus métodos conforme as 

suas necessidades de aprendizagem (Melhuish & Falloon, 2010, citado por Dias-Trindade 

& Carvalho, 2019). A grande vantagem é que a cada um dos alunos é permitido o 

desenvolvimento das tarefas que lhes interessam naquele momento, em sala de aula. 

Permite, então, uma aprendizagem mais personalizada e um maior controlo e evolução 

da aprendizagem ao ritmo do aluno. Articulando esta potencialidade à corrente 

pedagógica construtivista, os alunos conduzem a sua própria aprendizagem, exercendo o 

autodomínio, uma vez que podem repetir ilimitadamente as visualizações da matéria sem 

que ninguém saiba as dificuldades que teve no seu processo de aprendizagem. Este 

proveito contribui para a supressão do rótulo não entendi a matéria à primeira, reduzindo, 

deste modo, algumas inseguranças dos próprios. Pela lógica construtivista, o professor 

procura simplificar a compreensão dos conteúdos, facilitando o acesso ao conhecimento, 

e as atividades propostas à turma são geridas de uma melhor forma.  

Por outro lado, relaciona-se com a perceção e compreensão dos acontecimentos 

no tempo e no espaço, evidenciando as relações entre a História e o uso dos recursos 

digitais, conforme nos dizem Trindade e Ribeiro (2017, p. 133): 
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(...) Se a primeira [a Tecnologia] nos permite aceder virtualmente a 

praticamente qualquer coisa, e se a segunda [a História] também nos 

pode transportar para “mundos” que não existem já, então parece-nos 

lógico que as ferramentas que cada uma destas áreas utilizam possam, 

de alguma forma, ser aproveitadas em benefício da outra, gerando 

construções consolidadas de conhecimento. 

 

Assim, a integração dos recursos digitais na aula de História permite que os alunos 

compreendam os acontecimentos históricos, aproximando-os do passado e estimulando-

os a aprender, conduzindo-os ao sucesso e, por conseguinte, a sentirem um maior apreço 

pela disciplina. Ademais, numa disciplina complexa e não linear como a História, o aluno 

deve ter a capacidade de tratamento de informação, distinguindo as informações válidas 

e mais importantes, pelo que as tecnologias digitais podem ajudar os alunos a 

compreenderem o conteúdo histórico que lhes são ensinados, pois permitem a 

apresentação de informações de forma não linear, como afirmam Dias-Trindade e 

Carvalho (2019). O papel do professor de História, neste âmbito, assumiu uma nova 

importância, atendendo ao facto de a sociedade estar, cada vez mais, acostumada às 

práticas digitais quotidianas, interferindo, em grande escala, nas formas de ensinar e 

aprender História. Significa que, ao permitir a entrada de recursos digitais na sala de aula, 

o acesso à informação é maior. É da responsabilidade do docente “(...) ensinar não apenas 

o espírito crítico que sempre procuramos desenvolver em nossos estudantes, mas também 

a capacidade de olhar para as fontes, de analisar e interpretar os textos históricos, as 

imagens, todos os recursos que nós temos, e de fazer o uso crítico dessas mesmas fontes 

e documentos” (Dias-Trindade, 2022, p. 306), capacitando os alunos para a distinção da 

informação mais pertinente daquela que é incorreta. Neste contexto, destaca-se a 

multiperspetiva histórica, cujo papel do professor de História é ensinar a identificar 

pontos de vista diferentes sobre o mesmo acontecimento e explicar que podem ser válidos 

no âmbito das questões e interpretações feitas. Ou seja, a utilização dos recursos digitais 

como estratégia didática do Património e História Local tornam-se uma mais-valia, 

ajudando os alunos a filtrar as informações, a identificar manipulação de dados e a 

compreender o impacto das TDIC na produção e divulgação do conhecimento histórico. 

Estas competências são indispensáveis para que os alunos possam raciocinar de forma 

crítica as informações que encontram online e tomar decisões informadas. É de referir 

que a utilização dos recursos digitais não substitui o professor, uma vez que ele é 
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responsável pela seleção, definição e orientação dos conteúdos e metodologias a serem 

utilizadas. Contudo, as suas funções alteram-se, pelo que o recurso aos meios digitais se 

torna num estimulador da curiosidade no aluno, dado que este procura conhecer e 

pesquisar informações mais relevantes, que se adequam à sua realidade. Deste modo, os 

alunos do presente rejeitam a transmissão exaustiva dos conteúdos, procurando 

desenvolver as aprendizagens de forma a relacionarem e aplicarem-nas às situações do 

quotidiano. 

A disciplina de História, que permite aos alunos conhecerem a evolução 

espaciotemporal da Humanidade, tem a obrigação de acompanhar todas as 

transformações do “mundo novo”, indo ao encontro da realidade da maioria dos 

estudantes. Neste sentido, o uso dos recursos digitais na sala de aula é uma mais-valia, 

uma vez que motiva e facilita a aprendizagem da maioria dos alunos, aproxima o passado 

do presente, fomenta o desenvolvimento de competências em relação ao tratamento de 

informação, promove o pensamento crítico à luz do passado e constitui uma estratégia 

contra a passividade, o aborrecimento, a ausência de iniciativa e a desmotivação das 

crianças e jovens. Concluindo, os recursos digitais são intrínsecos aos alunos do século 

XXI, na medida em que se encontram incorporados no seu modo de ser, interagir, 

comunicar, aceder e receber informação e desenvolver aprendizagens.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



41 

Capítulo III — Enquadramento metodológico  

3.1. Questão de investigação e objetivos 

Considerando a situação de constante mudança, importa estar atento aos desafios 

que enfrentamos, como a globalização, o desenvolvimento acelerado das tecnologias, as 

crises de valor e de identidade, os conflitos e os movimentos humanos em larga escala. 

Ao longo do presente trabalho, constatámos que o Património Histórico-Local é um 

conjunto de elementos culturais de uma determinada localidade, herdado dos nossos 

antepassados, e que devemos transmiti-los às gerações vindouras. Constatamos também 

que, atualmente, é impossível distanciar os recursos digitais do ensino, seja porque vão 

ao encontro do perfil do aluno de hoje, seja porque promovem as competências para o 

século XXI (WEF, 2015).  

O estudo que desenvolvemos pretende promover um ensino que interligue a 

didática do Património Histórico-Local com os recursos digitais na disciplina de História, 

a fim de demonstrar as suas potencialidades com base em estratégias motivadoras e 

enriquecedoras para os alunos, tendo em atenção o perfil do aluno de hoje, as 

competências para o século XXI (WEF, 2015) e a função do ensino da História. Assim, 

visa-se compreender, por um lado, se as potencialidades do Património Histórico-Local 

conseguem relacionar os conhecimentos da disciplina de História com as fontes 

patrimoniais e, por outro, como os recursos digitais podem facilitar a compreensão do 

conhecimento histórico.  

Dado que pretendemos encontrar uma metodologia que motive e facilite o 

desenvolvimento da compreensão e do pensamento histórico dos alunos, avaliando de 

que modo essas estratégias podem contribuir para a aprendizagem em História, o nosso 

estudo responderá à seguinte questão de investigação: De que forma a Educação 

Patrimonial, através dos recursos digitais, pode contribuir para o desenvolvimento da 

aprendizagem em História? Para responder a essa questão, formulámos os seguintes 

objetivos específicos: (i) verificar se o trabalho com o Património Histórico-Local pode 

potenciar as aprendizagens dos alunos na aula de História; (ii) reforçar o conhecimento 

do Património Histórico-Local e sua articulação com as Aprendizagens Essenciais através 

de recursos digitais; (iii) e conhecer a opinião dos alunos sobre a relevância do estudo do 

Património Histórico-Local perante as atividades realizadas. 

Para responder à nossa questão de investigação e atingir os objetivos que lhe estão 

associados, foram planeadas e realizadas atividades (visita de estudo in loco — roteiro 
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virtual e um ebook), permitindo aos alunos uma maior aproximação do Património 

Histórico-Local de Coimbra. Produziram-se, simultaneamente, instrumentos de avaliação 

para essas atividades, procurando diversificá-los, de forma a obter uma melhor recolha 

de dados e, consequentemente, uma melhor qualidade de análise. Posteriormente, 

apresentar-se-ão os referidos instrumentos de recolha de dados e os seus objetivos 

específicos.  

 

3.2. Metodologia de investigação 

Para o desenvolvimento da presente investigação, optou-se pela realização de um 

estudo de caso, que, na perspetiva de Yin (1992 e 2005) citado por Santos et al. (2019, 

pp. 36–37), consiste num “(...) procedimento metodológico através do qual o investigador 

procura recolher informação detalhada sobre uma única unidade de estudo (...)”. Isto é, o 

presente trabalho norteou-se de acordo com um conjunto de pressupostos metodológicos: 

metodologia de investigação, instrumentos de recolha de dados e análise e discussão dos 

resultados. A escolha justifica-se pelo facto de que, segundo Bell (1993), um estudo de 

caso revela-se adequado para investigadores isolados e oferece a oportunidade de estudar, 

de forma ampla, um aspeto específico de um problema num curto período.  

Então, para dar conta da nossa questão de investigação — De que forma a 

Educação Patrimonial, através dos recursos digitais, pode contribuir para o 

desenvolvimento da aprendizagem em História? —, utilizámos a metodologia de 

investigação que pertence ao paradigma fenomenológico do estudo de caso, tencionando 

responder às questões Como e Porquê, tipicamente intrínsecas às estratégias desta 

metodologia.  

No presente Relatório, a unidade de estudo incide sobre uma turma de 7.º ano do 

3.º CEB de uma escola da Região Centro e o seu propósito “(...) tenta esclarecer uma 

decisão ou um conjunto de decisões (...), o motivo pelo qual foram tomadas, como foram 

implementadas e com quais resultados (...)”, como escreveu Schramm (1971) referido por 

Yin (2001, p. 31). Portanto, o estudo de caso refletirá sobre a investigação empírica das 

potencialidades da Educação Patrimonial através do uso dos recursos digitais na aula de 

História.   

Assim, a metodologia inerente a este estudo de caso é de natureza qualitativa, que, 

de acordo com Santos et al. (2019), se caracteriza por ser holístico (incluindo a realidade 

como um todo), indutivo (partindo do particular para o geral), descritivo (permite uma 

descrição detalhada dos resultados) e heurístico (conduzindo a uma melhor compreensão 
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do caso estudado). Quanto à recolha de dados, Ruas (2017) e Santos et al. (2019) 

referenciam dois métodos associados ao estudo de caso. Por um lado, a observação direta, 

que decorrerá das atividades didáticas, nomeadamente a recolha de informação através 

de atividades didáticas; por outro, os questionários, que versam sobre a análise da 

experiência com a didática do Património Histórico-Local e a sua articulação com as 

Aprendizagens Essenciais, através de atividades pedagógicas por meio dos recursos 

digitais.  

Tendo-se conferido a viabilidade da Educação Patrimonial, através do uso dos 

recursos digitais, na disciplina de História, aborda-se de seguida a sua aplicação empírica 

e num contexto real. 

 

3.3. Caracterização dos participantes 

Este estudo foi desenvolvido em contexto de intervenção pedagógica 

supervisionada, com alunos do 7.º ano de escolaridade. Como podemos observar no 

Gráfico I — Distribuição dos alunos do 7.º X por género e idade, a turma é composta por 

21 alunos com 12 e 13 anos — maioritariamente com 12 anos —, dos quais oito são do 

género feminino e dez do género masculino.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda, três alunos do género masculino têm 13 anos. Ao abrigo do Decreto-Lei 

n.º 54/2018 de 6 de julho, quatro elementos têm necessidades de diferenciação 

pedagógica ou acomodações curriculares, merecendo uma ação interventiva. 

Relativamente aos domínios das atitudes e aprendizagens, foi considerada uma turma 

muito distraída e agitada. No entanto, destacam-se alguns alunos com um bom 

aproveitamento escolar, ainda que se tenha apurado algumas dificuldades de interpretação 

e escrita, em termos gerais. Revelam competências satisfatórias de trabalho em grupo, 
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apesar dos ritmos distintos de aprendizagem. Não obstante o facto de, globalmente, o 

comportamento da turma ser classificado como pouco satisfatório, é de destacar que, nas 

aulas de História, alguns alunos mantêm, em sala de aula, uma postura adequada, 

empenhada e participativa, integrando os quadros de mérito e cívico. Além disso, é de 

salientar o mérito de alguns alunos, que integram a equipa de voleibol (escalão Infantil 

B), sagrando-se campeões distritais de Coimbra, e a conquista excecional de uma aluna, 

que se sagrou campeã nacional de judo (escalão Juvenil).  

 

3.4. Instrumentos de recolha de dados e análise e discussão dos resultados 

Procurando perceber em que medida a didática do Património Histórico-Local, 

através dos recursos digitais, contribui para o desenvolvimento e compreensão histórica, 

neste tópico, procedemos à descrição dos instrumentos de recolha de dados que 

realizámos e respetiva análise e discussão dos resultados, segundo a ordem pela qual 

foram apresentados aos alunos e como demonstra a Tabela I. 
 

Tabela I: Intervenções pedagógicas 

Primeira 

Intervenção 

pedagógica  

Competências históricas a desenvolver na turma 7.º X Tema e subtema 

Visita de estudo — 

Construção de um 

roteiro virtual 

Interpretação de fontes, utilizando a 

metodologia específica da disciplina 

de História (reconhecer que a fonte é 

um relato produzido por um autor 

— perspetiva —, com uma 

intenção particular e num 

determinado contexto histórico-

cultural): 

1. O aluno seleciona a informação 

adequada ao tema em estudo; 

2. Cruza a interpretação de fontes 

diversificadas; 

3. Deduz conceitos históricos 

estruturais da temática em 

questão. 

Ø O aluno desenvolve questões e 

atitudes críticas, nas quais se vão 

basear a tomada de decisões.  

Compreensão histórica 

• O aluno identifica características do 

urbanismo romano em diferentes 

tempos históricos; 

• Reconhece o valor cultural através 

do contacto direto com os vestígios 

romanos; 

• Identifica o Património Histórico-

Local produzido como expressão da 

civilização romana. 

 

Comunicação histórica 

• Utiliza ferramentas de comunicação 

escrita na produção de esquemas e 

sínteses virtuais, aplicando 

conceitos estruturais da temática em 

estudo. 

 
 

2.  A herança do 

mediterrâneo 

antigo 

2.2. O mundo 

romano no apogeu 

do Império 

Segunda 

Intervenção 

pedagógica 

Competências históricas a desenvolver na turma 7.º X Tema e subtema 
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Construção de um 

Ebook 

Interpretação de fontes, utilizando a 

metodologia específica da disciplina 

de História (reconhecer que a fonte 

é um relato produzido por um autor 

— perspetiva —, com uma 

intenção particular e num 

determinado contexto histórico-

cultural): 

1. O aluno seleciona a informação 

adequada ao tema em estudo; 

2. Cruza a interpretação de fontes 

diversificadas; 

3. Deduz conceitos históricos 

estruturais da temática em 

questão. 

O aluno desenvolve questões e 

atitudes críticas, nas quais se vão 

basear a tomada de decisões.  

Compreensão histórica 

• O aluno identifica os espaços 

constituintes dos mosteiros e 

interpreta as suas funções; 

• Identifica as atividades 

económicas praticadas nos 

mosteiros; 

• Reconhece o valor cultural através 

do contacto com as fontes escritas; 

• Identifica o Património Histórico-

Local produzido como expressão 

da vida quotidiana religiosa da 

época; 

• Identifica estratégias para 

conservar, preservar e valorizar o 

Património Histórico-Local. 

Comunicação histórica 

Recria, através da escrita, a vida 

quotidiana em monumentos histórico-

religiosos, digitalmente. 

3. A formação da 

cristandade ocidental e 

a expansão islâmica 

3.1. A Europa dos 

séculos VI a IX 

 

 

Conforme o carácter integral dos fenómenos e a necessidade de recorrer a fontes 

diversificadas, é fundamental que o investigador aplique diferentes instrumentos de 

recolha de dados, tais como a observação direta, a aplicação de questionários e as 

atividades didáticas (Amado e Freire, 2014). Assim, de uma forma geral, perspetivou-se 

que, durante o período de implementação do estudo, os alunos fossem capazes de 

compreender a importância da didática do Património Histórico-Local para o 

desenvolvimento e compreensão histórica, assim como para o desenvolvimento da 

identidade individual e/ou coletiva; de interpretar fontes patrimoniais diversas, a partir da 

mobilização dos conhecimentos prévios e do conhecimento histórico desenvolvido; de 

realizar deduções a partir do contacto direto com fontes patrimoniais; de relacionar 

conteúdos da História Nacional e Internacional a partir da História Local; de desenvolver 

metodologias de pesquisa e de trabalho em grupo e promoção da autonomia; e de 

desenvolver atitudes de respeito, salvaguarda e preservação patrimonial.  

Com base no referido, antes da realização do presente estudo, foram elaborados 

dois questionários de diagnóstico8, pretendendo-se aferir o nível de conhecimentos que 

 
8 Cf. Anexo IV – Questionário de diagnóstico – Património Histórico-Local e Cf. Anexo V – Questionário 
de diagnóstico – Literacia Digital. 

Fonte própria 
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os inquiridos possuíam previamente em relação ao Património Histórico-Local e sobre a 

sua Literacia Digital. O primeiro questionário de diagnóstico implementado visa aferir os 

conhecimentos que os alunos possuíam previamente sobre os principais espaços 

patrimoniais da cidade de Coimbra, sobre a valorização ou não do Património Histórico-

Local e, por fim, sobre as suas conceções a respeito deste conceito. Por sua vez, o segundo 

questionário de diagnóstico pretendeu caracterizar a literacia digital dos participantes, 

procurando aferir a perceção sobre a afinidade que os alunos têm com os recursos digitais. 

Questionou-se, neste sentido, que tipo de aparelhos móveis estão mais habituados a usar, 

o acesso à Internet e as razões para a sua utilização. Estes instrumentos de diagnóstico 

permitiram-nos adequar as atividades pedagógicas a serem desenvolvidas no âmbito da 

didática do Património Histórico-Local, assim como caracterizar o ponto de partida dos 

alunos, compreendendo a sua evolução. As 14 questões formuladas são de carácter 

obrigatório e correspondem à tipologia de questões fechadas, excetuando a questão 5.1., 

a respeito da noção de Património Histórico-Local.  

Após as duas intervenções pedagógicas, explicadas adiante detalhadamente, foi 

realizado um questionário de auto e heteroavaliação (questionário de opinião)9, com o 

objetivo de as docentes melhorarem a qualidade das experiências e aprendizagens 

proporcionadas pelas atividades desenvolvidas. Para o efeito, num total de 11 questões, 

dividiu-se o questionário em duas secções, pelo que a primeira procurou conhecer a 

opinião dos alunos relativamente aos vários domínios das atividades, como o tempo 

dedicado a cada uma, o ambiente em que a visita decorreu e o alcance dos objetivos, 

procurando perceber se as aprendizagens realizadas serão utilizadas no futuro. A segunda 

secção norteou-se pela avaliação global, tencionando perceber a qualidade das 

experiências e aprendizagens proporcionadas pela visita de estudo.  

Por fim, aplicámos dois questionários de competências de autoaprendizagem e de 

autoperceção dos alunos, num total de 7 perguntas, no primeiro10, e de 8, no segundo11. 

Para impedir a influência e evitar condicionar as respostas, bem como permitir que os 

alunos expressem livremente as suas opiniões sobre cada categoria, a opção foi elaborar 

questões abertas, à exceção de uma, que se insere no tipo de questão fechada, de modo 

que desenvolvam a sua autoconsciência concernente à responsabilidade que sentiram no 

 
9 Cf. Anexo VI – Questionário de auto e heteroavaliação. 
10 Cf. Anexo VII – Questionário de autoaprendizagem e de autoperceção dos alunos sobre a visita ao museu 
Monográfico de Conímbriga de estudo e a construção de um roteiro virtual 
11 Anexo VIII – Questionário de autoaprendizagem e de autoperceção dos alunos sobre o ebook – Mosteiro 
de S. Paulo de Almaziva 
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processo de aprendizagem, durante as atividades, à iniciativa própria para 

corresponderem aos desafios e à sua autonomia. Ou seja, o objetivo destes inquéritos é 

analisar as competências essenciais dos alunos para a autoaprendizagem, como a 

responsabilidade pela aprendizagem ativa, a capacidade de iniciativa e a autonomia. 

Através destes dois questionários, no final da atividade, pretende-se que os alunos 

identifiquem quais foram os seus pontos fortes e quais os que ainda necessitam de um 

maior desenvolvimento, permitindo uma compreensão mais profunda das suas 

autoaprendizagens. A preparação deste questionário foi inspirada na Escala de 

Competências de Autoaprendizagem (ECAA), de Santos, Rurato e Faria (2000). Os itens 

desta escala organizam-se em torno das seguintes dimensões gerais: (A) Aprendizagem 

Ativa ou Aceitação da Responsabilidade Pessoal pela Aprendizagem, que avalia a 

perceção de cada aluno sobre a capacidade para aprender individualmente e a aceitação 

da responsabilidade pessoal pelo processo de aprendizagem; (B) Iniciativa na 

Aprendizagem e Orientação para a Experiência, que avalia a iniciativa na escolha das 

aprendizagens e dos envolvimento dos alunos na atividade; (C) Autonomia na 

Aprendizagem, que avalia a autonomia nas aprendizagens em função das necessidades 

pessoais.  

Os instrumentos de recolha de dados foram distribuídos em sala de aula, numa 

Escola do AECO, na turma X do 7.º ano, e procuram demonstrar o conhecimento que os 

alunos desenvolveram a respeito do conceito de Património Histórico-Local após as 

intervenções pedagógicas, permitindo comparar a evolução das respostas, assim como 

perceber a perceção dos alunos, relativamente aos recursos digitais utilizados para 

promover o desenvolvimento da aprendizagem e compreensão histórica.   

 

3.4.1. Questionário I — Património Histórico-Local 

No âmbito dos dados pessoais, foi questionada a localidade de residência dos 

alunos12. A maioria respondeu Coimbra (11 e São Martinho do Bispo (4). Os outros 

alunos indicaram Santa Clara (1), Póvoa de São Martinho do Bispo (1), Condeixa-a-Nova 

(1), Alqueves (1) e, ainda, 2 alunos não responderam. Constatou-se que a amostra do nosso 

estudo conta com alunos que residem próximo da escola.  

 
12 Cf. Gráfico II. 
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Gráfico II: Localidade dos participantes 

Fonte própria 

 

A recolha de dados alusivos à localidade de residência foi crucial para 

compreendermos o grau de interesse pela didática do Património13 e as perceções dos 

alunos, procurando perceber se os mesmos tinham conhecimento do que é o Património 

Histórico-Local14. Como se observa no Gráfico III, a maioria dos alunos revelou um 

interesse situado no nível 6 e, de seguida, os níveis de interesse mais escolhidos 

encontram-se no patamar 7 e 9, selecionados por 4 alunos, respetivamente. 

 
Gráfico III: Nível de interesse pela didática do Património 

Fonte própria 
 

 

 
13 Cf. Gráfico III. 
14 Cf. Gráfico IV. 
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A primeira questão concernente ao Património procurou perceber se os alunos 

tinham conhecimento sobre o que é Património Histórico-Local. Através da análise do 

Gráfico IV15, infere-se que a maioria (13 alunos) conhece, no entanto, 8 não sabem o que 

é. 

 

 

 

 

 

 
 

Gráfico IV: Sabes o que é o Património Histórico-Local? 

Fonte própria 

 

Na questão seguinte — Se sim, por palavras tuas, diz o que entendes por 

Património Histórico —, e como demonstra a Tabela II16, as respostas dadas pelos alunos 

demonstram conhecimentos pouco vastos no que alude ao conceito de Património, ou, 

pelo menos, aos tipos de Património existentes. Conclusão que decorre do facto de a 

maioria (18 alunos) associar Património Histórico a estátuas, seguindo-se castelos (17), 

cultura (13), mitos e lendas (12), fado (8), festas populares (7) e gastronomia (3). 

Inferimos que somente uma minoria dos participantes considerou que as festas populares 

e a gastronomia fazem parte do Património, o que justifica as exíguas perceções sobre as 

dimensões imateriais do mesmo. Rapidamente, constatamos que um pequeno número de 

alunos do 7.º X reconhece que o Património Histórico-Local se reveste de uma grande 

significância para a História Local e Nacional, associando-o às tradições e costumes 

locais, bem como aos aspetos gerais e materiais, como “algo” construído e edificado17. 

Ou seja, do número total de inquiridos, verificou-se que 3 alunos optaram por não 

responder, 3 apresentaram respostas vagas, outros três associaram-no às tradições e 

costumes locais, mais 3 alunos reconheceram o Património Histórico como uma 

representação da História Local ou Nacional e, ainda, 3 inquiridos aludiram à sua 

 
15 Cf. Gráfico IV. 
16 Cf. Tabela II. 
17 Cf. Tabela II. 
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importância para a comunidade e o país, classificando-o como monumentos valiosos.  

Num estudo realizado em Braga, sobre a análise do Património como recurso 

didático, Érica Almeida e Glória Solé (2016) também analisaram a compreensão dos 

alunos sobre o Património Histórico e obtiveram resultados semelhantes aos nossos, 

avaliando que os alunos têm diferentes níveis de progressão do pensamento histórico, 

com base na evidência e significado histórico do passado monumental e a relação entre o 

passado e o presente. 

Assim sendo, estes resultados comprovam as interpretações seguintes, dado que 

as Estátuas e os Castelos foram o Património Histórico mais preponderante nas escolhas 

dos alunos. No entanto, o Património Histórico envolve mais do aquilo que tocamos ou 

contemplamos e, por este motivo, é pertinente trabalhar estes conceitos nos conteúdos da 

disciplina de História, noções sobre os quais os alunos do 7.º X apresentam, ainda que de 

um modo simplista, alguma consciência, mas que se pode tornar mais complexa. Assim, 

no 3.º CEB, importa o professor privilegiar o meio (paisagem, património cultural e 

comunidade social) como recurso didático nas aulas de História, orientando o aluno para 

a construção e valorização da identidade cultural da sua região e do seu país e 

manifestando interesse pela intervenção nos diferentes espaços onde se insere. 

 
Tabela II: Definições elaboradas pelos alunos 

Fonte própria 

 

Categoria 

Exemplos de respostas apresentadas 

pelos alunos 
Número de 
respostas 

Não responde  Nove 

Resposta vaga 
• “Castelo de Guimarães” 
• “É uma coisa histórica ou um lugar com coisas históricas.” 
• Penso que são locais históricos.” 

Três 

Tradições/costumes locais 

• “Eu acho que é a história e costumes de um lugar, como Coimbra, ou 
seja, é parte da cultura.” 

• “Tradições de cada país, cidade, como música, comida, roupas.” 
• “Para mim, Património Histórico é o conjunto de tradições, atividades 

ou monumentos históricos que caracterizam um local.” 

Três 

Representação da História Local 
ou Nacional 

• “São estruturas que fazem simbolizar a História local.” 
• “Qualquer tipo de coisa considerada importante para a História de um 

país, normalmente antiga.” 
• “Um Património Histórico é algum monumento que foi construído no 

passado e ficou na História dessa cidade ou país.” 

Três 
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Gráfico V: O que consideras como Património Histórico? 

Fonte própria 
 

 

Na questão Que Património de Coimbra conheces?, os alunos dispunham de 

várias respostas para assinalarem conforme o seu conhecimento sobre o Património da 

cidade. Verificámos que todos os inqueridos (21 alunos) conhecem a Universidade de 

Coimbra. De seguida, 19 selecionaram o Jardim Botânico, 17 conhecem a Associação 

Académica de Coimbra, 16 a Sé Velha e o Mosteiro de Santa Cruz, 11 a Biblioteca Geral, 

7 o Colégio de São Jerónimo, 5 o Paço das Escolas e, apenas, 3 alunos assinalaram a 

Torre de Almedina18.  

Comparativamente, Sílvia Araújo (2017) também realizou um estudo sobre as 

perceções dos alunos dos 7.º e 10.º anos sobre a História Local e o Património. Chegou a 

conclusões semelhantes às nossas, tendo em conta que a sua amostra associou o 

Património Histórico ao Património material. Embora tenha assinalado, maioritariamente, 

construções como mosteiros e igrejas, os nossos alunos selecionaram, principalmente, as 

estátuas e os castelos.  

 
18 Cf. Gráfico VI. 
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Gráfico VI: Que Património de Coimbra conheces? 

                                                                  Fonte própria 

 

Por último, a pergunta 8 questionava e fazia refletir sobre a importância de 

respeitar, salvaguardar e preservar o Património Histórico-Local. Neste contexto, todos 

os alunos (21) consideraram importante o respeito, a salvaguarda e a preservação do 

mesmo. 

Em síntese, constatámos, através da análise às respostas, que a maioria dos alunos 

do 7.º X (9 inquiridos), num primeiro momento, não escreveram o que entendiam por 

Património Histórico. Este resultado demonstra que não foram unânimes nas respostas, 

dado que 64% respondeu, anteriormente, que sabia este conceito. Pelo método da 

observação, compreendemos que tal resultado se deve ao motivo de a resposta exigir uma 

definição por escrito. No entanto, os mesmos inquiridos consideraram como Património 

Histórico, sobretudo, os monumentos e construções históricas — estátuas e castelos —, 

embora uma minoria seja consciente do valor imaterial das heranças, assinalando a 

cultura, seguindo-se o fado e as festas. Estas conclusões corroboram o pensamento de 

Manique e Proença (1994), pelo que os alunos, de forma geral, encararam este conceito 

como construções da atividade humana, cuja finalidade é representar a evolução da 

Humanidade, transmitindo informações a respeito do passado histórico. Por outro lado, 
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concluímos que alguns alunos associaram o Património Histórico à identidade nacional e 

ao sentimento de pertença a um país, como forma de valorizar e perpetuar a sua herança 

cultural e histórica. Assim sendo, apurámos que, de forma geral, os alunos apresentaram 

uma perceção frágil sobre Património, cujas ideias tácitas são muito genéricas, tornando-

se necessária uma maior intervenção didática no que concerne ao Património imaterial, 

de forma a elucidá-los de que este conceito é muito mais abrangente. 

 

3.4.2. Questionário II — Literacia Digital 

Verificou-se que todos os alunos (21) dispõem de um computador, de um tablet 

em casa e, também, de um telemóvel com acesso à Internet fora de casa19. Ademais, todos 

os inquiridos costumam trazer alguma destas tecnologias para a escola. A maioria dos 

questionados (38%) referiram que têm o hábito de usar o telemóvel, seguindo-se a 

utilização do computador (37%); o tablet foi eleito apenas por 17% dos participantes, ainda 

que 8% deles referiram que, de igual modo, costumam utilizar outro aparelho 

tecnológico20. Apurou-se também que estes dispositivos móveis são utilizados 

diariamente pelos alunos do 7.º X. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Gráfico VII: Posse de computador, tablet e telemóvel com acesso à internet fora de casa 

Fonte própria 

 
19 Cf. Gráfico VII. 
20 Cf. Gráfico VIII. 
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Gráfico VIII: Que aparelhos tecnológicos estás habituado a usar? 

Fonte própria 
 

 Os alunos utilizam sobretudo estes dispositivos móveis para jogar (20 alunos) e 

contactar com os amigos (17). Seguidamente, os inquiridos costumam utilizar os 

dispositivos móveis para realizarem os trabalhos escolares (12) e, por último, para 

estudarem (11)21. 

 
Gráfico IX: Finalidades do uso dos dispositivos 

Fonte própria 

 
21 Cf. Gráfico IX. 
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 Aquando da pergunta Qual é o recurso que mais gostas de utilizar para aprender 

História?, os alunos assinalaram mais vezes as ferramentas tecnológicas e, logo de 

seguida, as visitas de estudo, apesar de 7 alunos preferirem a utilização do manual22. 

Deduz-se que esta turma tem um grande apreço por aulas mais dinâmicas, preferindo 

aprender de formas variadas. Concluindo, os inquiridos revelaram um menor interesse 

pela habitual estratégia da utilização do manual, como já era expectável. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 
 

Gráfico X: Qual é o recurso que mais gostas de utilizar para aprender História? 

Fonte própria 

  

Concluindo, todos os alunos dispõem do mesmo acesso aos aparelhos 

tecnológicos com Internet fora de casa, o que viria a permitir a criação de igualdade de 

acesso à aprendizagem em sala de aula. Além disso, constatámos que esta turma tinha 

uma maior preferência (39%) pela utilização das ferramentas tecnológicas como recurso 

para aprender História. Este resultado contribuiu para a decisão da estratégia que 

utilizámos para desenvolver a temática do Património Histórico-Local aliada ao conteúdo 

programático da disciplina, tendo sido, então, explorada a plataforma Canva para a 

criação de um ebook, aquando da lecionação do conteúdo alusivo à difusão e importância 

dos mosteiros numa Europa fragmentada (séculos VI a IX). 

 

3.4.3.  Primeira intervenção pedagógica 

Após a aplicação dos dois questionários de diagnóstico, procedeu-se à primeira 

intervenção pedagógica, que decorreu em14 de fevereiro. Insere-se no Tema 2. A Herança 

do Mediterrâneo e no subtema 2.2. O mundo romano no apogeu do Império. Consistiu 

 
22 Cf. Gráfico X. 
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na realização de uma visita de estudo ao Museu Monográfico de Conímbriga, recorrendo 

aos recursos digitais, dado que somos  

(...) conscientes de que os estudantes do novo Milénio estão hoje, mais 

que nunca, habituados a viver rodeados de tecnologia (...) é necessário 

também adequar a maneira como estes podem alcançar o conhecimento 

histórico, quer em espaço de sala de aula, quer fora dela (Ribeiro & 

Trindade, 2016, p. 182).  

 

Salienta-se que a intervenção pedagógica possui uma componente, sobretudo, 

prática, na qual se integra a corrente pedagógica do construtivismo. Importa referir que, 

previamente à realização da visita de estudo, foram lecionadas duas aulas de 50 minutos 

e cinco de 100 minutos, abordando os conteúdos a serem explorados durante as atividades 

realizadas na visita in loco.  

 

3.4.3.1. Etapa A 

No âmbito das atividades lúdico-pedagógicas, começámos por realizar um Quiz23 

sobre o Império Romano, constituído por 20 questões, numa perspetiva multidisciplinar. 

Estas questões visavam reforçar o conhecimento previamente estudado em contexto de 

sala, tencionando preparar os alunos para as informações que seriam partilhadas aquando 

da visita guiada pelas diversas estações arqueológicas do Museu Monográfico de 

Conímbriga; motivá-los, procurando obter uma maior participação dos mesmos e 

incentivando-os a pensarem sobre os conteúdos a serem, posteriormente, apresentados e 

explorados in loco, assim como associarem conceitos históricos a situações reais do 

passado; promover a colaboração, dado que a atividade realizar-se-ia em grupo, 

facilitando a troca de ideias; por fim, avaliar as aprendizagens desenvolvidas em contexto 

de sala de aula, identificando qual o conteúdo que necessitava de ser mais aprofundado 

durante a atividade guiada. No final, apurou-se o grupo vencedor, que obteve um maior 

número de respostas certas. 

Para o efeito, a turma desdobrou-se em quatro equipas, sendo desafiadas a 

selecionarem a opção correta, dado que se tratava de questões de escolha múltipla, sobre 

o mundo romano no apogeu do Império. A saber algumas questões, o processo de 

integração dos povos conquistados, aludindo à romanização dos territórios dominados 

pelos Romanos: “Nesta visita, pisarás uma secção de rede viária que ligava todas as 

 
23 Cf. Anexo IX – Etapa A – Quiz. 
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cidades do Império à sua capital. Como se chamava a via/estrada que principal (do 

território hoje português) a que cidade estava ligada? R.: Olissipo Bracara-Augusta.” 

Questionámos os contributos da Civilização Romana para o mundo atual, precisamente a 

caracterização do urbanismo: “Vais visitar vestígios da praça principal da cidade que, nas 

cidades romanas, ficavam na interseção do cardus e do decumanus. Como se chamava?  

R.: Fórum.”  

 
3.4.3.2. Etapa B 

Posteriormente, procedemos à visita guiada às Ruínas e ao Museu, em colaboração 

com docentes de outras disciplinas, nomeadamente Ciências Naturais, Geografia, 

Educação Física, Matemática e Tecnologias de Informação e Comunicação.  

É de sublinhar que, ao explorar um local histórico, importa conduzir os alunos ao 

desenvolvimento do conhecimento das dimensões do meio-ambiente histórico. Por outras 

palavras, o docente deverá fomentar nos alunos o desenvolvimento do pensamento crítico 

sobre a influência da ação e comportamento humano naquele local. Por isso, aplicou-se, 

oralmente, um conjunto de perguntas-chave24, aquando da exploração de cada estação 

arqueológica. Apesar de terem sido questionadas separadamente, elas interligam-se. A 

principal questão — Como era este local no passado? — foi considerada o ponto de 

partida para o desenvolvimento do conhecimento histórico sobre cada estação 

arqueológica do Museu Monográfico de Conímbriga.  

 
Tabela III: Perguntas-chave sobre o meio-ambiente histórico 

Presente Passado Influência do passado no presente 

Como é o local hoje? Como era este local no 
passado? Que elementos do passado podemos ver, atualmente? 

Porque este local é assim, atualmente, 
e como se diferencia ou se assemelha 
com outros locais?  

Porque este local era deste 
modo no passado? 

Que influência estes elementos tiveram sobre este 
local? 

De que maneira este local se relaciona 
com outros locais? 

De que maneira este local 
estava relacionado com 
outros lugares? 

De que modo as relações existentes no passado 
influenciaram este local e o modo em que ele se 
relaciona, atualmente, com outros locais? 

Como este local está mudado e 
porquê? 

Que mudanças ocorreram 
neste local ao longo do 
tempo? 

Como as mudanças ocorridas estão refletidas, 
atualmente, neste local? 

Atualmente, como seria viver neste 
local? 

Como seria viver neste local, 
no passado? 

Como o passado influencia o modo e a experiência de 
viver neste local, atualmente? 

 
Fonte: Copeland Tim (1993). A Teacher’s Guide to Geography and the Historic Environment - English Heritage, 

citado por Monteiro, Grunberg e Horta (s.d.). Guião Básico da Educação Patrimonial. IPHAN. (adaptado) 
 

 
24 Cf. Tabela III.  
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Começámos por contextualizar as raízes históricas da antiga cidade do Império 

Romano — Conímbriga —, explicando que as origens da povoação remontam ao II 

Milénio a.C. Delimitada pelas escarpas do Rio dos Mouros, a sul, e instalada sobre o 

canhão de origem flúvio-cárstica de formação milenar, a povoação forma quarteirões 

irregulares, que se mantêm no período romano. Nesta época, seria uma cidade de média 

dimensão, com cerca de 6 000 habitantes, que atingiu o seu apogeu na 2.ª metade do séc. 

I, quando foram construídos o fórum, as termas públicas e o aqueduto. Arrasada pelas 

pilhagens e hábitos rústicos do invasor, que se seguiu à conquista dos suevos, em 468, a 

cidade perde a sede de bispado para Coimbra. Em 986, durante a Reconquista, os 

exércitos de Almançor incendiaram a cidade, forçando a restante população a deslocar-se 

para a atual Condeixa-a-Velha. Os primeiros trabalhos arqueológicos iniciaram-se em 

1899, prosseguindo ainda hoje, tendo sido escavada cerca de 17% da extensão da antiga 

cidade. 

De seguida, na elaboração do flyer25, tivemos o cuidado de incluir breves 

informações descritivas sobre as estações arqueológicas a serem exploradas, 

acompanhadas por registos fotográficos, uma vez que os alunos visitariam, apenas, 

Ruínas. Seguimos o percurso que consta neste material, com base num guião. Prevendo 

dúvidas e curiosidades históricas suscitadas pelos alunos — a saber, Quem viveu aqui?; 

Como era este local no passado?; Como é que ele mudou?; Quão antiga é esta domus?; 

Para que é que era utilizado este local?; Como é que estava dividida esta insulae?; Como 

é que sabemos todas essas informações? —, a elaboração do guião procurou atender à 

intenção de compreender a evidência física que seria observada, com o intuito de 

desenvolver nos alunos a compreensão do modo de vida no local a ser visitado, durante a 

Antiguidade Clássica, e as mudanças que ocorreram, procurando perceber a sua 

importância e os seus significados no presente, interligando, assim, com a História Local 

e os conteúdos lecionados previamente em contexto de sala de aula. 

Começámos na Casa dos Repuxos — o ex-líbris da visita —, entrando na cidade 

pelas Muralhas do Baixo Império e caminhando sobre a estrada que ligava Lisboa a Braga 

e passava por Coimbra — via Olissipo Bracara-Augusta. Seguidamente, explorámos a 

Insula do Aqueduto, a Casa atribuída a Cantaber, o Fórum, as Grandes Termas do Sul e, 

por fim, o Museu.  

 

 
25 Cf. Anexo X – Flyer da Visita de Estudo. 
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3.4.3.3. Etapa C 

A etapa C caracterizou-se por um período autónomo de desenvolvimento do 

conhecimento e compreensão histórica, dado que os alunos, distribuídos pelas respetivas 

equipas, tiveram a oportunidade de, através de pistas, explorar outras marcas importantes 

do passado na cidade de Conímbriga, de reforçar a aprendizagem de conteúdos 

desenvolvidos em contexto de sala de aula e de consolidar o seu conhecimento, através 

da realização de um peddy-paper26. A aplicação deste instrumento de recolha de dados 

permitiu que os alunos se envolvessem numa atividade prática, incentivando a exploração 

autónoma do local visitado, assim como promoveu a cooperação entre os membros da 

mesma equipa, na medida em que os alunos partilhavam ideias e discutiam as respostas 

às questões, desenvolvendo competências do trabalho em grupo. Além disso, a lógica 

desta etapa assentou, igualmente, no estímulo à observação e análise, pelo que os alunos, 

ao investigarem as pistas, foram incentivados a observarem atentamente os detalhes e a 

analisarem informações relevantes, desenvolvendo o pensamento crítico. Portanto, o 

peddy-paper foi pensado para possibilitar um vínculo entre os conceitos estudados em 

sala de aula e as situações reais do passado, aplicando-os no mundo concreto e conectando 

os alunos ao Património, no sentido em que os incentivou a explorarem e, 

consequentemente, a aprenderem sobre a História Local de Conímbriga e a cultura dos 

antepassados romanos.  

Neste sentido, procurou-se conciliar os objetivos da aplicação do peddy-paper 

com os conteúdos da disciplina de História e com as competências que se pretenderam 

desenvolver nos alunos. Para o efeito, foi fundamental que os docentes fornecessem uma 

boa orientação, acompanhada por registos fotográficos recentes da Casa dos Esqueletos, 

Casa dos Repuxos, porta da muralha do Alto-Império e do Museu no enunciado do peddy-

paper e, em vista disto, as 14 questões incidiram, sobretudo, sobre os tipos de habitação 

romanos e respetivas características. Assim sendo, os alunos tiveram a oportunidade de 

explorar, diretamente, outras estações arqueológicas, pelas quais não passámos, aquando 

da visita guiada. Foram disponibilizados 70 minutos para esta atividade, que era composta 

por 14 questões interdisciplinares e de natureza mista, significando que a tipologia das 

mesmas era de carácter aberto e fechado.  

Tendo-se apurado os resultados do peddy-paper27, verificámos que estes se situam 

entre o Bom e o Muito Bom, permitindo-nos deduzir que, de facto, os alunos 

 
26 Cf. Anexo XI – Peddy-paper da Visita de Estudo. 
27 Cf. Anexo XII – Resultados do peddy-paper. 
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compreenderam o processo histórico da Civilização Romana, nomeadamente o 

urbanismo da Antiga Roma e a sua riqueza histórico-local e cultural. Ademais, os 

resultados demonstram que esta atividade garantiu que os objetivos propostos foram 

atingidos e que a experiência foi enriquecedora para todos os participantes, em geral, 

verificando-se que, em mais de metade das questões, todas as equipas obtiveram 100%. 

A autonomia concedida a cada grupo logrou também do sucesso, dado que os alunos 

mobilizaram conhecimentos previamente estudados em contexto de sala de aula e 

exploraram e investigaram, sem a ajuda dos docentes, as informações disponíveis no 

próprio Museu de Conímbriga. Porém, dois grupos revelaram uma maior dificuldade no 

que respeita à identificação da lenda associada ao mosaico do Minotauro, na Casa dos 

Repuxos. Possivelmente, estes resultados inferiores deveram-se a uma falta de atenção 

dos elementos das equipas, aquando da visita guiada nesta estação arqueológica, visto 

que a Lenda do Minotauro foi referida e explicitada no momento da apresentação do 

mosaico do Minotauro. A questão 10 — Indica três províncias do Império Romano, além 

da Hispânia — foi, de igual modo, um insucesso, tendo em conta que todos os grupos 

demonstraram dificuldades em analisar e interpretar o mapa interativo, exibido no Museu, 

que continha esta informação disponível. Não obstante os resultados muito satisfatórios, 

durante esta atividade, os alunos demonstraram dificuldades em recordar alguns aspetos 

da arte romana, nomeadamente a utilização de elementos decorativos como os mosaicos. 

Tal se poderá dever ao facto de este conteúdo ter sido abordado há algum tempo.  

 

3.4.3.4. Etapa D 

Na última etapa da visita de estudo, os alunos foram desafiados a preparem os 

materiais a serem utilizados na Exposição intitulada Os Romanos no Passado e no 

Presente. 

Tendo por base a realização da visita de estudo in loco, solicitou-se a elaboração 

de uma atividade pós-visita. Para a concretização, os alunos organizaram-se em pares e, 

reunindo os registos fotográficos e os apontamentos escritos no dia da visita, 

selecionaram uma fotografia. Com recurso ao computador e à ferramenta digital de 

criação de documentos — Microsoft Word —, legendaram-na e, por último, redigiram 

um texto explicativo sobre o que está presente na imagem, relacionando-a com as 

aprendizagens estudadas em diversas disciplinas, a partir de um guião que lhes foi 
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fornecido via Classroom28. Neste âmbito, salientamos alguns textos produzidos pelos 

alunos29: 

 

AG e BQ (7.º X): Nesta fotografia está registado um exemplo de um mosaico romano, presente 

na Casa dos Repuxos, intitulado Mosaico do Servo. Neste mosaico está presente um servo (escravo) 

dessa mesma casa, que carrega consigo um animal, o que revela que está a trabalhar. Com estas 

observações, compreendemos que a sociedade romana era estratificada e desigual, porque estava 

dividida em diferentes grupos sociais e com diferentes privilégios; e esclavagista, pois utilizava mão 

de obra escrava. Os mosaicos eram muito importantes na decoração do interior dos espaços 

romanos, representando cenas do quotidiano e da mitologia. Foram uma de muitas importantes 

heranças romanas para a atualidade, dado ainda hoje utilizámo-los para decorar diversos espaços, 

como pisos e paredes. 

 

SG e PA (7.º X): A casa cujo nome é Cantaber foi a maior residência encontrada pelos 

arqueólogos na área de Conímbriga. A casa atribuída a Cantaber, com dimensões impressionantes 

para o período da Antiguidade Clássica, dividida em cinco setores, foi construída no último quartel 

do século I e sobreviveu até ao abandono da cidade de Conímbriga. Caracterizada como 

uma “domus”, esta pertencia a um importante aristocrata de Conímbriga do século V. Tal como 

aprendemos nas nossas aulas de História, uma “domus” era um tipo de habitação pertencente aos 

romanos mais ricos e poderosos. Estas eram espaçosas, com peristilos em redor de um pátio interior, 

tinham jardins interiores e termas privadas. Recordamo-nos de ter observado nesta “domus”, 

atribuída a Cantaber, vários hipocaustos que serviam de aquecimento para as suas termas privadas. 

A sua fachada Norte possuía um pórtico monumental aberto para uma praça. Nesta fotografia 

podemos observar, também, formas geométricas, como os semicírculos e os cilindros. A casa 

atribuída a Cantaber é importante, pois com a sua conservação, preservação e valorização podemos 

ficar a saber mais sobre os antepassados de Coimbra, como a presença dos povos romanos neste 

território. 

 

AR, JV E JL (7.º X): A Casa dos Repuxos é uma sublime obra de arquitetura, que se situa em 

Conímbriga, na freguesia de Condeixa-a-Velha. A sua construção data inícios do século I. Na 

primeira metade do século II, foi alvo de uma grande remodelação, tendo sido abandonada e 

demolida no final do século III. De facto, os proprietários do edifício demoliram partes desta 

“domus” e construíram uma grande residência aristocrática. Nesta altura, foram entelhadas as 

caves que serviam armazéns, de que sobrevivem os vestígios, sendo que parte delas foram 

 
28 Cf. Anexo XIII – Guião de preparação da Exposição. 
29 Cf. Anexo XIV – Dois trabalhos elaborados por dois grupos. 
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aproveitadas para construir umas latrinas (casa de banho). É possível observar um lindo jardim, 

muito bem preservado e conservado. É constituído por um lago e vários repuxos. Destacam-se as 

plantas, os pássaros, os mosaicos e as suas diferentes cores no chão (característica da decoração 

romana) e a grande biodiversidade deste espaço. Conclui-se que a Casa dos Repuxos correspondeu 

a uma “domus”, dado que pertencia a uma família aristocrática e era composta por uma extensa 

área, dividida em várias partes: a entrada, o triclínio, o jardim, as termas privadas, o átrio, alguns 

quartos, entre outros elementos. 

 

 Analisando, de um modo geral, estes exemplos de textos produzidos pelos próprios 

alunos, a visita aos vestígios do passado Romano permitiu o desenvolvimento do 

conhecimento e compressão histórica, comprovado através dos trabalhos elaborados. Os 

alunos, de forma geral, corresponderam aos objetivos da atividade da redação de texto, 

atendendo à legenda dos registos fotográficos selecionados e relacionando-a com os 

conteúdos da temática em questão, pelo que os mesmos mobilizaram conceitos importantes, 

aplicando-os em contextos reais. Usufruíram de uma visão mais abrangente do tema 

estudado, beneficiando de uma experiência direta com o Património Local e Cultural de 

Conímbriga, expandindo, assim, o conhecimento geral dos alunos sobre a História e o 

mundo ao seu redor. Saliente-se que a investigação autónoma está presente em todos os 

textos, já que a maioria dos alunos recorreu a outras fontes de informação, não se 

restringindo às referências do manual e às anotações registadas aquando da visita guiada. 

Esta iniciativa dos alunos possibilitou-lhes aceder a explicações diretamente relacionadas 

com a História Local de Conímbriga, abordando nos seus textos, de forma breve, o 

quotidiano dos Romanos no território que viria a tornar-se português.  

 É relevante destacar que o aluno AR (supramencionado) apresentava dificuldades 

significativas nas avaliações formativas e sumativas. No entanto, redigiu o texto de 

preparação da exposição sobre a visita de estudo a Conímbriga com sucesso, mobilizando 

corretamente os conhecimentos desenvolvidos nas aulas e na visita de estudo e pesquisando 

informações complementares à do manual e caderno diário. Este exemplo é considerado um 

indicador de sucesso da atividade de visita de estudo e da tarefa de redação de texto.  

A par deste trabalho, foi-lhes também solicitado a produção de um roteiro virtual, 

com recurso à plataforma Padlet. Primeiramente, escolhemos o modelo do “quadro” 

virtual, organizando-o em cartões de conteúdo e estruturados em linhas de tempo. De 

seguida, partilhámos o link de acesso com os alunos, bem como o enunciado30 com as 

 
30 Cf. Anexo XV – Guião de preparação do Roteiro Virtual. 



63 

instruções, igualmente, via Classroom. Esperava-se que os alunos criassem um projeto 

online31, adicionando textos e fotografias num ambiente dinâmico e familiar, 

aprendessem a navegar e a interagir com uma plataforma online, criassem conteúdo 

multimédia e, por último, partilhassem as descobertas e aprendizagens de forma 

responsável, colaborando virtualmente. 

Quanto às conclusões, no imediato, é fundamental clarificar que recorremos, 

principalmente, ao método de registos de campo. Estes registos são entendidos como um 

processo de recolha e análise de dados, que inclui um conjunto de observações da atuação 

dos alunos em contexto de sala de aula. Assim sendo, como principais potencialidades da 

utilização desta plataforma online, destaca-se a autonomia dos alunos e a sincronização 

entre o desenvolvimento individual e/ou coletivo e o contexto.  

Por um lado, a autonomia conduziu-os ao estímulo da criatividade, na medida em 

que se sentiram motivados para editarem, livremente, os seus registos fotográficos e o 

layout inicial da plataforma e, por consequência, descobriram funcionalidades do Padlet 

que lhes interessaram, produzindo um trabalho criativo e visivelmente agradável, de fácil 

leitura e interpretação, atendendo eficazmente aos objetivos dos alunos, quanto à escolha 

das fotografias que se propuseram legendar e redigir um texto alusivo às mesmas. Por 

outro lado, a sincronização entre o desenvolvimento individual e/ou coletivo e o contexto 

permitiu uma maior responsabilidade no que diz respeito à tomada de decisões sobre as 

tarefas que viriam a desempenhar, depositando uma maior concentração no trabalho a ser 

produzido, destacando que todos os alunos entregaram o trabalho atempadamente; 

possibilitou uma aprendizagem personalizada, através da qual trabalharam ao seu próprio 

ritmo, escolhendo as opções adequadas ao seu nível de competências e interesses, de 

forma a corresponderem às suas necessidades e superarem o desafio lançado; 

desenvolveram uma aprendizagem interativa e atualizada, dado que os trabalhos iam 

sendo publicados à medida que produziam os textos na plataforma, permitindo que os 

colegas acompanhassem, em tempo real, o que estava a ser desenvolvido pela turma. 

Neste projeto a pares, os alunos puderam partilhar ideias e expressar as suas opiniões, de 

modo que discutissem os conceitos fundamentais da temática em questão, tornando, deste 

modo, a aprendizagem mais envolvente e significativa para cada um deles.  

Sucintamente, constatámos que o recurso à plataforma Padlet promoveu, com 

sucesso, o trabalho individual e coletivo dos alunos, tendo contribuído para o 

 
31 Trabalho elaborado pelos alunos do 7.º X, pós visita de estudo ao Museu Monográfico de Conímbriga — 
https://padlet.com/alc_v/os-romanos-no-passado-e-no-presente-5v5g8wm3jb86d8n6. 

https://padlet.com/alc_v/os-romanos-no-passado-e-no-presente-5v5g8wm3jb86d8n6
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desenvolvimento do espírito crítico e da compreensão histórica, para o aumento do acesso 

ao conhecimento e para o foco centrado nos alunos, que vai ao encontro da corrente 

pedagógica construtivista, como inicialmente nos propusemos seguir. Portanto, 

verificámos que os alunos foram capazes de mobilizar os conhecimentos estudados em 

contexto de sala de aula e desenvolvidos durante a visita de estudo, pelo que o recurso 

aos computadores e à plataforma Padlet consistiu numa mais-valia para o processo de 

aprendizagem desta turma.  

Por fim, o desenvolvimento e compreensão histórica permitido através da 

realização da visita de estudo ao Museu Monográfico de Conímbriga foi, finalmente, 

consolidado com a realização de uma exposição na Escola32 e também em formato virtual, 

através da plataforma Artsteps33. Nestas exposições, a comunidade escolar teve a 

oportunidade de contemplar os trabalhos dos alunos, que consistiram na seleção e 

legendagem de registos fotográficos da sua própria autoria, complementados por imagens 

da reconstituição (em 3D) de Conímbriga no apogeu do Império Romano, assim como na 

produção de um texto, através do qual teriam de relacionar o conteúdo da fotografia com 

o estudado na sala de aula e desenvolvido durante a visita de estudo. Estes trabalhos foram 

acompanhados por um fio condutor, que permitiu identificar a localização de cada 

elemento representado nas fotografias da autoria dos discentes, partindo da sua posição 

na planta alusiva à reconstituição desta localidade. Tiveram também a oportunidade de 

apreciar os contributos da Civilização Romana para o mundo atual, nomeadamente o 

Latim, a numeração romana, o calendário dos meses, o Direito, a administração do 

território, a construção de obras públicas, a recriação de estilos arquitetónicos e as 

técnicas de esculpir retratos. A exposição na Escola contemplou, de igual modo, os 

vencedores do peddy-paper, que se seguiram após uma imagem do símbolo do exército 

romano — a águia — e uma breve explicação da sigla SPQR. (Senatus Populusque 

Romanus). Por último, para os mais atentos, a exposição convidava os seus visitantes a 

responderem a um desafio — O que tem a ver esta equipa com os antigos Romanos? —, 

analisando uma imagem da equipa de futebol de Roma (AS Roma), atualmente, treinada 

pelo português José Mourinho. 

 

 
32 Cf. Anexo XVI – Fotografias da exposição na Escola. 
33 Exposição virtual: Os Romanos no Passado e no Presente – 
https://www.artsteps.com/view/647a28d7087b115ef8d29b32?currentUser. 

https://www.artsteps.com/view/647a28d7087b115ef8d29b32?currentUser
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3.4.4. Questionário de opinião sobre a Visita de Estudo 

Com o objetivo de as docentes melhorarem a qualidade das experiências e 

aprendizagens proporcionadas pelas atividades desenvolvidas, solicitou-se aos alunos a 

sua opinião concernente aos diversos domínios da atividade, através do preenchimento 

de um questionário34.  

Começou-se por questionar a adequação do tempo dedicado a cada uma das 

atividades, pelo que, apesar de um aluno ter concordado parcialmente, a maior parte da 

turma classificou a adequação nos níveis 4 (oito alunos) e 5 (sete alunos)35. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico XI: O tempo dedicado a cada uma das atividades foi o adequado 

Fonte própria 
 

De seguida, inquiriu-se sobre o comportamento e civismo vivenciados durante a 

visita de estudo, ao que a maioria dos questionados (onze estudantes) concordou 

plenamente com o ambiente experienciado, correspondente ao nível 5, como demonstra 

o Gráfico XII – A visita decorreu num ambiente de bom comportamento e civismo. 

 

 
34 Cf. Anexo VI – Questionário de auto e heteroavaliação. 
35 Cf. Gráfico XI. 

1

8

7

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

Nível 3 Nível 4 Nível 5

N
úm

er
o 

de
 p

ar
tic

ip
an

te
s



66 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Gráfico XII: A visita decorreu num ambiente de bom comportamento e civismo 

Fonte própria 
 

Ainda na secção referente à qualidade das experiências e aprendizagens 

proporcionadas pela visita de estudo a Conímbriga, questionou-se os intervenientes sobre 

o nível de objetivos conquistados, assim como o nível de aprendizagem. Através da 

análise do Gráfico XIII – Os objetivos da visita foram atingidos, inferiu-se que mais de 

metade dos alunos – onze – atingiriam os objetivos desta atividade, correspondendo ao 

nível 5, constatando-se, deste modo, que a maioria aprendeu muito (segundo o Gráfico V 

– Aprendi muito nesta visita). Por outro lado, ainda que dois alunos não tenham alcançado 

os objetivos desejáveis, mais de metade, onze, enriqueceram o seu conhecimento por 

meio da atividade, tal como nos indicia o Gráfico XIV – Aprendi muito nesta visita.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico XIII: Os objetivos da visita foram atingidos 

Fonte própria 
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Gráfico XIV: Aprendi muito nesta visita 

Fonte própria 
 

Relativamente à utilização das novas aprendizagens em situações da escola e/ou 

da vida, com base na interpretação do Gráfico XV – Vou aplicar as novas aprendizagens 

em situações da escola e/ou da vida, constatámos um número de respostas igual aos níveis 

4 e 5, tendo sido cada um escolhido por sete alunos. Ademais, dois discentes assinalaram 

o nível 3.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico XV: Vou aplicar as novas aprendizagens em situações da escola e/ou vida 

Fonte própria 
 

A recolha de dados alusivos aos objetivos atingidos, ao nível de aprendizagens 

obtidas e ao grau de aplicação das novas aprendizagens em situações da escola e/ou vida 

foi crucial para compreendermos os resultados obtidos na questão da avaliação da 

atividade, na qual o nível 5 predominou com um total de onze respostas, seguindo-se o 
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nível 4 com quatro escolhas, embora um aluno tenha assinalado a opção do nível 3, como 

podemos verificar a partir da análise do Gráfico XVI – No geral, avalio a atividade com 

o nível...  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico XVI: No geral, avalio a atividade com o nível... 

Fonte própria 

 

Rapidamente, verificámos que um considerável número de alunos do 7.º X 

destacou as aprendizagens concernentes ao quotidiano dos romanos há mais de 2 

milénios, com principal enfoque para os tipos de edifícios públicos, nomeadamente as 

habitações, relacionando-as ao tipo de decoração utilizada por esta civilização com a 

finalidade de embelezar o chão e as paredes das casas — os mosaicos. Ainda, alguns 

alunos reconheceram determinados passatempos dos romanos, como o jogo da péla, os 

banhos nas termas seguidos de massagens e a música36. Do número total de inquiridos, 

constatou-se que um optou por não responder, dois apresentaram respostas vagas, três 

destacaram o quotidiano dos romanos, um aprendeu de maior relevância as táticas do 

exército, sete alunos salientaram as aprendizagens relativas aos edifícios públicos, 

particularmente os tipos de habitações romanas, e, ainda, dois destacaram a arte dos 

romanos, referindo os mosaicos como elemento decorativo do chão e das paredes das 

domus. 

Assim sendo, estes resultados comprovam que os alunos não só adquiriram as 

aprendizagens mais relevantes, como desenvolveram o seu conhecimento histórico 

referente ao modo de vida dos romanos há mais de 2 milénios.  

 
36 Cf. Tabela IV. 
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Tabela IV: Perguntas-chave sobre o meio-ambiente histórico 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte própria 
 

Quando questionados sobre o momento predileto da visita de estudo, seis alunos 

referiram a atividade do peddy-paper seguida da visita à Casa dos Repuxos — quatro 

alunos. A visita às Termas do Sul mereceu destaque de três estudantes, ainda que tenham 

preferido os momentos do lanche, a visita ao Museu e o concurso inicial37. 

 
 

 

 

  

  

 

 

 

  

 
Gráfico XVII: Do que mais gostei na visita foi... 

Fonte própria 
 

 
37 Cf. Gráfico XII. 
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Com o propósito de melhorar a qualidade das experiências e aprendizagens numa 

próxima atividade, propôs-se aos alunos que apresentassem alguma alteração, cujas 

propostas, através da observação do Gráfico XVIII – Proponho esta alteração para 

melhorar uma próxima atividade, assentaram, maioritariamente, no aumento do tempo 

destinado às atividades, sobretudo do peddy-paper — nove alunos —, sugerindo também 

a separação das turmas e a utilização do vestuário romano, por um aluno, respetivamente, 

bem como recomendaram resumir os conteúdos explicitados (dois alunos) e, ainda, três 

dos participantes não propuseram nada, fundamentando-se no facto de a visita de estudo 

ter corrido bem. 

Gráfico XVIII: Proponho esta alteração para melhorar uma próxima atividade... 

Fonte própria 
 

 

Por fim, não obstante o sucesso da concretização dos objetivos da visita de estudo 

a Conímbriga, de acordo com a análise das respostas ao inquérito, o aspeto menos bem 

conseguido foi a gestão de tempo em cada “estação” visitada. Constatou-se que os 

participantes, em espaços exteriores à sala de aula, revelam comportamentos adequados 

e benéficos ao desenvolvimento do seu conhecimento histórico, demonstrando um 

empenho significativo nas atividades propostas, como já era de esperar. Portanto, 

salienta-se, então, no que concerne à postura evidenciada pelos alunos, o respeito pelas 

regras essenciais de conduta e pelas instruções que tiveram de cumprir durante a visita, 

assim como o sentido de responsabilidade assumido pelos próprios. Enfatiza-se também 

que a realização do peddy-paper permitiu a concretização de uma experiência 
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interdisciplinar, a partir do qual se estabeleceu um diálogo entre várias disciplinas, como 

História, Geografia, Ciências Naturais, Matemática e Educação Física.  

Em suma, para os alunos, a experiência de aquisição de conhecimentos sobre o 

Império Romano, potencializada pela visita de estudo in loco, que se considerou 

interessante e profícua, pelos diversos motivos apresentados, demonstrando, embora de 

forma vaga, as aprendizagens que adquiriram.  

 

3.4.5. Primeiro questionário de competências de autoaprendizagem e de 

autoperceção dos alunos — Visita ao Museu Monográfico de 

Conímbriga  

Num momento posterior às atividades, com o propósito de perceber o nível de 

autoconsciência dos alunos, este questionário, respondido individualmente, permitiu-lhes 

refletirem sobre as suas próprias aprendizagens, ajudando-os a desenvolverem uma 

compreensão mais clara das competências e conhecimentos adquiridos durante e após a 

visita de estudo. Neste sentido, pretendeu-se também comparar o progresso alusivo ao 

entendimento da turma a respeito do conceito de Património Histórico-Local, permitindo 

interpretar o sucesso das potencialidades da didática do Património Histórico-Local. Por 

outro lado, tencionou-se perceber a opinião dos alunos concernente aos recursos digitais 

utilizados para promover o desenvolvimento da aprendizagem e compreensão histórica.  

O questionário foi composto por seis questões abertas, algumas delas inspiradas, 

como já referido, na ECCA (Santos, Rurato & Faria, 2000), para que os alunos pudessem 

justificar livremente as suas respostas, e uma de natureza fechada, servindo para atestar 

se as suas conceções de Património Histórico-Local haviam progredido e conhecer as 

suas perceções sobre a atividade desenvolvida após a visita de estudo.  

Quando questionados sobre o que aprenderam na visita de estudo, consideraram 

que a mesma os ajudou a compreender melhor os conteúdos lecionados na sala de aula, 

pelo que todos os alunos responderam afirmativamente à primeira questão. Nas 

justificações, predominou a razão de terem aprendido mais ao visitarem in loco, tendo-

lhes permitido aprofundar as aprendizagens dos conteúdos previamente estudados em 

contexto de sala de aula e, por isso, desenvolveram mais os seus conhecimentos referentes 

ao conceito de Património Histórico-Local e ao modo de vida dos romanos no apogeu do 
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Império Romano, concretamente, em Conímbriga, assim como adquiriram uma maior 

sensibilidade a respeito da conservação, preservação e valorização patrimonial38. 

 
Tabela V: Consideras que o que aprendeste durante a visita de estudo te ajudou a compreenderes melhor os 
conteúdos lecionados na sala de aula? Justifica a tua resposta 

“Sim, já que aprendi mais ao visitar o próprio local e percebi melhor o quotidiano romano em 

Conímbriga. Se eu tivesse de fazer o teste novamente, agora teria uma nota muito mais alta.” 

“Sim, porque eu não entendi muito bem a matéria e o conceito de Património Histórico-Local, mas 

depois de visitar Conímbriga compreendi mesmo bem. Agora vejo com outros olhos aquelas ruínas 

que antes olhava para elas e não percebia nada da história que ali estava representada. Também fiquei 

motivado para respeitar mais o património, porque aprendi algumas estratégias para a sua valorização e 

perduração no tempo.” 

“Sim, depois de visitar Conímbriga consegui compreender melhor o modo de vida dos romanos, a sua 

herança na localidade onde passei maior parte da minha infância e também compreendi muito mais o 

conceito de Património.” 

“Sim, porque atividades práticas, como visitas de estudo, ajudam-me a compreender e aprofundar 

melhor a minha aprendizagem.” 

“Sim, porque a professora aprofundou os temas lecionados na aula durante a visita de estudo e 

destacou a importância do património histórico-local e cultural para a compreensão do quotidiano dos 

romanos em Conímbriga. Aprendi mais, de forma mais interessante e já tenho mais conhecimentos 

sobre estes temas.” 

 

 

À segunda questão, todos os alunos responderam, igualmente, “Sim”, quanto ao 

facto de ter sido motivador para a sua aprendizagem estudar o Património Histórico-

Local, muito à semelhança do que já haviam respondido no primeiro inquérito de 

diagnóstico. Tal deveu-se, sobretudo, ao facto de os alunos terem sentido uma ligação 

mais próxima com a História e cultura locais, aumentando o seu sentimento de pertença 

à comunidade onde estão inseridos e, deste modo, a aprendizagem tornou-se mais 

significativa para os mesmos. Nas justificações, também apresentaram a relevância 

cultural, pelo que, ao contactarem diretamente com vestígios da História-Local, lhes 

permitiu compreenderem melhor os valores e as práticas culturais que transformaram a 

sociedade ao longo do tempo, dando conta de que muitas tradições remontam ao passado 

e, por isso, acarreta a responsabilidade de serem preservadas. Verificámos, de igual modo, 

um crescente sentimento de orgulho e respeito pela História-Local, tendo os alunos 

 
38 Cf. Tabela V. 

Fonte própria 
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fundamentado que, após a visita de estudo, passaram a valorizar mais as conquistas e os 

contributos da Civilização Romana para a sua localidade. Importa destacar ainda a 

justificação assente no desenvolvimento de competências de investigação, na medida em 

que os participantes se sentiram mais interessados pelo método do historiador, uma vez 

que foram desafiados a recolher informações de várias fontes durante as atividades, 

cruzando-as com as que estudaram na sala de aula. Ademais, nesta análise, foi 

interessante identificar a presença de sentimentos e emoções nos alunos associadas à 

preservação do Património Histórico-Local, destacando que um aluno referiu as suas 

memórias de infância para justificar a importância da salvaguarda patrimonial. Além de 

apurarmos uma tendência positiva quanto à motivação para a aprendizagem, através desta 

questão, foi também possível saber a responsabilidade mais sentida pelos estudantes, pelo 

que os alunos ficaram consciencializados acerca da preservação do Património Histórico-

Local, assumindo, por isso, um compromisso com a identidade pessoal, comunidade 

local, gerações futuras e, sobretudo, com a cultura e o passado histórico39. 

Consequentemente, numa escala de 0 a 10, todos avaliaram a sua motivação no nível 10, 

além de que os motivos supramencionados corroboram todas as respostas afirmativas à 

questão Após a realização da visita de estudo, atribuis outra importância ao espaço que 

te rodeia? e permitiram-nos chegar à conclusão de que a intervenção pedagógica sobre o 

Património Histórico-Local foi considerada importante pelos alunos, os quais aprenderam 

a atribuir mais valor à sua localidade.  

 
Tabela VI: Consideras que estudar o Património Histórico-Local foi motivador para a tua aprendizagem? 
Justifica. 

“Sim, porque, ao estudar os vestígios do passado romano sobre a minha localidade, fez-me dar conta 

da importância de estudar o património para compreender o meio que me rodeia e perceber as suas 

transformações ao longo dos séculos. Percebi melhor algumas tradições de onde eu vivo.” 

“Sim, pois, ao visitar no próprio local utensílios do quotidiano dos romanos e os espaços onde estes 

viviam, em Conímbriga, ajudou-me a perceber melhor os antepassados da História-Local e despertou 

em mim um grande sentido de responsabilidade enquanto cidadã, para manter vivas as tradições 

culturais desta localidade e valorizar a minha localidade.” 

“Sim. Motivou-me a sentir mais orgulho da minha localidade, como eu tivesse criado laços de amizade 

com Conímbriga, e incentivou-me a investigar mais sobre as tradições e feitos dos romanos, nesta 

época, e também me deixou mais curioso sobre o legado da Antiga Roma onde eu vivo.”  

 
39 Cf. Tabela VI. 
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“Sim! As atividades relacionadas com o Património Histórico-Local durante a visita de estudo fez com 

que eu me sentisse mais motivada e também interessada no modo como um historiador investiga as 

pistas, porque ele contacta diretamente com os vestígios do passado. Motivou-me também a ler mais 

sobre o passado dos romanos em Conímbriga, numa localidade tão perto de mim.” 

“Sim, motivou-me muito, porque aprendi a dar mais valor à História, à minha localidade e melhor 

ainda aprendi algumas estratégias para permitir que o património perdure durante muito tempo, do 

mesmo modo que não caia no esquecimento da população. Senti-me motivado a não danificar os bens 

patrimoniais, pois é como se tratasse da minha própria casa que eu não gostava de vê-la, por exemplo, 

vandalizada e pintada com grafitis.”  

“Sim. Motivou-me a conhecer mais sobre o local onde eu passei maior parte da minha infância e 

recordei-me das boas memórias. Aprendi que a história é importante e que preservar o património 

também é pelo que se eu ver alguém a danificar Conímbriga, vou chamá-lo à atenção e tentar ensiná-lo 

sobre a importância de respeitar o património como a professora nos ensinou.”   

 

 

Questionámos, novamente, o que os alunos entenderam sobre o Património 

Histórico-Local para determinar se houve uma evolução na compreensão deste 

conceito40. Não obstante a diminuição significativa de “não-resposta” (primeiramente, 

nove alunos não responderam e, após a visita de estudo, apenas três optaram por não 

responder), a turma continuou a considerar, maioritariamente, o Património Histórico-

Local como um bem material, que podemos ver e tocar, revestido num importante valor 

para a História Local. Deste modo, a categoria da representação da História Local foi 

definida pela maioria dos participantes, pelo que os seis alunos destacaram a 

potencialidade de conhecer a identidade das comunidades locais, reconhecendo o seu 

valor histórico-local e cultural. Apesar de constatarmos o mesmo número de respostas 

vagas (três), é de salientar que os alunos apresentaram definições mais abrangentes a 

respeito do conceito, introduzindo elementos relacionados com a conexão ao passado 

histórico, compreendo-o à luz do presente, perceção dos processos de formação e 

transformação das localidades ao longo do tempo e sensibilização para a preservação 

patrimonial, visando que as gerações vindouras também possam conhecer o espaço e a 

comunidade de que farão parte, isto é, demonstraram sentido de responsabilidade ao 

sentirem a obrigação de deixar para os outros aquilo que eles também receberam, 

reconhecendo que é através da salvaguarda patrimonial que se torna possível transmitir a 

importante herança histórica, sem cair na ignorância e no esquecimento. Verificámos que 

 
40 Cf. Tabela VII. 

Fonte própria 
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houve um maior conhecimento dos tipos patrimoniais, em relação ao primeiro inquérito, 

dado que mais alunos categorizaram o Património Histórico-Local como bens imateriais 

e materiais, não se restringindo ao segundo grupo, e, como resultado, referiram a arte, 

cultura, tradições e costumes locais. Todavia, mantiveram-se, em grande número, as 

definições referentes aos bens materiais.  

 
Tabela VII: Definições elaboradas pelos alunos após a visita de estudo 

Categoria Exemplos de respostas apresentadas pelos alunos 
Número 

de 
respostas 

Não responde  Três 

Resposta vaga 

“Podem ser monumentos, pode ser arte, pode ser todo o tipo de coisas que revelam 
a História de um determinado local.” 
“Que é uma terra, ou objeto histórico da nossa cidade.” 
“É um monumento.” 

Três 

Tradições/costumes 
locais 

“O que eu entendo é que o Património Histórico-Local são as tradições históricas-
culturais de uma localidade.” 
“Património Histórico-Local é um conjunto de bens materiais (monumentos, 
estátuas) ou imateriais (tradições, costumes, cultura) de uma localidade que 
nos revelam factos sobre o seu passado histórico. Possibilitam a nossa 
compreensão da História a partir de um espaço próximo de nós e depois para 
o geral, mais distante dos alunos. Também permitem informar como é que 
certa localidade se formou e quais as características do seu povo.” 
“Contam-nos o modo de viver de um determinado povo baseado nas suas 
tradições.” 
“São tradições que convém sabermos sobre a nossa localidade e permite 
conectarmos ao nosso passado histórico.” 

Quatro 

Representação da 
História Local ou 
Nacional 

“Por Património Histórico-Local entendo que são diferentes “histórias” de um 
certo local. Essas histórias são importantes para esses sítios e para as suas gentes, 
porque dão-nos a conhecer a identidade das mesmas. O Património Histórico-
Local revela conhecimentos históricos muito importantes sobre o espaço no qual 
nos inserimos e contribui para o reconhecimento do valor histórico de cada 
localidade. 
“Podem ser monumentos, pode ser arte, pode ser todo o tipo de coisas que revelam 
a História de um determinado local.” 
“Património Histórico-Local são os monumentos históricos da cidade onde vivo.” 
“São monumentos que representam a História de uma localidade e revelam 
conhecimentos sobre a identidade coletiva e/ou individual do seu povo. 
Representam o modo de vida de uma certa comunidade, por exemplo o 
quotidiano das pessoas.” 
“Podem ser monumentos ou conjunto de bens imateriais que representam a 
História de uma localidade e são importantes para a História da formação de um 
país, na sua globalidade.” 
“Conta a História da nossa localidade.” 

Seis 

Algo valioso e 
importante 

“O que eu entendo é que são dados muito importantes para a História e para 
compreendermos o nosso passado à luz do presente.” 
“O Património Histórico-Local é um monumento muito importante para a 
História.” 
“Algo importante (exemplos: monumentos, estátuas) que existe na nossa cidade.” 

Cinco 
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Finalmente, para obtermos mais informações sobre as atividades realizadas pós-

visita, questionámos os alunos em relação à criação do roteiro virtual, através do Padlet. 

Constatámos que todos consideraram que a realização destas atividades contribuiu para o 

desenvolvimento da sua aprendizagem histórica e para o desenvolvimento do seu 

conhecimento acerca de novas plataformas digitais, que desconheciam. Deste modo, para 

a pergunta — Na tua opinião, o que achaste das atividades? — consideraram as 

atividades como “muito educativas”, “interessantes” e “muito épicas”, almejando realizar 

mais atividades deste género. Analisando as respostas dos alunos, verificámos que 

predominaram as vantagens de conseguirem aceder ao roteiro virtual no Padlet em 

qualquer lugar com acesso à Internet, permitindo-lhes rever os conteúdos históricos fora 

do contexto escolar e de forma mais estimulante. Percebemos também que o recurso a 

esta plataforma lhes permitiu desenvolver um trabalho autónomo e criativo, por meio de 

texto e registos fotográficos, pelo que um inquirido redigiu a sua justificação, 

concretamente, sobre a sua autonomia, destacando como principais responsabilidades a 

redação do texto no Word e no Padlet, assim como o registo de fotografias, a partir dos 

quais conseguiu demonstrar, de forma objetiva, o desenvolvimento dos seus 

conhecimentos, o que lhe permitiu ter uma aprendizagem mais ativa durante a visita de 

estudo. A abordagem criativa fomentou-lhes o interesse por explorarem outras 

funcionalidades do Padlet, através das quais os alunos tiveram a oportunidade de editarem 

as fotografias, destacando os pormenores mais relevantes, de acordo com as suas 

aprendizagens41.  

 
Tabela VIII: Na tua opinião, teres criado um roteiro virtual, através do Padlet, contribuiu para a tua 
aprendizagem? Justifica. 

“Sim, porque foi uma forma de organizar melhor os conteúdos e, ao termos a possibilidade de ver o 

trabalho dos nossos colegas ajudou-nos a pensar melhor sobre o nosso e as aprendizagens que consegui 

obter, além disso eu adorei, porque usando estas tecnologias, foi uma forma diferente do habitual para 

eu aprender o património da minha localidade nas aulas de história.” 

 
41 Cf. Tabela VIII. 

“O Património Histórico-Local é, por exemplo, construções históricas importantes 
da nossa localidade.” 
“Por Património Histórico-Local entendo um conjunto de monumentos 
importantes, a gastronomia e as tradições de uma localidade, que são significativas 
para o local onde vivemos e devem ser preservados para as gerações futuras 
tomarem conhecimento da História do espaço onde se vão inserir.” 
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“Sim, uma vez que esta atividade contribuiu para eu obter mais conhecimento de forma interessante 

sobre o uso de “coisas” digitais que eu não conhecia. Assim eu aprendi a editar a fotografia e permitiu-

me destacar os elementos mais importantes que viria a mencioná-los na sua legenda e descrevê-los 

detalhadamente no texto para o roteiro da visita de estudo a Conímbriga.” 

“Sim. Motivou-me a ser criativa nas atividades, pois destaquei o meu trabalho ao colorir o separador 

do texto e desta forma senti-me entusiasmada ao realizar isto. Foram atividades muito épicas e espero 

que a professora nos peça para fazermos mais trabalhos no “Padlet”, porque aprendi mais ao poder 

rever quantas vezes eu quisesse a matéria lá escrita e a minha motivação para aprender mais sobre o 

património aumentou.” 

“Sim, contribuiu muito para a minha aprendizagem sobre o Património Histórico-Local de Conímbriga 

acerca da presença dos romanos neste território, porque fui autónoma ao realizar o texto no “Word” e 

no “Padlet”. Terem-me dado a possibilidade de tirar fotografias à minha escolha também contribuiu 

para que a atividade se tornasse muito interessante, porque assim eu consegui abordar os aspetos mais 

importantes para mim e consegui transmitir os meus conhecimentos sobre o Património e a História do 

passado de Conímbriga através do que captei na fotografia.” 

 
 

No que diz respeito aos aspetos positivos da tarefa, ainda que os alunos tenham 

feito poucas referências à História e Património Local, os resultados analisados, na 

generalidade, foram muito interessantes, satisfatórios e comprovaram que a didatização 

do Património Histórico-Local foi crucial para o processo de ensino-aprendizagem dos 

alunos, durante as aulas de História. De facto, estes resultados reforçam a ideia de que a 

 
(...) a falta de sintonia ou elo afetivo entre o morador e o seu local de 

moradia torna esse indivíduo mais propenso a degradar e a não 

reconhecer o que é seu do que aquele indivíduo que gosta e vivencia os 

acontecimentos e as memórias do lugar onde mora. (Faria & 

Woortmann, 2009, p. 62) 

 

Como já referimos, a turma do 7.º X mobilizou os conhecimentos desenvolvidos 

em sala de aula e desenvolvidos durante a visita de estudo ao Museu Monográfico de 

Conímbriga, considerando a elaboração de um roteiro virtual como um instrumento 

interessante, educativo e motivacional, pelo que a plataforma utilizada os ajudou a 

mostrarem, de forma criativa, o que verdadeiramente aprenderam sobre a presença da 

Civilização Romana numa localidade que lhes é próxima e sobre a salvaguarda 

patrimonial. Os alunos apresentaram, claramente, a ideia de que o Património Histórico-

Local pertence a todos e a cada um de nós, ficando sensibilizados para o dever de 

Fonte própria 
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salvaguardá-lo. Neste âmbito, revelaram sentimentos e emoções associados à reflexão e 

à mudança de compreensão em relação ao prestígio da História e do Património. Logo, 

os resultados deste questionário não só revelam a responsabilidade, iniciativa e autonomia 

dos alunos, como também nos forneceu informações sobre as suas perceções sobre o seu 

papel e desempenho na atividade. Destaque-se que a iniciativa mencionada se fundamenta 

em argumentos homogéneos, pelo que os alunos responderam que essa mesma iniciativa 

contribuiu para despertar o conhecimento sobre o passado da sua localidade. 

Tal como no estudo de Sérgio Couto (2021), na primeira etapa da investigação, os 

alunos realizaram um questionário de diagnóstico sobre as conceções de Património 

Histórico, com enfoque para os locais mais conhecidos da cidade de Coimbra, de modo a 

avaliar o seu conhecimento sobre os principais Patrimónios da cidade e permitindo-nos 

perceber o ponto de partida dos alunos. Os nossos resultados, contrariamente aos do 

Sérgio Couto, mostraram que os alunos conheciam os espaços patrimoniais da sua cidade. 

De igual modo, os alunos acreditaram que é importante estudar a História e o Património 

Local para aprender mais sobre o passado da cidade onde vivem e sobre os seus 

antepassados, pelo que várias respostas afirmam que as atividades desenvolvidas, 

juntamente com as potencialidades mencionadas, ajudaram as turmas a compreenderem 

melhor os temas abordados em contexto de sala de aula. Conclusões semelhantes foram 

alcançadas por Paula Fenta (2020). Da mesma maneira que os alunos no estudo de Sérgio 

Couto (2021), os nossos apresentaram um elevado entusiasmo através das suas respostas, 

aludindo à oportunidade de aprenderem mais sobre a História da sua própria localidade e 

cruzar os conteúdos do manual com a História Local, isto é, a ligação ao Património e à 

História das várias localidades de Coimbra revelou, em ambos os estudos, um grande 

potencial de utilização em contexto educativo, ao mesmo tempo que surgiu a 

oportunidade de interligar os espaços patrimoniais culturais da região com os conteúdos 

programáticos. Por sua vez, no presente estudo e no supramencionado, os alunos 

demonstraram responsabilidade e capacidade para aprender ativamente durante a visita 

de estudo in loco. Revelaram também competências essenciais de autoaprendizagem, 

como a autonomia e o pensamento crítico. 

Terminando a nossa análise, podemos afirmar que a didatização do Património 

Histórico-Local, através dos recursos digitais, foi muito profícua nesta turma, tendo 

contribuído para o desenvolvimento de aprendizagens significativas de compreensão 

histórica e para o desenvolvimento de competências no sentido de atuarem como cidadãos 

críticos e conscientes com o Meio onde estão inseridos. Além disso, tendo utilizado a 
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plataforma Padlet, os alunos desenvolveram algumas competências que vão ao encontro 

do perfil do aluno do século XXI, como a autonomia e o processamento de informação, 

usando-a de forma crítica e sistemática. Deste modo, os alunos tiveram a oportunidade de 

ampliar a sua criatividade e de desenvolver os seus conhecimentos na criação de um 

roteiro virtual, recorrendo à plataforma Padlet. Por fim, sentimos que, com estas 

atividades, mudámos a forma como esta turma aprendeu a valorizar a História e o 

Património Histórico-Local e fundamentamo-nos com a resposta de um aluno do 7.º X:  

Considero que sim. Não dava muita importância ao património que existe onde eu vivo, 

porque nunca tinha ouvido falar sobre isso e nunca tinha percebido o quão valiosa é a 

minha localidade. Realmente não gostava do lugar onde vivia, era aborrecido, mas, 

depois desta atividade, ao utilizar o computador e o Padlet, e das explicações sobre a 

importância do património histórico, comecei a olhar para o meu meio de uma maneira 

diferente e comecei a ter mais gosto em viver aqui, pois apercebi-me que o local onde 

vivo tem muita história do passado e que me devo orgulhar disso 
 

Este aluno escreveu sobre o objetivo que desejávamos alcançar durante todo o 

ano, enumerando os resultados das potencialidades da Educação Patrimonial, através dos 

recursos digitais. Chegámos à conclusão de que mudámos as perspetivas da maioria dos 

alunos, em relação ao espaço que os rodeia. A ideia plausível de interpretação do cenário 

descrito pode ser que, após cada atividade, a maioria dos alunos passou a valorizar o uso 

da metodologia História-Local e Património-Local como uma ferramenta útil para a 

transmissão de conhecimento histórico. 

 

3.4.6.  Segunda intervenção pedagógica 

No atual programa de História do 3.º Ciclo do Ensino Básico, a segunda atividade 

inseriu-se na unidade intitulada A formação da cristandade ocidental e a expansão 

islâmica, no subdomínio d’ A Europa dos séculos VI a IX. Neste âmbito, explicámos o 

processo da cristianização enquanto fator de união da Europa medieval, recorrendo à ação 

dos mosteiros junto das populações. Portanto, relacionando a difusão do Cristianismo com 

as condições culturais, explicitou-se a importância de um mosteiro através da sua 

constituição e quotidiano42. 

Assentando na finalidade de preparar os alunos para o desenvolvimento de 

 
42 Cf. Anexo XVII – Roteiro de aula. 
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competências de pensamento crítico, autonomia e colaboração, previmos que superassem 

as dificuldades, utilizando a sua criatividade e os vários domínios cognitivos, recorrendo 

aos computadores e à plataforma Canva. Os trabalhos foram guardados diretamente a 

partir da plataforma, à medida que os alunos redigiam os textos, o que permitiu que 

acompanhássemos, em tempo real, o desenvolvimento do seu trabalho e das suas 

aprendizagens significativas.  

Na qualidade de design gráfico, o Canva é conhecido pela sua interação fácil de 

usar, tornando as suas funcionalidades muito acessíveis para os alunos, sobretudo, para 

os que não têm experiência nesta área, descentrando-os do seu foco na aprendizagem de 

como funcionar com este recurso digital. A vantagem da colaboração da turma, em 

simultâneo, permitiu que os alunos personalizassem a configuração do ebook, refletindo 

as suas ideias pessoais, através da escolha das cores, fontes e layouts, que expressassem 

a sua criatividade, tornando este trabalho único. Oferecendo um vasto arquivo de ícones 

alusivos a um livro, os alunos tiveram a oportunidade de enriquecer o seu trabalho, 

aproximando-o da realidade livresca e tornando o conteúdo mais fascinante e envolvente. 

Ainda, a criação de um ebook, nesta plataforma, possibilitou-lhes a oportunidade de 

incorporem imagens, texto e outros elementos visuais interativos, que os ajudaram a 

consolidar o conhecimento e facilitar a compreensão do leitor. Por último, beneficiando 

das habilidades do design gráfico, os alunos aproveitaram a comunicação escrita do seu 

pensamento crítico, cruzando com as aprendizagens significativas. Isto é, tornando a 

aprendizagem do Património Histórico-Local motivante e profícua, por meio do recurso 

à plataforma Canva, prezámos as competências da comunicação escrita e organização de 

informações de forma prática e criativa, procurando desenvolver competências 

importantes, que podem ser úteis na vida profissional futura. Assim, entendemos que a 

experiência com design gráfico potenciou o desenvolvimento da aprendizagem centrada 

no aluno, e o contacto com as suas funcionalidades permitiu à turma um breve panorama 

futurista, acompanhando as mudanças e demandas do mercado de trabalho.  

Conscientes da importância de contextualizar a temática, explicámos aos alunos 

que a crescente devoção ao Cristianismo proliferou rapidamente devido a circunstâncias 

muito particulares, pelo que um conjunto de ações específicas determinaram a 

importância dos mosteiros na Europa dos séculos VI a IX.  

De seguida, definimos como atividade desenvolvida pelos alunos, primeiramente, 

a investigação de informações a respeito do Mosteiro de São Paulo de Almaziva, através 
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da bibliografia digitalizada, fornecida em papel e digitalmente, via Classroom43. Para 

começar, a primeira tarefa tinha como objetivo os alunos desenvolverem, 

autonomamente, os conhecimentos esperados sobre o tema em questão e desfrutarem de 

uma experiência com as etapas do trabalho do historiador, ou seja, a primeira das 

competências consistiu em desenvolver capacidades de pesquisa, de interpretação e de 

análise de documentos escritos e de informação semitratada. Neste sentido, os alunos 

foram desafiados a analisarem e interpretarem fontes escritas alusivas à fundação deste 

mosteiro e do seu patrono, assim como à sua extinção, localizando-o no tempo e no 

espaço, aos seus espaços constituintes e respetivas funções, implicitamente, às atividades 

às quais os monges se dedicavam, e ao relicário deste Património. Por último, 

identificaram duas estratégias administrativas, financeiras e económicas para a 

conservação, preservação e valorização do Património, através da análise e interpretação 

de um documento — uma recomendação sobre a proteção, no âmbito nacional, do 

Património Cultural e Natural, produzido pela UNESCO (Paris, 16 de novembro de 

1972)44. Considerando que o Património Cultural constitui uma componente fundamental 

do Património da Humanidade, a referida Recomendação visa a preservação de sítios de 

importância Universal, levando o Estado a garantir a preservação de todos os elementos 

que constituem o seu Património Cultural. De acordo com a Recomendação, a proteção 

destes bens deve incluir a identificação, pesquisa, conservação, restauração, valorização 

e integração na sociedade atual. A Recomendação afirma que os Estados devem 

estabelecer programas de conservação e valorização do Património Cultural, visando a 

salvaguarda patrimonial por meio da preservação das suas características histórico-

tradicionais. Defende também que o Património Cultural deve ser protegido por serviços 

especializados apoiados por organismos consultivos45. 

Após a conclusão das tarefas intermédias — análise, interpretação e recolha de 

todas as informações —, os alunos passaram à tarefa final, a partir do acesso à plataforma 

Canva, através de um link partilhado com a turma, via Classroom. Com a finalidade de 

utilizarem criticamente a informação que investigaram, propusemos-lhes que aplicassem 

 
43 A bibliografia foi extraída da obra intitulada Vida e Morte de um Mosteiro Cistercience – S. Paulo de 
Almaziva, de Maria José Azevedo Santos (Cf. Anexo XVIII – Bibliografia fornecida aos alunos alusiva ao 
Mosteiro de S. Paulo de Almaziva). 
44 Cf. Anexo XIX – Bibliografia fornecida aos alunos alusiva às estratégias para conservar, preservar e 
valorizar o Património. 
45 
https://www.icomos.pt/images/pdfs/2021/17%20Recomendação%20proteção%20nacional%20do%20patr
imónio%20-%20UNESCO%201972.pdf (acessível em 20/03/2023) 
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os seus conhecimentos através da redação de textos, que contassem o quotidiano no 

Mosteiro de São Paulo de Almaziva, durante a Idade Média. Trabalhando em grupo, 

foram incentivados a colocarem em prática as competências que desenvolveram de forma 

criativa. Como suprarreferido, a plataforma utilizada para a concretização desta tarefa foi 

o Canva, que permite, quando concluído o trabalho, a sua transferência para o aparelho 

móvel, apresentando o produto final em configuração de livro. Por fim, os porta-vozes de 

cada grupo foram convidados a apresentarem à turma os seus trabalhos finais, tendo 

assim, uma vez mais, a oportunidade de demonstrarem o desenvolvimento das 

aprendizagens significativas. 

Os benefícios desta atividade incluem, essencialmente, a compreensão das fases 

do trabalho do historiador, funcionando com diferentes recursos tradicionais e digitais. As 

etapas intermédias desta tarefa permitiram uma maior apreensão dos conteúdos, o que 

facilitou a realização da última fase, que, através da consolidação da informação obtida, 

permitiu a construção de uma narrativa crítica e explicativa dos conteúdos estudados. 

Assim, os discentes foram capazes de comunicar o seu conhecimento com correção 

linguística, de forma estruturada e criativa, assim como os conceitos estruturais do 

conhecimento histórico46. 

 

3.4.6.1. Segundo questionário de competências de autoaprendizagem e de 

autoperceção dos alunos — Mosteiro de São Paulo de Almaziva 

À semelhança do primeiro questionário sobre as competências de 

autoaprendizagem e autoperceção dos alunos, este segundo questionário foi preenchido 

também individualmente. Similarmente, pretendeu-se comparar o progresso alusivo ao 

entendimento da turma a respeito do conceito de Património Histórico-Local, permitindo 

interpretar o sucesso das potencialidades da didática do Património Histórico-Local. Por 

outro lado, tencionou-se perceber a opinião dos alunos concernente aos recursos digitais 

utilizados para promover o desenvolvimento da aprendizagem e compreensão histórica. 

Assim sendo, o questionário foi composto por sete questões abertas e uma fechada para 

que os alunos pudessem justificar livremente as suas respostas, servindo para atestar se 

as suas conceções de Património Histórico-Local haviam progredido e para conhecer as 

suas perceções sobre a atividade desenvolvida.  

 
46 Cf. Anexo XX – Ebook elaborado pelos alunos. 
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A totalidade das respostas positivas dos alunos à primeira questão — Consideras 

que o que aprendeste nas aulas ajudou-te a compreenderes melhor a História da tua 

cidade? Justifica. — forneceu-nos a informação dos resultados completos do quadro geral 

desta atividade, dado que, de facto, as aprendizagens foram notoriamente desenvolvidas, 

como analisaremos adiante. As análises das contribuições desta atividade, com base nas 

justificações dos alunos, assentam na contextualização local, pelo que, a partir do estudo 

da História do Mosteiro de São Paulo de Almaziva, os alunos compreenderam o 

desenvolvimento e o papel desempenhado pela instituição na sua localidade. 

Compreenderam também o valor cultural significativo para a localidade, pelo facto de o 

mosteiro ter exercido papéis fundamentais na vida espiritual e religiosa da população, 

cujas tradições se mantêm vivas. Convenceram-se, assim, do valor patrimonial local, 

justificando a influência do mosteiro no desenvolvimento económico e social daquele 

espaço e na contribuição para a comunidade local, destacando-se o impacto dos valores 

dos monges para a população. Por fim, o fundamento da consciência da continuidade 

histórica é o mais referido, tendo em conta que o estudo do Mosteiro de S. Paulo de 

Almaziva contribuiu para a compreensão do impacto dos eventos e decisões do passado 

no presente, promovendo o entendimento de que a localidade atual é resultado de um 

conjunto de acontecimentos históricos interligados47. 

 
Tabela IX: Consideras que o que aprendeste nas aulas te ajudou a compreenderes melhor a História da tua 
cidade? Justifica. 

“Sim, porque eu assim consegui saber como os monges da idade média viviam na minha cidade. A 

história pareceu-me mais próxima de mim assim.” 

“Sim, já que me “obrigou” a descobrir mais sobre um mosteiro próximo de onde eu vivo, aprendendo 

muito com esta stora, de uma maneira muito boa e engraçada.” 

“Sim, porque agora estou mais culta sobre os meus antepassados do local onde vivo e consegui 

compreender muito melhor o quotidiano de um dos grupos sociais da Idade Média — o clero.” 

“Sim, contribuiu muito para a minha aprendizagem sobre a História da minha cidade, dado que 

também me permitiu entender que o passado influencia o presente, ou seja, o pendor religioso desta 

localidade remonta à Idade Média praticada pelos monges do mosteiro de S. Paulo de Almaziva.” 

“Ajudou-me a compreender muito que a história da minha localidade não é recente e a sociedade e a 

economia local foram influenciadas pelos tempos medievais. De facto, a história interliga-se e é um 

produto de várias épocas e de várias ações das pessoas que pelas localidades vão passando.” 

“Sim, por ter aprendido que o mosteiro tinha um espaço reservado para cuidar dos doentes e prestar 

auxílio aos mais pobres, reconheço que ainda hoje nas partes que sobreviveram há serviço comunitário, 

 
47 Cf. Tabela IX. 
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isto é, as pessoas mais necessitadas desta localidade pedem ajuda junto destas estruturas. Além disso, 

reconheço que, ao ter aprendido que os monges escreviam, liam e ensinavam foram muito importantes 

a nível cultural, por isso a cultura desta localidade remonta à época em que os monges viviam no 

mosteiro de S. Paulo de Almaziva, visto que atualmente praticam atividades culturais neste espaço.” 

“Sim. Afinal, a história de certos monumentos, como a do Mosteiro de S. Paulo de Almaziva, não é 

muito distinta daquilo que se vivencia, atualmente. Quero dizer que me apercebi que a população de 

agora adquiriu muitos hábitos dos monges da Idade Média, especificamente a nível da religião. A 

história não é tão longe de nós quanto achamos e isso ajudou-me a compreender que estou rodeado de 

história.”  

“Sim, e se não salvaguardamos o património histórico-local estamos a contribuir para o 

desaparecimento da história da nossa localidade, porque estes monumentos como o mosteiro de São 

Paulo de Almaziva contam-nos a história dos antepassados e o seu modo de vida, por exemplo, 

religioso.”  

“Sim, porque sem estudarmos a história não há conhecimento das sociedades locais e como esse 

conhecimento é importante para compreendermos o presente, devemos respeitar o património que nos 

conta muito dessa história.” 

 

 

Na segunda questão, referente ao facto de o estudo do Património Histórico-Local 

ter sido motivador para a aprendizagem dos alunos, todas as respostas foram, de igual 

modo, afirmativas. Analisando os exemplos fornecidos pela turma, os mesmos têm um 

fundamento igual às justificações redigidas no inquérito anterior. Verificámos a 

predominância da importância cultural e o sentimento de orgulho e respeito pela História 

Local. Não obstante a igualdade de respostas, foi interessante atestar que um aluno 

escreveu que se sentiu motivado a ingressar, no ensino superior, na área de Museologia e 

Património, com o intuito de valorização da identidade local, significando que o seu 

interesse assenta em ajudar as comunidades através da valorização e fortalecimento da 

sua identidade cultural e memória coletiva48.  

 
Tabela X: Consideras que estudar o Património Histórico-Local foi motivador para a tua aprendizagem? Dá 
alguns exemplos 

“Sim, porque eu aprendi a valorizar a cultura da minha localidade através da investigação, por 

exemplo, do mosteiro de S. Paulo de Almaziva.” 

“Sim, já que me fez sentir mais orgulhoso da minha localidade e da história que também faço parte, de 

alguma forma.” 

 
48 Cf. Tabela X. 

Fonte própria 
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“Sim, sou orgulhoso do sítio onde vivo e da comunidade onde me insiro. A minha localidade teve 

grande importância para a história do concelho de Coimbra em particular e para a história do meu país, 

em geral.” 

“Sim. Com as aulas sobre o Património Histórico-Local decidi que quero trabalho em algo relacionado 

com esta área no meu futuro porque quero contribuir ainda mais para a valorização da cultura da minha 

localidade e preservar estes monumentos históricos para que a história das pessoas não seja 

esquecida.” 

 

 

Apesar de, no inquérito anterior, todos os alunos terem assinalado o nível 10, 

quanto à sua motivação, os resultados, desta vez, revelaram-se diferentes, dado que um 

aluno escolheu o nível 4, outro o nível 6 e mais um o nível 7, dois alunos sentiram-se 

motivados no nível 9, e 16 pontuaram a sua motivação no nível 10. Ainda assim, o último 

nível continuou a predominar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

Gráfico XIX: Numa escala de 0 a 10, quão motivador foi para a tua aprendizagem teres estudado o mosteiro 
de S. Paulo de Almaziva? 

Fonte própria 
 

Seguidamente, questionámos, uma última vez, o que os alunos entendem por 

Património Histórico-Local para determinar se a evolução na compreensão deste conceito 

prevaleceu. Desta feita, apenas um aluno optou por não responder. Muito 

satisfatoriamente, chegámos à conclusão de que os alunos categorizaram, em maior 

Fonte própria 
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número, os bens patrimoniais como materiais e, também, imateriais. Estes resultados 

contrapõem-se aos anteriores, visto que, numa fase inicial, predominava a categorização 

do Património Histórico-Local como um conjunto de bens materiais. Apurámos uma 

consciência mais ampla sobre o Património, nas suas diversas tipologias e a necessidade 

da sua salvaguarda, através da conservação, preservação e valorização. A propósito, a 

narrativa construída pelos alunos, na atividade do ebook, demonstra, exatamente, o 

desenvolvimento significativo da sua consciência patrimonial, redigindo estratégias 

administrativas, financeiras e educativas para a salvaguarda do mosteiro de São Paulo de 

Almaziva, que, na verdade, podem ser aplicadas a outros bens materiais patrimoniais. 

Destaca-se os seguintes excertos: 
 

LA e LM (7.º X): As autoridades centrais e locais estão a apoiar o Património Histórico-Local 

ao conceder fundos monetários, ou seja, as Câmaras Municipais e as Juntas de Freguesia devem 

apoiar financeiramente estes espaços patrimoniais para podermos visitá-los em boas condições 

e conhecermos a sua História. Caso exista prejuízo, devem conceder indemnizações aos 

proprietários do mosteiro, pois, assim, ajudarão na sua reabilitação e restauro patrimonial e 

estarão a contribuir para que a História da localidade se mantenha viva. 

 

BQ e GS (7.º X): A criação de planos de proteção, conservação, valorização e reabilitação dos 

patrimónios de interesse histórico e artístico, que devem ser inseridos nos planos de urbanização 

do território das zonas consideradas. Qualquer obra que tenha de ser efetuada, neste caso, no 

espaço do antigo mosteiro de S. Paulo de Almaziva, terá de ser autorizada pelos serviços 

responsáveis por esse território. 

 

AG e SG (7.º X): O ensino (Universidades, estabelecimentos de ensino, estabelecimentos de 

formação, etc.) deve organizar cursos regulares, conferências, seminários sobre a História da 

Arte, arquitetura, meio ambiente e urbanismo no qual está inserido, neste caso de estudo, o 

mosteiro de São Paulo de Almaziva. A cidade de Coimbra deverá empreender ações de forma a 

despertar o interesse do público e a estimular o respeito pelo Património Histórico-Local. Poderá 

ser feito um esforço contínuo com o objetivo de informar o público sobre a conservação, 

preservação e valorização do Património Histórico-Local, que desenvolverá o apreço e o 

respeito pelos valores intrínsecos desse Património, permitindo aos habitantes das localidades 

deste concelho conhecerem a história que os rodeia e descobrir a sua identidade individual e 

coletiva. 
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 Assim, os alunos apresentaram definições mais amplas e completas a respeito do 

conceito de Património Histórico-Local, com forte pendor para a categorização da 

História Local ou Nacional. Nesta turma, é de enfatizar outra particular incidência no 

valor histórico do Património Histórico-Local, verificada através da consciência de 

relação passado-presente e na consciência de “antiguidade”, isto é, consciência de um 

passado importante. Verificámos também que as ideias de significância social e pessoal 

são profundamente consubstanciadas pelos alunos na segunda categoria, com ênfase na 

integração dos dois tipos de bens patrimoniais nas respostas. Neste caso, dois alunos 

chegaram a esta categoria e aprenderam que a realidade atual deriva dos eventos do 

passado. Na terceira categoria, assinalada por doze alunos, atribuíram um significado 

social e pessoal à fonte patrimonial, considerando-a um monumento nacional e 

destacando a importância do Património Histórico-Local, assente na necessidade de 

preservação e valorização, relevando preocupação com as gerações vindouras. Todavia, 

deduzimos que as definições apresentadas não são muito diferentes entre si, visto que se 

concentram na ideia de que o Património Histórico de uma localidade permite conhecer 

a sua História, cultura e tradições, mas é de evidenciar que apresentam uma maior 

complexidade. Considerando que o Património Histórico-Local contribui para a riqueza 

histórica do Meio onde se insere e para uma melhor compreensão das raízes históricas 

das comunidades, os alunos demonstraram que desenvolveram a aprendizagem de que o 

legado das gerações anteriores é possível apenas por meio de ações de preservação do 

Património49. Portanto, podemos certificar-nos de que esta turma já não apresenta ideias 

simples e/ou restritas e noções poucos claras sobre o que é o Património Histórico-Local, 

pelo que a possibilidade de ter trabalhado realidades mais próximas tornou o ensino da 

História mais dinâmico, desenvolvendo o espírito crítico nos alunos quanto à comunidade 

onde se integram. Concordamos, neste sentido, com Fonseca (2006, p. 132): 
 

O local e o quotidiano (…) do jovem constituem e são constitutivos de 

importantes dimensões do viver; logo podem ser problematizados, 

tematizados e explorados no dia-a-dia da sala de aula, com criatividade, 

a partir de diferentes situações, fontes e linguagens. 

 
 

Tabela XI:  Definições elaboradas pelos alunos após a visita de estudo 

 
49 Cf. Tabela XI. 
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Categoria Exemplos de respostas apresentadas pelos alunos Número de 
respostas 

Não responde  Um 

Resposta vaga 

“O que entendo é coisas que os nossos antepassados nos 
deixaram em Coimbra.” 
“É o património de uma localidade.” 
“Eu entendo que o Património Histórico-local é o 
Património de uma localidade.” 
“O que eu entendo é que é alguma estrutura muito antiga 
da nossa cidade.” 
“O que eu entendo é que é algo que conta a História de 
algo.” 

Cinco 

Tradições/ 
costumes 
locais 

“Por Património Histórico-Local entendo um 
conjunto de bens materiais ou imateriais que narram 
as tradições de uma determinada localidade, e deste 
modo dão-nos a conhecer a importância História de 
um povo.” 
“São bens materiais e imateriais que revelam as 
nossas origens culturais, ajudam-nos a perceber a 
nossa identidade e a desenvolvermos o sentimento de 
orgulho e respeito pela nossa cultura e aproxima-nos 
da História que aprendemos nas aulas.” 

Dois 

Representação 
da História 
Local ou 
Nacional 

“História da minha cidade.” 
“É a História de um certo lugar.” 
“É uma fonte de informação sobre o passado histórico 
de uma localidade. Neste caso da atividade é a história 
da minha cidade.” 
“Um Património Histórico-Local é um local na cidade 
com muita importância sobre o passado para a 
compreensão do presente.” 
“Património Histórico-Local são monumentos 
importantes da história da nossa cidade, que nos 
permitem compreender a vida dos nossos 
antepassados e aproximar-nos da nossa história, 
descobrindo a nossa identidade coletiva.” 
“Eu entendo que Património Histórico-local é a história e 
cultura de cada localidade.” 
“Entendo que é a importante História da nossa cidade.” 
“Entendo por sítios históricos importantes para a 
divulgação histórica de uma localidade.” 
“É uma ferramenta que ajuda a conhecer a História 
do nosso passado, nomeadamente a História da 
comunidade/localidade onde nos inserimos.” 
“Elementos com valor histórico que ajudam a perceber a 
História da minha localidade.” 
“Património Histórico-Local é um conjunto de bens 
materiais e imateriais que relatam a História de uma 
localidade, e tem como vantagem ensinar-nos um 
pouco sobre a nossa identidade coletiva.” 

Doze 
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Esta análise vai ao encontro dos resultados obtidos na sexta pergunta, quando 

questionados Sentes que, ao teres estudado o mosteiro de S. Paulo de Almaziva, ficaste a 

conhecer e a gostar mais da cidade? Todos os alunos, à exceção de dois, responderam 

“Sim”, cujos fundamentos assentam, mais uma vez, na valorização histórica da sua 

localidade, no sentimento de orgulho a respeito da sua comunidade e na relação passado-

presente. Porém, a resposta negativa de um aluno é justificada pelo facto de o mesmo já 

conhecer o mosteiro50. 

 
Tabela XII: Sentes que, ao teres estudado o mosteiro de S. Paulo de Almaziva, ficaste a conhecer e a gostar mais 
da cidade? Fundamenta a tua resposta. 

“Sim, pois acho importante como certas atividades do quotidiano, que foram criadas na Idade Média, 

ainda hoje são praticadas por nós.” 

“Sim, porque ao investigar e conhecer o mosteiro de S. Paulo de Almaziva só me mostrou o quão 

bonita e histórica é a minha cidade. Possui um grande valor histórico para mim.” 

“Sim. Porque fiquei mais orgulhoso das minhas origens, da minha identidade coletiva, dos feitos 

históricos na minha localidade.” 

 
50 Cf. Tabela XII. 

“Pelo que aprendi através da atividade, antes de 
mais, é importante dizer que fui desafiado a 
investigar e a refletir sobre o passado da minha 
localidade. Por Património Histórico-Local entendo 
um conjunto de bens materiais e imateriais que 
revelam a História de uma localidade e têm grande 
valor, porque dão-nos a conhecer o passado e 
permite-nos atribuir a devida importância para a sua 
valorização e com isso preservar a História ao longo 
do tempo para as gerações futuras ficarem 
informadas historicamente sobre as suas origens.” 

Algo valioso e 
importante 

“Por Património Histórico-Local entendo que são 
monumentos antigos que estão muito bem preservados.” 
“É uma “ferramenta” importante que nos ajuda a 
conhecer o nosso passado e a aproximar-nos da 
história narrada no manual.” 
“Um Património Histórico-Local é um local na cidade 
com muita importância.” 
“Entendo que são monumentos com grande valor 
histórico para uma certa comunidade e permite que 
essa comunidade não caia no esquecimento com o 
passar dos anos, ou seja, permite recordar passados 
históricos e reavivar a memória da humanidade.” 

Quatro 

Fonte própria 
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“Sim, porque percebi melhor como certas tradições do passado são praticadas no presente e ter 

estudado o mosteiro de S. Paulo de Almaziva recuei à Idade Média para interpretar melhor a 

atualidade.” 

“Não, porque já conhecia e isso não mudou.” 

 

 
À questão Na tua opinião, teres criado um ebook ajudou-te a compreenderes 

melhor o conceito de Património Histórico-Local? Fundamenta a tua resposta, dezoito 

alunos responderam afirmativamente, um aluno respondeu “Mais ou menos”, outro 

respondeu negativamente e outro respondeu “Não sei”. Estes três últimos não 

apresentaram nenhuma justificação. Por sua vez, as razões das respostas afirmativas 

assentam no elevado grau de desenvolvimento de aprendizagens sobre a localidade dos 

inquiridos, dando conta que, na realidade, a História, que remonta ao passado, é próxima 

de si, no presente. Além disso, parece-nos evidente que as aprendizagens ocorreram 

porque o interesse e a motivação para a aprendizagem e compreensão histórica foram uma 

constante em todas as justificações afirmativas51. 

 
Tabela XIII: Na tua opinião, teres criado um ebook ajudou-te a compreenderes melhor o conceito de Património 
Histórico-Local? Fundamenta a tua resposta. 

“Sim, já que descobri muita informação importante que desconhecia sobre a minha cidade e percebi que 

a história não é assim tão distante de mim. Também compreendi melhor o conceito já que utilizei uma 

“ferramenta” diferente do manual, de forma muito interessante.” 

“Sim, pois agora sei mais sobre este mosteiro e a sua importância enquanto património histórico-local e 

aprendi através de um recurso divertido, fora do habitual. Motivou-me muito a descobrir mais sobre a 

história da minha localidade.” 

“Sim, pois melhorei os meus conhecimentos sobre o Património Histórico-Local e sobre um recurso 

digital que desconhecia, mas achei muito interessante para ser utilizado nas aulas de história.” 

“Sim, percebendo que o passado deve comprovar a sua existência e essa existência só é possível graças 

a estratégias de salvaguarda do património. Por exemplo, se não existisse o mosteiro de São Paulo de 

Almaziva, eu não conheceria tanta história da minha localidade e se eu não tivesse criado uma história 

sobre o quotidiano de um monge naquele mosteiro não aprenderia tanto como aprendi acerca da sua 

rotina e se não tivesse utilizado o canva também não acharia interessante a atividade.” 

 

Concordando com Dias-Trindade e Carvalho (2020, p. 191), é certo que a segunda 

intervenção pedagógica, baseada na utilização da plataforma Canva, promoveu a 

 
51 Cf. Tabela XIII. 

Fonte própria 

Fonte própria 
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concretização eficaz das três etapas da aprendizagem, como o “(...) domínio dos 

conteúdos apresentados, utilização desses mesmos conteúdos através da concretização de 

pequenas tarefas e, finalmente, apropriação desses mesmos conteúdos para utilização em 

novas situações”. Constatámos que foi a fase final que potencializou a aprendizagem 

significativa, em virtude de a concretização dos textos finais narrar uma história, através 

da qual era esperado que os alunos se apropriassem das informações dos documentos 

escritos que lhes facultámos, trabalhando-os e criando conteúdos criativos a partir dos 

mesmos. A redação da narrativa criativa com informações sobre os diversos espaços 

constituintes do mosteiro e respetivas funções dos monges, assim como a apresentação 

oral da história foram estratégias eficazes, porque os alunos desenvolveram as suas 

competências de escrita e da comunicação história. 

 

Em resumo, é do nosso entender que o processo de aprendizagem de História 

logrou do sucesso, tendo permitido desenvolver criticamente o próprio conhecimento dos 

alunos. Durante este processo, observámos um maior envolvimento da turma nas 

atividades propostas, caracterizando-se por uma melhor organização dos conteúdos, de 

forma resumida, e promovendo a oportunidade da recriação da temática, pelo que os 

alunos se apropriaram dos factos históricos. Assim, as vantagens da construção do ebook, 

no que concerne ao desenvolvimento da compreensão histórica, por meio da didática do 

Património Histórico-Local, determinam a ligação com o passado, pelo que consideraram 

o mosteiro de São Paulo de Almaziva um testemunho do pretérito, que permite 

estabelecer uma conexão tangível com as gerações vindouras, tornando a História Local 

mais significativa e próxima dos alunos. Pautou-se por uma aprendizagem prática, pelo 

que a turma se envolveu muito, demonstrando sempre um grande interesse e uma elevada 

motivação em todas as atividades práticas desenvolvidas, permitindo, deste modo, estudar 

a História de forma mais cativante e estimulando o desenvolvimento da aprendizagem. 

Considerámos também que possibilitou o desenvolvimento de competências históricas, 

como a interpretação de fontes escritas, a realização de pesquisas e a comunicação das 

suas descobertas de forma clara, coerente e criativa. Considerámos, igualmente, que o 

papel da História na construção de memórias e identidades, bem como na capacidade de 

contextualização de eventos e figuras históricas, foi reconhecido pela maioria da turma. 

Logo, esta atividade demonstrou potenciar o desenvolvimento de diversas competências 

nos alunos, como a criatividade por meio de uma plataforma digital nunca utilizada em 

contexto de sala de aula, a mobilização de conhecimentos estudados autonomamente e a 
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colaboração entre os colegas, considerando, por isso, exequível com outros conteúdos do 

programa de História.  
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Considerações finais 
 

Após a elaboração deste Relatório, é relevante fazer uma reflexão sobre o trabalho 

realizado no presente ano letivo, pelo que nos deteremos, primeiro, nas questões 

relacionadas com a Prática Pedagógica Supervisionada e, em segundo lugar, neste 

trabalho escrito. 

O Estágio Pedagógico é um compromisso essencial da formação dos profissionais 

da educação. Chegado a este momento, é indispensável refletir sobre o que fizemos, os 

desafios que enfrentámos e como crescemos pessoal e profissionalmente. A evolução 

pautou-se por um processo de desenvolvimento e melhoria contínua das abordagens, 

estratégias e métodos que utilizámos para promover uma aprendizagem mais significativa 

para os nossos alunos. Tal ocorreu à medida que fomos ganhando experiência e 

valorizando o constante feedback da nossa Professora Orientadora e colega Beatriz 

Rodrigues. Lecionar em cada uma das turmas descritas no capítulo I permitiu-nos 

compreender que cada turma tem o seu próprio ritmo de aprendizagem e um conjunto de 

características que a tornam única. Portanto, sendo resilientes na superação dos desafios, 

todos os momentos em sala de aula permitiram um contacto realista e muito próximo com 

o trabalho do professor no exercício das suas funções, e, deste modo, consideramos que 

houve uma evolução positiva do nosso desempenho, pois conseguimos aperfeiçoar e 

ultrapassar algumas das nossas dificuldades, tanto as que eram beneficamente a favor de 

nós, quanto as que se mostraram mais desafiantes de superar.  

Destaque-se que contornar o obstáculo da exposição oral excessiva constituiu o 

grande desafio, mas estamos conscientes de que foi fundamental para envolver os alunos 

no seu processo de ensino-aprendizagem e promover uma aprendizagem eficaz. Para o 

evitar, procurámos atender às sugestões da Professora Orientadora, elaborando atividades 

práticas e interativas, envolvendo os alunos e incentivando-os a participarem ativamente 

no desenvolvimento do seu conhecimento histórico. Com esses propósitos, organizámos 

tarefas, individuais e/ou em grupo, que requeriam que os alunos aplicassem o que 

desenvolveram em sala de aula e, por vezes, tentámos demonstrar como determinado 

conteúdo está relacionado com a vida real e situações do quotidiano, recorrendo a 

exemplos concretos para ilustrar os principais conceitos. Recorremos aos recursos 

digitais, permitindo-lhes um maior envolvimento, a revisão dos conteúdos no seu próprio 

ritmo e o enriquecimento do desenvolvimento do seu conhecimento histórico. Por sua 

vez, ao longo do ano letivo, as competências pedagógicas, como a gestão da aula, a 
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comunicação, a promoção da participação e do envolvimento dos alunos e a preparação 

e o planeamento de materiais de alta qualidade, foram aperfeiçoados. Como resultado, a 

Prática Pedagógica beneficiou de um melhor desempenho dos alunos, assim como a 

relação estabelecida com os mesmos.  

Num panorama mais abrangente, associado à implementação da Educação 

Patrimonial, através do uso de recursos digitais, que envolveu uma abordagem teórica e 

prática, é possível avançar para um quadro síntese dos principais resultados alcançados.  

Existem várias estratégias que podem ser usadas para transferir o foco de aprendizagem 

do professor para os alunos, com o propósito de atingir o desenvolvimento do saber 

histórico, pelo que a aprendizagem eficaz dos alunos depende do papel de mediador do 

docente no progresso científico e na mediação entre “História-Ciência” e “História-

Disciplina”. É neste enquadramento que emerge como opção o Património Histórico-

Local, através dos recursos digitais. A ideia de que as fontes patrimoniais, associada aos 

estudos locais, através do uso dos recursos digitais, podem ser uma estratégia nas aulas é 

assegurada na abordagem teórica à exploração científico-didática do espaço local. Não 

apenas podem servir de base para uma abordagem relacionada ao conteúdo programático 

da disciplina, como também podem ajudar a desenvolver um conjunto de competências 

científicas, bem como capacidades didáticas inerentes. Portanto, a abordagem do 

Património Histórico-Local foi pensada como uma estratégia de introdução de conteúdos 

e de consolidação de conhecimentos.  

Quando este estudo começou, através das respostas ao inquérito de diagnóstico, 

foi evidente que a maioria dos alunos não conhecia o significado do conceito de 

Património Histórico-Local. Contudo, nos subcapítulos sobre os resultados obtidos, após 

as intervenções pedagógicas, atestámos que a estratégia mencionada promoveu uma 

diversidade de competências no âmbito científico, das aptidões e capacidades, bem como 

das atitudes e valores. Num cenário concreto, de facto, tal foi determinado por meio do 

cruzamento de informações entre os vários instrumentos de recolha de dados e com 

recurso à observação e aos registos das notas de campo, pelo que a hipótese alusiva às 

suas potencialidades foi eficiente no panorama das aprendizagens desenvolvidas pelos 

alunos. Neste sentido, quer como consolidação de conhecimentos, quer enquanto 

ferramenta de ligação do espaço local aos conteúdos programáticos de História, 

salientamos o contributo da didática do Património Histórico-Local na aproximação com 

o passado, que lhes permitiu experienciar aspetos da vida quotidiana e eventos históricos 

de maneira mais próxima e tangível; no estímulo à curiosidade, atendendo ao facto de 
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lhes ter despertado o interesse para investigarem de forma mais aprofundada questões 

históricas associadas às suas localidades; no enriquecimento da compreensão cultural, 

compreendendo mais e melhor as culturas e identidades das comunidades antigas; e na 

sensibilização para a salvaguarda, pelos que os alunos, ao terem aprendido sobre o 

Património e a sua importância histórica, tornaram-se mais conscientes da preeminência 

de preservar e conservar o legado para as gerações futuras. 

No imediato, conclui-se que a obtenção de conhecimentos sobre o passado 

histórico da presença romana na cidade de Conímbriga e sobre a presença de um forte 

dinamismo religioso na extinta freguesia de Eiras é um facto consumado. Esta conclusão 

é sustentada na aprendizagem desenvolvida pelos alunos, verificada, de forma explícita, 

através das tarefas realizadas e dos resultados obtidos a partir das respostas aos 

questionários. Ainda, pelo nosso entender, devemos salientar que a estratégia da didática 

do Património Histórico-Local, num primeiro momento, contribuiu enquanto ferramenta 

de motivação, visto que, aquando da concretização das diversas atividades, a turma 

demonstrou sempre muito entusiasmo, aceitando de bom agrado as instruções. Relevaram 

uma postura adequada ao contexto de fora e dentro de sala de aula, permitindo-lhes 

também chegarem aos resultados muito satisfatórios. Efetivamente, inferimos a 

curiosidade sobre a evolução histórica das localidades, ilustrada com os exemplos dos 

alunos que nos indicaram que tal fator contribuiu para a consciência da valorização do 

Meio onde se inserem. 

Efetivamente, a utilização de diferentes tipos de atividades relacionadas com a 

estratégia adotada permitiu-nos identificar o desenvolvimento de competências no 

domínio das aptidões e capacidades a nível da pesquisa, interpretação e análise de 

informação, tal como no domínio dos recursos digitais enquanto ferramentas de 

transmissão do conhecimento histórico desenvolvido ao longo do processo ensino-

aprendizagem. Na componente do trabalho de grupo, também reconhecemos a sua 

importância nos aspetos positivos das tarefas correspondentes. Este cenário foi 

transversal a todas as atividades concretizadas.  

Assim, no que diz respeito ao primeiro objetivo específico, o nosso estudo 

demonstrou que praticamente todos os alunos conseguiram aprender História de forma 

prática e interessante. Em relação ao segundo objetivo, o desenvolvimento das 

aprendizagens foi, certamente, reforçado e beneficiado pelo entusiasmo dos alunos e pela 

sua vontade de concretizarem as tarefas através de recursos digitais, afastando-os do 

modelo habitual. Significa que as atividades concretizadas através do uso dos recursos 
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digitais demonstraram que é possível desenvolver o conhecimento histórico dos alunos, 

em contacto com a História e o Património Local. Por fim, o terceiro objetivo tencionava 

conhecer a opinião dos alunos sobre a relevância do estudo do Património Histórico-Local 

e as atividades realizadas. Neste seguimento, avaliámos que a estratégia utilizada 

fomentou eficazmente a ligação com a identidade coletiva e cultural, tendo em conta que 

foi fomentado o sentimento de orgulho e pertença ao Meio que rodeia os alunos, 

compreendendo melhor as suas origens históricas e a sua identidade como parte de uma 

comunidade. A turma classificou também as atividades como “muito interessantes” e, 

dado o seu carácter prático, foi-lhes permitido envolverem-se mais no seu processo de 

ensino-aprendizagem, considerando, por isso, a temática do Património Histórico-Local 

relevante para a sua compreensão histórica. A relevância desta estratégia assentou ainda 

nas razões de valorização do passado, permitindo às gerações futuras compreenderem a 

influência do pretérito no presente e revelando-se conscientes da salvaguarda do futuro. 

No nosso concebimento, as temáticas selecionadas para serem abordadas através 

da História e Património Local demonstraram, neste estudo de caso, uma escolha 

acertada. Afinal, como mostram os resultados obtidos, após as duas intervenções 

pedagógicas descritas no capítulo III, os alunos do 7.º X desenvolveram uma 

compreensão mais alargada, que se reflete no que consideram ser património histórico, 

elaborando definições mais complexas e abrangentes. 

Por outro lado, diretamente associado à especificidade do tipo de atividades 

realizadas, recorrendo aos recursos digitais, enquanto suporte de apoio na realização das 

tarefas, no tópico 2.4.2., registámos a sua importância enquanto estratégia didática do 

Património e História Local. De facto, o trabalho colaborativo e interativo foi potenciado 

pelo acesso à informação; pela facilidade de acompanhar em tempo real e partilhar os 

trabalhos de forma rápida e segura; pelo estímulo à criatividade e, de certo modo, à 

inovação; pelo feedback imediato, porque, ao visualizarem o que os colegas estavam a 

realizar, permitiu-lhes partilharem ideias, entre si, fomentando o espírito crítico; e pela 

aprendizagem personalizada, alicerçada na vantagem de os alunos acompanharem o seu 

progresso, desde o início até ao resultado final, na medida em que podem gravar todo o 

processo, podendo rever as etapas anteriores e aprender com a experiência de forma mais 

eficiente. Assim, a utilização dos recursos digitais proporcionou-lhes, sobretudo, um 

maior envolvimento nas atividades propostas e uma maior apropriação dos conteúdos que 

desenvolveram. Estas potencialidades conduziram a um tipo de aprendizagem mais 

individualizada, maioritariamente construtivista. Permitiu um trabalho colaborativo entre 
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a docente e os alunos, através do qual todos colaboraram para desenvolver o 

conhecimento histórico. Neste tipo de ambiente, a docente deixou de ser a transmissora 

do conhecimento e os alunos passaram a ser pesquisadores desse mesmo 

desenvolvimento. A experiência da aprendizagem centrou-se nos estudantes e naquela 

que foi, efetivamente, o desenvolvimento do seu conhecimento. A validação destas 

potencialidades assenta nos resultados das atividades concretizadas pelos alunos, 

acabando por demonstrar que esta turma beneficiou com o estudo desenvolvido, 

revelando-se uma estratégia vantajosa para os alunos aumentarem a sua produtividade, 

desenvolverem mais o seu conhecimento histórico e alcançarem bons resultados. Além 

disso, tendo em conta um dos motivos pelos quais os docentes de História argumentam 

que os jovens não têm interesse na disciplina, é certo que este tipo de estratégia aumenta 

o estímulo dos alunos, o que conduz a melhores resultados. 

Ademais, de acordo com a corrente pedagógica construtivista, especialmente no 

que diz respeito às aulas de História, consideramos que o uso dos recursos digitais ajuda 

os alunos a tornarem-se mais autónomos no trabalho e a desenvolverem, de forma mais 

prudente, as suas competências em comunicação histórica. Estas experiências dos 

estudantes, ao poderem pesquisar, exatamente, os conteúdos que necessitam, modificam 

a forma como encaram o processo de ensino-aprendizagem, promovendo o seu trabalho 

individual na busca do desenvolvimento do conhecimento histórico. Os recursos digitais 

permitem, então, que os alunos desenvolvam o espírito crítico — sabendo distinguir o 

essencial daquilo que é acessório e sabendo processar, filtrar e validar a nova informação 

a que acedem —, a capacidade de resolução de problemas e de reagir perante diversas 

situações.  

Em suma, após termos apresentado as conclusões mais relevantes, é pertinente 

tecer algumas considerações gerais sobre o estudo desenvolvido. Em primeiro lugar, 

parece-nos que a implementação de várias atividades foi muito benéfica, respeitando o 

princípio da utilização da História e do Património da região de Coimbra. Posteriormente, 

julga-se que é fundamental enfatizar a variedade de materiais que foram usados durante 

as tarefas. As fontes históricas e historiográficas são apenas algumas das que utilizámos 

neste contexto. Despertando o interesse, a vontade de participar na aula, a curiosidade e 

a criatividade nos alunos, a implementação de atividades de exploração de conteúdos 

locais, adaptados aos temas, contribuíram significativamente para a qualidade de 

resultados obtidos nesta turma, tendo por base a utilização dos recursos digitais. Como 

elemento revelador da condição da sociedade e das questões que ela encerra, o Património 
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Histórico-Local tem a finalidade de fazer reviver um passado mergulhado no tempo. Não 

conseguimos pensar sobre o Património nem assimilar os contextos que nele, atualmente, 

se refletem sem procurar, previamente, compreender como a sua História foi sendo 

concebida por fragmentos do passado. À distância de um clique ou de um deslizar de um 

dedo, os alunos, atualmente, devem ser capazes de resgatar a memória cultural, 

desenvolvendo os sentimentos de responsabilidade, em relação à conservação, 

preservação e valorização do Património, e de pertença a comunidades portadoras de 

memórias imprescindíveis à compreensão do presente e à reflexão crítica sobre o futuro. 

Assim sendo, verificámos com agrado que o 7.º X de uma escola do AECO conseguiu 

alcançar resultados muito satisfatórios na generalidade das atividades que concretizaram. 

Por isso, enquanto ferramenta ao serviço do saber histórico, a didática do Património 

Histórico-Local, através do uso dos recursos digitais, constitui uma estratégia válida e 

profícua durante as aulas de História. 
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Anexo II – Primeiro teste de Avaliação Sumativa do 7.º X 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



IV 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



V 

Anexo III – Matriz do primeiro teste sumativo do 7.º X 
 

 
                                                                     
                                                         
  |ESCOLA EB                                                                                                                               7º Ano | Turma X                                                                                                                                                                                                                              

   
 
Data Tempo de realização: 25/27.10.22; 50 minutos                                   

                                            Matriz do Teste de Avaliação Sumativo de História N.º 1- 2022-2023     

Objeto de avaliação 
 

Características e estrutura do teste  
 

Critérios gerais de classificação 

 
 

Estudo Objetivos gerais/ 
Competências 

Subdomínios (conteúdos) 
 

Tipos de perguntas Cotação 
(aprox.) 

Interpretar fontes históricas (textos, 
imagens). 
 
 
Localizar e sequenciar 
acontecimentos e processos 
relevantes – orientação no tempo e 
no espaço. 
 
 
Mostrar que compreende, aplica e 
mobiliza, de modo contextualizado e 
crítico, os aspetos mais relevantes dos 
temas estudados. 
 
 
Usar linguagem cuidada e 
identificar/definir/aplicar os conceitos 
de: Fonte Histórica, Paleolítico, 
Hominização, Economia Recoletora, 
Nomadismo, Arte Rupestre, Arte 
Móvel Neolítico, Economia Produtora, 
Sedentarização, Megálitos 

I- As Primeiras Sociedades Recoletoras (Paleolítico) 
1. Referir etapas importantes do trabalho de reconstituição do passado pelos historiadores. 
2. Distinguir os principais tipos de fontes históricas.  
3. Explicar aspetos significativos da origem do Homem, identificando e sequenciando as 
principais etapas do processo de hominização (Australopiteco...).  
4. Explicar/caracterizar as principais mudanças físicas, mentais e sociais ocorridas durante o 
processo de hominização (bipedia, cerebralização …). 
5. Referir processos de produção do fogo e vantagens do seu uso. 
6. Identificar as atividades económicas e o tipo de economia praticada pelos primeiros 
homens. 
7. Relacionar a economia recoletora com o modo de vida nómada. 
8. Identificar, distinguir e atribuir significado às primeiras manifestações artísticas: Arte 
móvel e Arte Rupestre. 
 
II- As Primeiras Sociedades Produtoras (Neolítico) 
1. Relacionar as conquistas humanas e as transformações do clima com a alteração do modo 
de vida destas comunidades.  
2.Identificar/explicar as mudanças características deste período da História (estudar 
esquema-síntese). 
2. Relacionar o surgimento das primeiras aldeias – na região do Crescente Fértil (Próximo 
Oriente) – com a economia de produção e a sedentarização (Revolução Neolítica). 
3. Integrar as novas atividades artesanais (novas técnicas e instrumentos) nas necessidades 
da economia de produção e das sociedades sedentárias. 
4. Identificar, distinguir e atribuir significado às manifestações artísticas deste período 
(esculturas da deusa-mãe; monumentos megalíticos). 
 

O teste é constituído por 2 grupos. 
 
 
Grupo I 
5-7 Questões de interpretação de fontes, 
compreensão de histórica/aplicação de conceitos  
 
 
Grupo II 
5-7 Questões de interpretação de fontes, 
compreensão de histórica/aplicação de conceitos e 
localização espacial e temporal 
 
 
Tipologia de questões 
- Itens de construção 
- Texto lacunar 
- Localização geográfica 
- V/F 
 

 
 
 
 
 

25-30 
 
 
 
 
 

40 
 
 
 
 

25-30 

Texto lacunar 
É atribuída a cotação prevista quando a seleção da palavra 
constante da caixa é a adequada. 
 
Itens de construção: constituem critérios gerais no âmbito das 
competências específicas da disciplina de História, os seguintes 
parâmetros:  

 - A pertinência da resposta em relação à questão formulada; 
 - O modo como a fonte/ documento é analisada(o), valorizando-se 
a interpretação e não o simples parafraseamento; 
 - A mobilização de conhecimentos e de conceitos específicos do 
tema em foco. 

Localização geográfica: é atribuída a pontuação total quando o 
espaço solicitado é assinalado com rigor. 
 
Verdadeiro/ Falso (V/F): 
É atribuída a cotação prevista quando se identifica, de forma 
inequívoca, se a frase está ou não correta. 
 
 
 

 
Caderno diário 
 
 
 
Materiais fornecidos 
na aula e na Classroom 
 
 
 
Manual (“História sob 
investigação 7”) págs. 
8 - 27 
 
Fichas do caderno de 
atividades 10-14 
(facultativo) 

   Professora Manuela Carvalho/ Grupo de Estágio 
20.10.2022 
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Anexo IV – Questionário de diagnóstico – Património Histórico-Local 
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Anexo V – Questionário de diagnóstico – Literacia Digital 
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Anexo VI – Questionário de auto e heteroavaliação 
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XI 

Anexo VII – Questionário de autoaprendizagem e de autoperceção dos alunos sobre a visita de estudo ao Museu 

Monográfico de Conímbriga e a construção de um roteiro virtual 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



XII 

Anexo VIII – Questionário de autoaprendizagem e de autoperceção dos alunos sobre o ebook – Mosteiro de S. 
Paulo de Almaziva 
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Anexo X – Flyer da Visita de Estudo 
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Anexo XI – Peddy-paper da Visita de Estudo 
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Anexo XII – Resultados do peddy-paper 
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Anexo XIII – Guião de preparação da Exposição 
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Anexo XIV – Dois trabalhos elaborados por dois grupos 
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Anexo XV – Guião de preparação do Roteiro Virtual 
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Anexo XVI – Fotografias da Exposição na Escola 
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Anexo XVII – Roteiro virtual elaborado pelos alunos do 7.º X 
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Anexo XIX – Bibliografia fornecida aos alunos alusiva ao Mosteiro de S. Paulo de Almeziva 
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